
INSTITUTO MILITAR
DOS

PUPILOS DO EXÉRCITO

.
"QUERER E PODER"

~"lllJ~HOJ lDJE f"rrllA~1I51A5
11986 = ]997



CURSO SUPERIOR DE CONTABILIDADE E ADMINISTRAÇ~O

29 - JORGE MANUEL TAVARES MAGRO
57 - VICTOR ALEXANDRE CALDEIRA MARQUES
72 - ALBERTO JOAQUIM BAIXA VELEZ
74 - JO~O ALBERTO PINTO CABAÇOS

113 - ANTONIO MANUEL DOS SANTOS GONÇALVES
135 - JORGE MANUEL CASTELO CATAL~O
254 - JOSr CARLOS MENDES COELHO
273 - VICTOR MANUEL SILVA PEREIRA
274 - LUIS ALBERTO COUTINHO RODRIGUES
287 - JOSr ARMANDO BAPTISTA VASQUES
333 - JAIME LUIS LARANJO SAFANETA
445 - CARLOS ALBERTO DA CRUZ MEDEIROS

1129 - ANA CRISTINA LOURO RIBEIRO DOUTOR
1131 - NAT~LIA DA CONCEIÇ~O SARAMAGO CARITA
1135 - ANA CRISTINA DINIZ DA SILVA FANHA VICENTE
1180 - JORGE MANUEL AMORIM CLARO DE CASTRO
1182 - JO~O LUIS DOS SANTOS CORREIA NOGUEIRA



3°Ano Curso Superior Contabilidade e Administração

Pelo Sonho é que vamos,

comovidos e mudos.

Chegamos? Não chegamos?

Haja ou não haja frutos,

Pelo Sonho é que vamos.

Basta a esperança naquilo

Que talvez não teremos.

Basta que a alma demos,

Com a mesma alegria,

ao que desconhecemos

e ao que é do dia-a-d1a.

Chegamos? Não chegamos?

- Partimos. Vamos. Somos.

Sebasti80 da Ga~
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Aluno NQ 29 - JORGE MANUEL TAVARES MAGRO

Olhando ã mür.ha volta
No.6 livlto.6 que. me. acompanham
PaJr.e.i num:
--- " QUERER t POVER "
- - - Que. e.!.>.tJz.a..nhomu.n.do

Tu q uÁ...6 e.s te.
PJÚm(Ú!U1 página
Havia uma glta.vu.Jta COIt de. 60go,
FUta cs -601tç.0.6 e. can..6ÚJta..6
Que. 6icattam pe.R..o caminho

QUERER ! Vale. o mu.n.do na vi.da:

Tu pude.!.>te.
Se.gu.n.da. página.
éo es -601tç.o j urdas ts: 0.6 êx"Uo.6,
Um halo de. luz -6e.-i.to COIt de. .6onho.6.

POVER ! vale. tudo num colta.ç.ão.

" QUERER t POVER " ê. che.galt ao Mm,

O Fim ~•••
Te.ltce.-i.1ta. e. Última página.
Ne.R..a,
Há a ale.g Jt-i.a das ave.!.> que. .6e. des pe.dem
dos .6eus n.-i.nh0.6
Há o plta.ze.1t de. colhe.tt o nltuto mad~o,
Pe.lo tempo.
Há .6onni» o de. uma a~olta. que. des ponta.

Ve.po-i.!.>•..
página.!.> em bltanco.
Ne.la..6,
V e/.:. e.j o/u« es c.lte.veJl,; ve.~
E ple.na Ite.a.lizaç.ão.

VIrOR MARQUES

BINTES :
M.6,ún abwte. caminho
Onde. nWlc.a. tinha.!.> pa.!.>.6ado,
A.6.6im mO.6tJta.!.>te.ao mu.n.do
O ve.nto que. .60plta a te.u lado

do GORVO

Se.1t c.he.6e. ê. dololto.6o
Não pe.R..o tltabCLehO que. dá.
Nem pe.la..6 pe.dtta..6 ~ue. .6 e. Ite.ce.bem,
Mtó poJtque. .6e. u:ta. dema.!.>iado .6Ô
A me.xe.1t na vida do.6 ou.tlto.6.

Que. nu.n.ca Ute. ja.!.>.6o
Nem de,[_xe.!.>que. 0.6 ou.tJtO.6 ute.jam.

ANA VOUTOR

E.6te. be.lo lta.pazinho
Que. atê. che.gou a te.1t
A alcu.n.ha de. Jt-i.qu-i.nho

No -6ute.bol um c.Jta.que.
Na ginâótica um campe.ão
Va comida. muao gO.6:ta.
E das mu.R..he.lteó... Ate.nç.ão "

Ve.z ano.6 pOIt cá pa.!.>.60U,
Não cügam que. noi em vão
Fe.z uma data. de. amigO.6
E le.va o canudo de. mão.

Semplte. mu-i.:to a.:t-i.nado
Aplic.a.do e. com de.voç.ão
Co m mu-i.:to bJt-i.lho c.he.gou
A Co mandante. de. BatCLehão

t com ce.Jt:ta nO.6:ta.R..gia
Que. ve.jo a holta. de. paJtt-tda.
Since.1ta..6 -6wuda.de.!.> te. de.!.>e.jo
Pana. o «ess» da. tua. veda:

VCL-i..•• Bu..ó ca nova.!.> pattage.n..6,
A ltazão uta.ltá contigo
Le.va um ablta.ç.o 60Jt:te.
Veóte. teu. glta.nde. amigo

JOSt COELHO

re.nho cúnda. gltavado no .6e.ntido ,
PoJtque. tu caminhava.!.> com pltaze.lt;
Cabelo coJtta.do, goltdo e. de.!.>te.mi.do,
Patta q uem te. q ue.Jt-i.a ve.lt.

Come.ç.âmo.6 no va U c.a.R..ada
Com a .6e.gu.n.da Se. cç.ão
E agolta. no topo da. ucada
Va.mo.6 de.-i.xalt ° Pliã.o •

V e.!.> de. logo na ginâó.uca,
No.6 !te.u.n.-i.m 0.6 0.6 do-i.!.>
Ganhámo.6 alguma pltâ:tica
No.6 e.xe.ttc1cJ..o.6 a do-i.!.>.

Na.!.>hOJta..6 de. come.1t
Ge.tta. glta.nde..ó con óu..ó õe..ó
Po-i.!.>e. vê.-lo COltlte.tt
Patta ma.-i..6 Ite.pe.uç.õe..ó.

Gltaç.a.!.>ao .6e.u apltumo
Ve.licade.za e. .6a.be.tt
Foi .6e.gu-i.ndo o Itumo
Pa.tta. aUo pO.6to te.lt.

E agaita a 6ina.lizalt
rodo.6 podemo.6 cüze.1t
Com ce.Jt:te.za no olhalt
O no.6.6O QUERER t PODER.

JAIME SAFANErA
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Aluno NQ 57 - VICTOR ALEXANDRE CALDEIRA MARQUES

hJ p/tO 6e.66 011.. RD ba.!o Gouvua..
AdeM! •.•
Ve..iJw me.6.tJte
Levo contigo
a. amczad«,
AdcuJ! ••.
scvc '1.0 IW btlC.o
HumaJlO e 60iene
cU.6.u.ttt.o e 6-Únpie.6
COMUM.
AdeM! •••
Tudo o que o .tempo tevo«
e o dQÁ.t ÚLO te óuJt.tOc.L
V.<..vaa. saudade:
F.<..caJUÍhpaJt.a. 6 empJte
na. n066a. JtecoJtda.ção.

--0--

k P.uã.o veio pa.Jta.Jt
No P.il.ã.o "mu.U:o caesceu"
E.i6 que V06 apJtUen.to
O n0660 amigo p.<..gme.u.
Va.6 a.u.ia.6 g06:ta mu.U:o
E6t.ã-6e 6empJte a. ba..tda../t
Quando lU 6a..U.a.6 a.peJLt.am
Lã anda. o VUOJt a. quux.a.ll.
Não me ie.ve.6 a. ma.!
Ape.nM esra« a. bJt.<..neM
Não t.e. e.6qUe.ÇM de.6t.e. amigo
E que com ele. podem con.ta.Jt.
Segue lU tl.U16 conqu..<.6.tM
de.6e.jo-te lU mai.ones 6eUcidtule.6
éo .6..ún de onze an06
E iog.<..co que.. 6.<..n.tO6a.u.da.de.6.

COELHO

Hã. onze 0u..tu.bJt06 a..tJtá6
Ve.6te esünada ~IO P.<..lã.o
A ó,vtda e./ta. 9'ta.Hde
E o ba.JtJte.t.e um :tachão.
Co m M chave» anda.va. ii no./ta.
Com a. Ca.Jtt.u./ta. também
À6 a.u.iM da. p./t-Úne1Ju1 ho./ta.
VÜA ...a.: "Estou a. doJun.iJt .tão bem".
FÚla..tme.l1.te como 6ina.U6tIU
N()~ JWI (,UII06 06 do.i6
E 60m06 "QÁpecia.U6,tM"
N06 ex.eJtUci06 a. do.<..6.
Com um a.deM e atê 6empJte
Chegam06 ao 6.<..m de.6:ta joJtna.do.
E6peItO 6ÚlceJta.men.te.
Que não .te eh queÇa.6 da. mtnlta. mo./ta.da..

JAIME SAFANETA
"HOMO BUROCRATICUS"

NMce um novo 6eJt
~ uma. c'tiaJlça.
um úlOcent.e b'<"cJlO
a..<..nda. 6 em den.te.6
e 6 em 9a.JtJtIU •••
0.10- tfle um 1I0me.
ett6ÚIa.m-Clte um ca.minho
e met.em-tIO nJt e.ngJtenagem;
Pa.Jt.te ã de.6cobeJt:ta. do mundo.
AlI ~ ~ttJta.vi.lha. dM maJta.v.<..lJtM
A v'<"da.ê .tão 6.impie.6
~ 6Ô 6eguiJt.. O JtO.teúw.
Hã. no 'tmIU pa.JUl .<..6.to;
Reguw'IIt06 pa../ta. a.qu.il..o,
Tudo e.6.tã. pJtev.<..6to.
O a.n.ima..t domê6.u.co.
civiliza.do na. e.6coia.
nem ma..<..6 que.Jt 6a.beJt.
PoJtque a.6.<..na.! _
JtemM COILt~a. a. ma.Jt..e.
IlltO ê óiicU.
Não te peç.o que. mudc.6. Fe..U..cida.de.6.

JOÃO CABAÇOS

Ve pu..t.o p'./ta. pu..to
V'homem ~'./ta. homem
V e Ja.eMê p'./ta. ja.caJri..
Ve. Veu.6 p' 1U1 Oeu.6
Ve dcabo p' 1U1 8e..i..zebu
SempJte •••
No bom e. no mau
No ôpUmo e no pê66.imo
No d.<..a.e na. noUe
SempJte. 606t.e tu.
Não mu.de.6 o JtUmo, continua. em 6Jten.te
e. t~ 6empJte a. teu lado .tOd06 06
que g06:ta.m de ti.

do PEOPLE

Lú.cido e. a..tJto 6.<..a.do
Ccm '<"dUM mu.U:o 60Ma.dIU
Com mUhen.tM te.6e.6 e .6em mU06
Ele ê o gJt.ande. "p.<..gmlU".
Ent.1U1m04 no me.6mo cU..a.
P1U4a.m06 va.Jt.<..a.da.6a.mCVtgu.Jta.4
Que chocaJt.am a n066a .<..n6ânci.a
Z gua.ime.nt.e. Jteple.ia de. ioucWta.4.
E4.tuda.nt.e peJt6u.to e apUca.do
OupoJt.ti4:ta de. a..t:ta. competição
Nunca e.n.tJtegou um ponto c.abu..ta.do
E na. g.iná4tica 6Õ com coie./tã.o.
Adu.U.o. che.gMte. ao .u.m.i.a../t da. Jte.a.Uda.de.
O c.op.<...to 4ugavM em goio.6 mCln.606.
00 ~e., 6e.n.t.<..do ao ducan.6a../t ã. vontade.
Amigo ZmpClJt n06 pa.Jtvanç06 e m~ç06.

VITOR JARBAS
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Aluno NQ 72 - ALBERTO JOAQUIM BAIXA VELEZ

No Atentej o 60-i o .6 eu na6 CÚI1ento
No P-ilão a .6u.a v-ida
A .6ua Yú.6:tôJÚa VO.6 covüo
Na hotiá da paJtÜda

No ~ tudo um CJt.a.q ue
.M:tó a nolta. ele andava
A.6 pU.6 Oa6 não o entencl.iam
EIta. da bola que ele gO.6:tava

SempJte 6.(e.l ao.6 .6eus Ldeai»
Pela v-ida 60i andando
Co m 0.6 oiho» pO.6:tO.6 no Sul
Lê. palta. 0.6 Lado» de Vila Fennando

A moda do.6 an.:t-igO.6
O amoJt ê. di.6.60 lta.zão
Que cl.igam 0.6 am-igO.6
SempJte. 6.(e.l ii .6u.a João

No 6u.:tebol .6 empJte um CJt.a.q ue
SabedoJÚa e upe.Jt:teza
SempJte. válido no ataque
~ golo de c.e.Jt:teza !

Salvê. Vila Fe.JtYl.ando
Re.lembJto o Ve.lêz, o da bola
Que qu.an.do o Ben6.(c.a peltde .
Apanha uma gJtan.de. cachora

JOJtYl.al dupoilivo que apanha
Todo de. pon.:ta a pon.:ta o lê .
E a j ogaJt mal o 6u.:te.bol
Também, podem CJt.eJt, nu.n.c.a.6e. vê.

F-inta p' Jtá cl.iJte.i:ta e. p' Jtá es quenda
PaIta. a 6Jte.nte e palta. ~.
E agolta. .6Õ «es.:« dcze«
Que. o Ve.lêz ê. bom lta.paz

PJtO.6pe.JÚdade. xe. queltO du e.jaJt
E quando 60Jtu lOJtde.
Mu.i:to cl.inheiJto pO.6.6a6 ganhaJt
P'1ta. c.ompJtaJtu o Re.c.oJtd
E decxane« de. o c.Jta.vaJt.

57-MARQUES

JAIME SAFANETA e. CARLOS MEVEIROS

VELEz:
PoJt onde. a6 :te.JtJta6 pa6.6am
Um U pe.lho .6 e. hã.- de. ve.Jt
t das c.oi.6a6 ünda6
A ma-i.6 ma.teJÚal que. .6 e. pode. te«,

doGORVO
No pilão deixei espalhada
A 6oJtç.a que. de. mim emana
A .6audade. de. Jte.vive.Jt
A pai.6agem ale.nte.jana

(J Elva6, (J Elva6
M-inha Xan.:ta que.JÚda
Tan.:to :tempo peltcl.ida
Que. VO.6 vou Jte.enc.on:tJtaJt
Levando c.om-i.go
A Jte.c.oJtdaç.ão de. ou.:tJto laJt.

da6 CRISTINAS

Faz a mala, vai.-s:e: embolta.
Leva o c.anudo na mã.o
E.6:tã. c.he.gando a hoJta
Vo ade.u..6 c.om emoç.ão
Que :te 6.(que. na memõJÚa
P' Jta .6 empJte. o ve.lho pilão

254-COELHO

Mua dúzia de. ano.6 pa6.6 amo.6 j u.n:tO.6
W-nOé che.gado.6 e.Yl-tã.o
Ao mome.n.:to da dupe.d-ida
Do nOééO que.Jt-ido P-ilão.
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Aluno NQ 74 - JOAO ALBERTO PINTO CABAÇOS

A HISTDRIA VA MORAL JOÃO

Vo~ê ~em-me ~avalgado,
.6eu .6a6ado !
Vo~ê tem-me ~avalgado,
ma.6 n.em po« iJ.:,.6o me pÔ.6
a pen.6aJt ~omo vo~ê.

Ê vê-Io.6 e~eJtJtado.6 em livJto.6
(que n.ão 9 0.6 tam I

.6uad0.6 de pltoblema.6
~oJtl!..eJt... e peJtdeJt
dan: a vedá

po« uma vilôJr.-ta

A tua voUa
O ve~o da es ~uJt,{_dão
SopJta •••
Há nuveVl..6 que ~obJtem o
E a ruz n.ão pa.6.6a •.•
A água da 6o~e goteja
Le~e~e
E o ~alOJt e 6Jr.-toa-tnda.
TeVl..6 n.a mão tudo •••
Ve um guw le~o
Ve C-tên.úa e AMe,
Vu 6azu, ~oVl..6~u-tn.do
A vendado: linda •••
O ~aloJt ••.
A luz,
A ma.Vl.-6-tdã.o;
O mundo do ~eu mundo •

VITOR MARQUES

-ceu
Que uma ~oiJ.:,a ~eVl..6a o cavaco)
oiünà quem utã a mon.-tá.-lo.

ALEXANVRE O'NEILL

"Tem ~a..tma...
N- "ao te a.tJto n-tu ...

Ê vê-Io.6
Ê vê-Io.6
t vê-Io.6

Se vai» devagaJt
e deixas que a.6 ondas te levem
Se abJtu a posüo:
e sabes Jte~ebeJt
e dan.

Salve João M1.JtavLe.ha.6,
homem de ~no tacro ,
.6oun.ho nao ~oVl..6eg~a.6
.6eJt tão bom ~omo o Ba~o.

E~ão tu n.M é.6 .6Ô tu
... e o mundo e teu •..

ANA VOUTOR

Salve João M1.Jtav-tlha.6,
~uJtt,{_doJt da n.a.tUl!..eza.
Talvez .6ej a po« iJ.:,.6o
que n.a.6~u~e com xanra. upe~eza.

Salve João /.Ja..JtavLe.ha.6
fdolo de toda a pUJteza,
ela.6 n.ão podem veJt
oJtelha.6 ~om t~a beleza.

Salve João I.Ja..JtavLe.ha.6,
vendaval ZaJta. além das mon.ç.õu.
TJtaz no peilo um ami.~o
que .6ão a.6 .6Ua.6 ~ç.ou.

ANTDNIO GONÇALVES

ExemplaJt d-tgn.o
de JtaJta upeúe
AdoJtadolt de Ba~o
A uva e o .6eu .6-tgn.o.

VedLe.hadoJt de guaaJtJta
E.6~udaJt n.ão e o .6eu óado
Pltega a óaJtJta _
pOJt tudo o que e lado.

OJtadoJt CÜv-tn.o
leiloJt do TOJtga
E.6peúilizou-.6e .6oun.ho
Na ~e da bOJtga.

JORGE CASTRO

CABAÇOS
Vá ao mundo .6Õ pa.Jta. v-tveJt a v-tda

que 0.6 homeVl..6 ~aJta.m... dema.ó-tado
.6-tmplu •

Ela. e tM bon-tta. que a temo.6 que
v-tveJt ~om gutO.6 e voz.

Ha.ó ta. .6-tempJte
VASQUES
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Aluno NQ 113 - ANTONIO MANUEL DOS SANTOS GONÇALVES

Jogo co~a o d~tino
cada minuto, cada d~a6io.
Liv/te. n~te. baldio
da übe.Jtdade. humana,
a.Jr.JÚJ., co a COYl.-6 ú~núa âo« me.U6 actos
na /toleta da .6ord«,
O tltiun60 e. a dennos:« não me. impolttam.
Ne.nhum tltiun60 vale. o Sol que. o daina
e. ne.nhuma de.JtJtota o é na moltte.
que. te.mo.6 cenxa,
Que./to ape.na.6 6aze.Jt a de..6cobe.Jt.ta
do que. p0.6.60 e. não p0.6.60,
.6 e.m poder: nada.
Ap/te.ndo a conhe.ce.Jt o me.u tamanho
pua manuJta como pe.Jtco ou ganho.

"in ViâJúo.6, Miguu To/tga, voi: VIII"

Avé, õ go/tdo !
Aque.l~ que. te. viltam
e. te. v~,
te. .6audam .

Olá,António!
A cuidar da vidinha,hein?~
Pois,quem nao trabuca não

manduca.
Po»: aqui..to que. de..6te.
e. /te. cebe..6te. •..
Po/t aqui..to que. mantive..6te.
E me..6moass-im /te.pCll!.Ü..6te.••.

(o bltitho.6inho do.6 othO.6)

a ladrão
Vou-te afogar em vinho

Saudam-ze aquUe..6
que. te. othaJtam na alma
a inoc~núa e. o pe.cado,
e. 0.6 pe..6aJtamna balanç.a
do coJtaç.ão.

G).Jeresum palpite?
Acho que ganhámos.

Do JOAO CABAÇOS

A chuva
ve.m das lã.gJtimM

Ut únza .tJti.6te.
das cacs a.6
e. do -6il~núo

Tudo cho/ta
ma.6 a.6 fugJtima.6
não v~m da vida
- .6ão ondas da alma.

Le.mbJta-te. que. vive./t
é caminhaJt p' Jtâ. 6/te.nte.
e. -6 ubilt mai.6 aUo.

do VITOR MARQUES

A mÚ6ica 60i o te.u gJtÜo
ao ve.nto gJtavada
ne..6te. mundo malciUo
de. ge.nte. desnaiunada

Ve. cabe.ç.a e./tguida
e. da vida de..6p/te.ocupado
na noUe. pe.Jtdida
caminha.6 e.ncantado

MOVe..6-te. com le.ve.za
que. ltaio de. e.ne.Jtgia ?
não .6U o que vai ne..6.6a cab e.ç.a
ma.6 de. ce.Jtte.za que. não vai (vazia) ,

do JORGE CASTRO

NoUe. de. ~gano.6
1hnç.a de. ugano.6
Culttu dos úgano-6
Na noUe. de. úgan0.6
0.6 úgano.6 •..

AUTOR DESCONHECIDO
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Aluno NQ 135 - JORGE MANUEL CASTELO CATALAo

PARA A PESSOA QUE EU ~~IS QUERO AO CIMO VATERRA, COM O VESEJO VE QUE SEJAS A PESSOA
MAIS FELIZ 00 MUNoo NA MINHA COMPANHIA.
SÃO OS VOTOS VA TUA W ...?

A VIVA sO t BEM VIVIVA
QUANVO VIVIVA E ENVOLVIVANA VIVA DE OUTRA VIVA

"VIVER t AMAR-TE"
" C tU"

ENTRASTE E SArSTE
VEPARASTE COM UMA NOVA AURORA
COM UMA NOITE FRIA E SOLITÁRIA
CHEIA VE AMARGURA E REVOLTA
ONVE sO TU POVERIAS VINGAR
COMO UMA PEQUENINA SEMENTE QUE ROMPE UM SUCALCO
NA ESPERANÇA VE ALCANÇAR O SEU ETERNO, O PARArSO
OU TALVEZ, AS TERRAS VO VEMO
CONTUVO, ENTRASTE E SArSTE ...
TENoo TALVEZ SIDO ACTUAoo POR VOAS FORÇAS
TÃO DISTINTAS, EM TOVO ESSE VESABROCHAR, ROMPESTE
A TUA PARTE DA TERRA PARA IR AO ENCONTRO DESSE COSMO
TÃO CONTRÁRIO E COMPLEXO.AOS POUCOS A AURORA FOI-SE TORNANVO
ESCURA E FRIA, ENQUANTO A NOITE ..•ESSA ACLAROU E NUM FOGO INQUIETANTE AQUECEU
COM UM CALOR QUE TE FOI TÃO NECES~RIO PARA ABRIR
O SUCALCO DE ONDE SAISTE PARA POVER CHEGAR •••
E VURANTE TUVO ISTO .••
ENTRASTE E SArSTE.

DO MANO S04-sERGIO CATALÃO

CATALÃO t FINALISTAEM CÁBULAS t ooUTORAoo
t GRANVE CONTABILISTA
FAZ AS CONTAS COM AGRAVO

S U Z y

A AMIZAVE
ANTES DE TUVO
t A MAIS BELA VÃOIVA
FEITA AOS HOMENS.

333-SAFANETA
A ONICA COISA VIFrCIL t
QUERER UMA COISA
SABER CO~~ SE CONSEGUE FACILMENTE
E NÃO SEGUIR ESSE CAMINHO.

1129-ANA OOUTOR

A AMIZAVE NÃO E UM SONHO
QUE PASSA CORRENDO
MAS UM SONHOQUE CHEGA PARA O POUCO QUE SE t ... !
QUE O MONUMENTO DA NOSSA AMIZAVE
POSSA UM VIA SER CONSTRUrVO
SOBRE FORTES ALICERCES.

lOaS-ALVA
t CHEGADA A HORA VA PARTIDA
COM TRISTEZA NOS CORAÇDES
SONHÃ.\IOSDOCES E BE LAS IlIlSDES
P'ROS FUTUROS TRILHOS DA NOSSA VIDA
TRISTES TOVOS, NOS VAMOS PARTIRMAS NO ENTANTO, SORRINVO:
TRISTES POR A SAUVAVE NOS IR F'JUNVO
SORRINDO POR A VIVA NOS SORRIR.

51-VITOR

ÃSMUSAS
VESTE ARTISTA MUNVANO
POUCO HÃ A ACRESCENTAR
TEM VIRTUVES E VEFEITOS
ANDA SEMPRE A NAMORAR
MULHERES BONITAS, MULHERES FEIAS
NÃO INTERESSA o QUE VIER
NA ANATOMIA E SEMPRE UMA MULHER
HOMENS VO MUNOO
T~ZEI A MIM AS VOSSAS MULHERES
EU LHES VAREI Tuva, TuvaE ATE SOPA ÃS COLHERES

74-CABAÇOS e 113-GONÇALVES

VE MUITO NOVOS ENTRÁMOS PARA CÁ, DEIXANDO PARA TRÁS
UM AMBIENTE FAMILIAR. TENDO QUE NOS SUBMETER A ~ÃRIASHIERARQUIAS, QUE FORÇARAM A NOSSA PERSONALIVADE E
ESTANVO ESTA A COMEÇAR A DESENVOLVER-SE,A TO~~R OU-TROS CAMINHOS QUE MUITAS VEZES NÃO FORAM OS MELHORES,
MAS QUE VE TOVA A MANEIRA, ME FOI DANVO UM STATUS
POR VEZES VE REVOLTA, AO SENTIR QUE ESTAVA A SER
OBRIGAVO E PRESSIONAVa A ENTRAR NUM UNIVERSO QUE,AO
FIM E AO CABO, JÃ ESTAVA PREPARADO PARA BENEFICIARUMA CLASSE QUE DE TODO QUERIA EM PRIMEIRO LUGAR AJU-
VAR E VAR ATENÇÃO AOS PEQUENOS REBENTOS VA VIVA, MAS
SIM VAR-SE A SI MESMOS UM NrVEL DE VIVA PREGUIÇOSO E
DESMEVIDO VE PREOCUPAÇÃO, PROCURANVO o MAIS FÁCIL~QUE ERA PISAR O MAIS PEQUENO, COM OU SEM RAZÃO VIAVEL.
O PEQUENO REBENTO FOI-SE ENGROSSANVO E QUERENDO AFIR-
MAR A SUA PERSONALIDAVE, O QUE,NORMALMENTE, E VESAS-
TROSO E QUE DIFICULTA,PRESENTEMENTE, MUITAS VEZES, A
SUA VIvENCIA COM O MUNDO EXTERIOR VAS 4 PAREDES PRI-SIONAIS.

VESASTROSO, PORQUE A BARREIRA FORMAVA PARA UMA
AUTO-VEFESA, POR VEZES NÃO TEM RAZÃO DE SER, COM PES-
SOAS DE QUEM GOSTAMOS OU AMAMOS, MAS QUE VE TOVO E
DIFrCIL VE ABOLIR, TAL NÃO FOI A INFLUENCIA AO LONGO
VE UMA VECAVA, TAL NÃO FOI A PRESSÃO A QUE FOMOS SU-
JEITOS E QUE TANTO MAL NOS FEZ.MUITAS VEZES NOS ARREPENVEMOS VAQUILO QUE FAZE-
MOS MAS O MAL VEM VA NOSSA FORMAÇÃO, VAQUI LO QUE NOS
MARCOU PARA SEMPRE.

QUERIA VEIXAR UM OBRlGAVO MUITO GRANDE A TOVOS
AQUELES QUE ME AJUVARAM A FAZER CRESCER ESTA MARAVI-
LHOSA ÁRVORE.PASSARAM-SE COISAS BOAS E COISAS MÃS, MAS AFINAL
O QUE CONTA MAIS EM CONTABILIVADE E O SALDO E ESSE E
POSITIVO:

CONSEGUI FINALMENTE O MEU SONHO.

ÀQUELES QUE NÃO ACREDITAVAM EM MI~ UM SONO MUITO VES-
CANSAVO.

13S-CATALÃO

UM VIA
ALGURES, NÃO SEI ONVE
ENCONTRfT -ME COM UM COLEGAV'UMA CONVERSA AMENA
EU SENTI O SEU PROBLEMA
O TEMPO PASSOU ...
E HOJE PRECISO VIZER-LHE:"(lSAMIGOS SÃO UM BEM PRECIOSO"

1131-NATÃL1A

ORA VIVA CATALÃO
VIZ LÃ O QUE QUERES
NÃO ME DIGAS OUTRA VEZ
QUE PRECISAS VE •..
NÃO FAZ MAL BRINCAR UM POUCOPENSO QUE NÃO HÁ PERIGO
ESPERO QUE NUNCA ESQUEÇAS
QUE SEMPRE FUI TEU AMIGO:
ESTAMOS AGORA VE ABALADA
VAMOS PARA UM MUNDO VIFERENTE
VIVA A BOA AMl ZAVEQUE DEVERÁ ESTAR SEMPRE PRESENTE

UM ABRAÇO AMIGO
254-zE
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Aluno NQ 254 - JOSr CARLOS MENDES COELHO

Ve. .útZuo wn voo ainda .t7.mido ~e. d~ enhava no céu -6eJleno •
O tempo pM~OU ta,i como tudo, ~-6e voo .t7.mido .tIu.tn.66oJt.mou--6e.
Hoje. ganhou ceJLteza da -'.lua eu..Uênua. t agoJUl wn -Undo voo que cort-tinua

d~ e!tltado tlWI1 céu wrp"<'do e vesdadeoio .
Chegou a nona de palLtúL paJUl novos lLWno~••• saudades lev~, mM também

uma gJU1rtde veJu:ia.de... "o no~~ o voo". Ir EV OTIUM OTSOG
NCLtâna

Em pouco tempo COM-ÓlrUmO~a pa.taVJUl ..<.ltmão. tJU1mO-6"puxes" com 6aJLdM e
honhos 9 MJtde~. COMtltrUmoh e des vendamo~ m.i..6têM.o-6. Pa.JL:tUhamo~ o 6M.o e M fu-
vM. 1WIro.~e bM.rtcamo~ j unto~. Clt~ cemO-6•

O pM.meilto úgaMO, o -6a,itaJL o mUltOe ..• A veda eonnendo lá 60JUl.
PeMo ~ue tudo ~to va,ieu a pena. A liMão 60..<.rte.c~~âM.a. posa a,ic.ançaJL

lte.hpO~~ plaM-<.vw que ~Õ o tempo passado no Pliªo tOltrtOU po~~Zvel.º~d~a;üno~ 6azem paJLte. de quaiquelt h..i..l..toM.a. O m~ -ÚIIpolltalt.te. 60.<.lte-
h~tilt~ u adve.~"<'da~ e o .ten.taJLu -v..<.veltde aeosdo com aqu.<..ta em que aCltedUa.-
VM.

Re~ta neconda»: a,igUrt-6 am..tgo~ que tive.mO-6 como o "Ch..trta", o "Mlcaco" e
oU-Ólo~. u~ de uma maneiJUI ou de oU-Óla ajudaJUIm-te a daJLu algUM pM-60~ nec.u~á-
lt..i.0-6paJUl ating..i.lt~ o lugaJL onde qUeJl.{_Mc.he.ga.:!.

t ..<.nú.ü.l u c.ltevelt m~. A pa.taVJUl ..tJtmao de6..(.ne. .tudo o JUM.to. t como .te.n-
.talt 6JUlgme.n.taJLum mUo que é váUdo no -6eu todo.

Cam.<.nltanro-6j untOh dUJUlrtte p~e _do _peJlc0/L6o. ra,ivez wn Ma pOMamO-6 con-
tinUaJL pltovando que. a nOMa am..tzade nao e tao e.6emeJU1 como a tua pM-6agem no P.iliio.

Segue o teu c.am..tnho, mM nunca .te uqueçM que o "jogo" cort-tinua.
JORGE FERREIRA

CARLOS:
A am..tzade, bMeada nM CO~M -6-Ú11pl~ e pUJUlh, cimen.tou--6e ao .tango de to-

dOh ~t~ anOh, em que cam..tnhãmoh jun.to~, en6lten.tando temp~tad~, mM também, go-
zaJtdo o habOlt do~ bOM momen.toh e da bonança, 1LWn0a wn m~mo objectivo.

No c.a,{COltlteaJLdo cam..tnho, 6..(.c.aJUImonze anoh. R~tam ai.nda .todo~ aquel~ que
te peltmilam a,iCaJtç.M tudo aqu.<.lo pOlt que honhMte •.. Nunca d~~~ do~ teM "<'de~ .••

Un abltaç.o dwn ami.go com quem hemplte podew con.taJL.
LUtS

paJUl onde vamo~ ?
PMh ado tanto tempo, paJUl onde ?
Clt~cemO-6 a paJL, wn ao pé do OU-ÓlO, olhando no m~mo hert-tido, ltepalttindo

-6emplte o bom e o mau (que heJLá ~-60 ?l ... que tempo~ ... é POh"Zvel 6azeJl tanta meJl...
jWtta ? ClMO que 60i !

Oh da mi..nha teltlta cU.zem que o -ÚIIpolttan.te. ê rtão peJldeJl o nolt.te, nÓ-6 não o
pVldl?Jno~, -6abenrOh como encontJtÁ-lo ••• mM de wna. 601tma. ~peua,i, howndo paJUl ele
- nada m~ a.gltadó.vet, não ê ?

SinceJlamen.te, que tilteA da v..tda o que ela tem de veJldadeilto e não te u-
queç.a.h que o -Wrpolt.tan.te mehmo, ••• é COM.t/tu..i.Jr.em paz de COMúênúa..

Vo teu gltaJlde ami.go, de -6emplte e paJUl -6emplte•••
VASQUES

Zt:
Tudo ê elaJLO
e tudo e6 CUltO
tudo ê 1I10ee
e tudo dUlto.
Tudo a,ieglt..i.a.
t tudo .6eio
e tudo e beleza,
tudo hão UPÚthOh,
tudo hão ltO-6a.h,
múrrOha.h,
ã de!.ped.ida.
Tudo hão pê!tola-6,
ma,iévotall ou bortdo-6a-6
ã palttida.
A vi.da. cami.ttlta len.tanren.te
e tu, como quem gUaJLda ~egltedo~,
holelte. e pert-6 ativo,
6eguhtli6 em 6/(!Jl-te,
ltecoltdando .•• toda a n066a gente.

VITOR MARQUES

ao nM ceJl ...
deJU1m-rto~ uma 6altda.
mOh.tJUIJUIm-n06 0-6 cami.rtho~
e. deJU1m-rto~ a eh colhelt
6..(.camo-6Múm _com 06 olho~
de. qUeltelt e rtao teJl
aqu.<..e.oque o~ n06~o6 olho~
g06tavam de. podeJl veJl

do GORVO
Há quem_cU.ga que é leblte.
Leblte MO e nem eode 6eJl
Po~ rtM peltrtM e -ÚrrbeJLbe
Não qUeltertdo du 6azeJl
Em pa-ÓlanhM e. embUll.tu
CaIa ele 6em du c.anh o
NM Ch..trtUM é mui douto
Quem é maMO não ê tan-60

JOÃO CABAÇOS e VIrOR JARBAS
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Aluno NQ 273 - VICTOR MANUEL SILVA PEREIRA

O outro livro de JARBAS
E~ta ê ~ IU.-6tóua de. ~aJtb~, c.~n~utoJt de. um magnata «Leo e. de. ecevada pO~.<.ç.M s ocisü:
Hamem ~A.Jnplu, de. hUJn<-lde. c.oncüç.ao, cedo te. ve que. lutaJt pe.la veda, erdnando paJta o

~ e.Jtv.<.ç.o de. PaUnh~ (~~.<.m .s e. c.hamava o magnata) a.<.nda em te.Yl.Jta cdade:
Não ó0Jtam óãc.~ o~ pJt.<.me..<.Jto~te.mpo~. pume..<.Jto, o~ c.onó.e..<.to~ c.om o~ empJte.aado~ m~

an.tigo~, de.po~ c.om o ~e.Jtv'<'~o em ~.<., po~ não n~c.e.Jta paJta ~e. Jte.ba.<.x.aJt a ou.tJtem. M:t6 tudo
~~o e.le. ~ue.oJttou po« amoJt a .6ua c.aU6ai a libe.Jtdade. ó.<_nal quando PO.6.6tU,Me. mUo.6.

Ve.v'<'do a man..<.óuta aJtJtogâ.n.ua dos ouino» em Jtuaç;M a ue., toJtY!.OU-.6e. du c.onó.<_ado,
pOUc.o 6arado n., quandando paJta .6.<. 0.6 .6e.gJte.do.6 e. op.<.n..<.ou que. .ca: adqu..<.JU..ndo.

E aM.<.m ~e. p~.6aJtam CÜa.6, me..6U, ano~, .6em nu.n.c.a um quux.ume..6a.<.Jt da eua. boc.a.SoóJt.<.a
em ~ '<'lê,nct o .

Contud~, a.6 hu.m.<..thaç.õu '<'nte.JU..oJtu, tanto tempo necaicada», cJU.aJtam óe.JU..da.6 pJtoóu.n.-
das , que. so a ami.zade: pode. apaugu.aJt.

t pon: ~~o que. ere. [amai.s uque.c.w aqu.etu que. .6uav-izaJtam a .6ua dOJt. Qu.an.to ao.6 ou-
tJto~, ... , bem, luam o ou.tJto livJto de. JaJtba.6.

Se.gue.! m~ um POUc.o e. c.he.gaJtâ.6
L em bJta - te. q ue. ê q u.a.6 e. cüa
E ~ utJte.l~, que. ilu.m.<.nam o te.u c.am.<.nho
Vão duapaJte.c.e.ndo, POUc.o a POUc.o,
Vu óaze.ndo ~ onho.6 de. mag.<.a
En6.<.m ~ "Ml.~ ou.tJta v'<'da, m~ outJta luta"
E, ~Õ e.ntão, Jte.c.oJtd~ c.am nO.6ta.tg.<.a
Aquúa nade. tão utJtetada
Que. ao du apaJte.c.e.Jt
Se. tJtan..6 ÓOJtmou em cüa...

VITOR MARQUES
JaJtba.6

O que. hu-de. cüze.Jt ..• !
Que.ua óalalt do que. ó.<_c.ou
'Do que. óo,<, ruv.<.a.t e. maltc.ou,
Vaq uj_lo poJtq ue. v.<.vemo.6 e. apJte.ndemo.6
A .6 e.Jt ~.6.<.m...

do GORDO

J. C.

V.<.ute. da te.JtJta do.6 doutoJte..6
FoJtmalt-te. em Co ntab.ilidade.
A Mnguém de.ve..6 óavoJtu
Pe.lo c.on.tJtâJU..o, de.ve.mo.6-te. am.<.zade..

Hã :Utu ano.6 ao Pmo c.he.guu
E'o te.u c.ompoJttame.nto me. maJtc.ou
Jam~ o uque.c.e.Jte..<.
Fo-i uma am.<.zade. que. .6 e. .<.n..<.uo u.

No.6 pJt.<.muJtO.6 cüa de. adaptaç.ão
Uma d1.v'<'da Mc.a pOJt pagaJt
Ajuda.6te.-me. a .6e.Jt Pilão
E.6pe.Jto um cüa a po.de.Jt .6aldaJt.

JORGE CASTRO

JaJtb~:
Ontem, e.Jta.6 ape.n~ uma da.6 mu{.ta.6 c.Jt.<.anç.a.6que. aquj_ c.he.gaJtam. FO.6te. 0;uc.e.ndo e.n.tJte.

bJt.<.nc.ade..<.Jta.6e. duaUno.6. Ve.po~ apJte.nde..6te. e. .6e.n.t.i.6te. o que. e.Jta .6e.Jt "Pilao". Ltda.6te. e.
Ve.f'tc.e..6te. .

Hoje., Ú ó.<_na.t.<..6tae. pe.Yl..60 que. .6omo.6 am.<.gO.6. Jogãma.6 à..6 c.aJtta.6, c.aJtbu.JtámO.6 -ide.aú e.
gwãmO.6 iu.n.tM.

Amanha, .6e.Jtâ.6 livJte. m~ não te. e..6que.ç.~ que. VM paJta onde. óoJte..6 e.nc.on.tJtaJtM .6empJte.
um "mu.Jto".

Ve.nce. õempJte.... JORGE FERREIRA
JaJtb~ :
Ao v-ÚtaIte..6 a de.JtJtade..<.Jtapág.<.na do livJto do Pilão, volta a:tJtâ.6 na tua me.n..<.n..<.c.e.e. Jte.-

c.oJtda ~ bunc.ade..<.Jta.6 que. MZe..6te. ne..6ta c.~a, que. ê. nO.6.6a.
COYl..6e.gu..<..6te.!•.. BJtavo !... paJta ti, gJtilo bem alto:

"Salvê ! Salvê. ! Salvê. !"
sê, 6e.liz e. bJt.<..e.ha

Um puta q ue. te. Jtu pUta
CARLOS CRUZ
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Que. -impoJttam ai.> mWvu.a.6 do mundo a. quem dca a. dia,
ho~ a. ho~a. tem o~ ofho~ po~to~ no ~n6~nLto •••

. .. A 6o~ç.a. dos CÜa.6 nã.o no~ deixa. pMM, tem que. ~e.
ve.nc.e.~ em andamento, E6.tJLanho mundo este. que. no~ jun-
tau - e. a.go~a., natUll..ai.me.nte. no~ ~e.p~ - 6~c.a. a. u~ê.n-
cia. - dos chonos, dos ~onhos ••• de nô~.

M pouc.a.6 c.eJtte.Za.6 e.~zMam-~e [unras - a. âJc.vo~e
utã p~ep~a. pMa. bo~ a.no~ de c.olhúta..

Ve~ a.6~-im o qu~, meu ~go.
VASQUES

Hã onze ano~ e~o~
Logo pMa. o mumo secto«
Ambo~ tZnhamo~ amb~çõu
de c.o~eg~ o mefho~.

Lado a. lado c.~nhâmo~
Semp~e no mumo bMC.O
p~ o lançamento da. veda.
M~ec.u, p~ mim, o melho~ Mc.o

F~na.lmente:
W a..t.i..ng~da. a. meta.
Cheg a.da. a.o 6-i.m
Uma. v~da. l-impa. e ~cta.
TeJt.rrÚ.na.~ emp~ aI.>~-im.
F~~ p~.tJLM
O~ .tJLa.ba.lho~, ai.> ~ Wal.>
F~na.lmente voltou a. pa.z
Vua.pMec.e~ ai.> ba.M~.

Nova. vedá m~ ai.ê.m
Na. c.~va. do c.~nho
Vem c.om ela. também
Muita. doJe., mu<.-to es~nho •

S emp~e na. ó~nte
HM - de. ~~ .semp~e wn c.ampeão
LLÚ.ó, ~ou e ~e~u teu ~go
do óundo do c.o~ção.

Não me vo~ dupe~
Ha.vemo~ de. no~ enc.o~M
Lutemo~ po~ então
pMa. a. no~~a. ~zade d~

wn g~ande a.b~ço do
COELHO

Novo ~wno te up~
O~o mMc.o a. venc.~
Fa.z ~ emp~e c.omo te~ 6wo
Po~ue. "Que.~~ é Pode~"

VICTOR MARQUES

"Qu.a.nto melho~ é a.dquitt.iA a. ~a.bedo~a. do que o o~o !, e
qu.a.nto m~ ex.c.elente a.dquitt.iA a. p~ê.nua. do que a. p~"

PROVtRBIOS 16, 16

Não o 6-im, ma.6 o c.omeço
Não o pMM, mal.>o c.orzilnUM.
F~ de carn{_nho, ~ ulc.a.da. a. uc.ofho~ ,
luz de u r:?~ça. ~uL:,tenta.da. em po~v~.
Veg~u a.pô~ deg~u, 6o~te a. uc.a.da.. _ .
~pando, em a.leg~a.6 b~evu na. a.pMenua.
mal.>~ ôlidal.> no Znti.mo de quem venc.eu.
rnZcio de ma.tu.Júda.de, nwn q~~ jã
c.o~ olida.do, de q uem a. v~da. CÜZ ~~ !
I~ana.do~ no ~a.ngue., po~ carn{_nho~ CÜVeMO~
jã ~eguimo~, no entanto ou poJttanto,
em c.a.da. ho~a. a. mão utencUda. de ~go e. ~ão.

Ex.-a.lu.n.o 347/75 - CARLOS ROVRIGUES

"AbeJtto o pôJt.t<.c.o, ~na.lmente ! Se já. o utava., em v~da.de •..
Luz que. ~e a.blÚu p~ todo o homem que vem a. ute mundo !
ln Uunú.ne tua, v~deU6 humen .•• "

ANTONIO FERREIRA GOMES



OlHA~ íé~5 z,
Mi~uTos fARA
(A'lER 1- CAMAS.

-\\-
GABACo 5,
f'F\(JA-f1E 1
JAjl/TARi.vHo.
-"'-PuTo, vAi-Mê

A~t.JéCER. A
CAMA!

o Al.Moeo
~STAVA "MA
M6RD ...

-4-

PA'! Bv FA Aí OS

GAJoS '1t1, TÊ~'
TA8~eo.
-It-

Sé Po I\IHo AS
8 oCAS ío DAS, AiflPIl
Sou EXfrllSO.
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w c..he.ga.da. a. aona: 0.6 mome.n-to.6 pa.,6,6a.do.6 não voLta.m mai.6. FLca. a. Jte.c..oJtda.ç.ão
do ami..go que. nUl1c..a. .6e. e..6que.c..e., que. .6oube. dan: de. .6..<. o que. linha., c..ompaJt..tLe.ha.l1do pJte.o-
c..upa.ç.Õe..6, ~te.Za..6, ale.gJt..<.a..6, vilôJt..<.a..6 ••• , .6e.l1Üda..6 e. de..6 a.ba.6a.da..6 •

t.6 mtúto mai.6 que. o c..ompa.l1húJto de. c..a.Jttwa. que. n..<.c..a.na. Jte.c..oJtda.ç.ão ••• ,.6e.Jtâ.6
.6e.mpJte. o Va..6qUe..6 .6..<.nc..e.Jtoe. de.9!-c..a.do, que. luta. pOJt aqu.<.1.o que. .6onha..

Ve.l1tJto de. m..<.m, n..<.c..a.Jta.e..te.Ma.me.n-te. o pe.Jtnume. do ce do teu. des pJte.ncU.me.n-to , de-
cüc..a.ç.ão e. .6..<.nc..e.Jta.amczade: •••

V..<.Jt-te.-ú pa.Jta. .6e.mpJte. um ••• A:té .togo.
Lufs ROVRIGUES

Muao.6 de. nô.6 pa..6.6a.m 59 minuto.6 pOJt hotta. v..<.ve.ndo no pa..6.6a.do, com pe.na. de.
ale.gJt..<.a..6 pe.Jtd..[cJa..6 e. ve.Jtgonha. das c..o..<..6a..6mal Qe.li~, ou ~um nutuJto que. de..6e.ja.mo.6 ou
te.me.mo.6 e. e.m noJtmula..6 de. .6uc..e..6.6O. O que. :te. cUgo e. que. .6a.o .6onho.6, c..O..<..6a..6a.blJo.tuta.-
me.n-te. "<'nÚ;tw e. de..6golJ:ta.l1te..6.

Ac..úta.Jt cada. minuto c..omo um m..<..ta.gJte.que. nM .6 e. Jte.pe..te. e. ê. ..<..6lJo que. etes
Jte.a..tme.n-te. lJM (m..<..ta.gJte..6que. nM lJe. Jte.pe..te.ml é uma. boa. ma.l1Últa. de. v..<.ve.Jt.

Pa.Jte.c..e.-me. que. pa.JtÜlha.mo.6 da. me..6ma. "<'dua..
JORGE CASTRO

Ao Runo dOlJ A.tga.JtVe..6.
Ho j e. ê. uma. onda. que. moMe.u •••
OutJta. e. outJta. hão-de. a.c..a.ba.Jt.
Onda..6 de. lJonho •••
Onda..6 de. on-te.m
de. hoje.
e. de. lJe.mpJte.. • •
Onda..6 da. v"<'da.
Onda..6 do ma.Jt

Va..6qUe..6. •• a. v"<'da. e..6tá na. água.
a. ha.Jtmon..<.a. ê. pe.JtnUta.,
ma..6 o ma.Jt e. .6e.mpJte. o ma.Jt
qUa.I1do e.m te.JtJta. OlJ home.M dUta..

do GORVO

VITOR MARQUES

Olho pa.Jta. .tJt.M e. ve.j o tudo c...ta.Jto••• Jte..te.mbJto. A v"<'da. ê. a..6lJ..[mme..6mo, de. Jte.pe.n-
:te. lJomo.6 home.M e. te.mOlJ o mUl1do na. mM, c..omo um nJtuto. Olha.mOlJ e.m nJte.n-te. ma..6, a.o me..6mo
:te.mpo a..6lJa.Ua.-nOlJ o pa..6lJado.

P~lJãmOlJ poJt aqLÚ, ma.6 algo de. nÔlJ n..<.c..ou. Aque..ta..6 ta.Jtde..6 e..6cuJta..6, a.6 _noile..6
lJe.m de.n..<.n..<.ç.a.oonde. lJe.I1Üme.n-tOlJ lJe. c..Jtuza.m na. Pe.JtnUç.M da6 ..<.dua.6, n..<.ze.Jta.m de. nOlJ o que.
.6omOlJ hoje. •••

~oje. a.6lJa.l;ta.-me. a. nOlJ:talg..<.a. a.o .te.mbJta.Jt tudo ..<..6to. S"<'l1to que. ~a.Jtc..a.Jta.mmtúto o
nOlJlJ o e..6p-Uú..to, te..6te.mUl1ha.do.6 pOJt aq ue..ta..6 pa.Jte.de..6 bJta.l1c..a..6. A Jte.c..oJtda.ç.a.o de..6te..6 mome.n-
:tO.6 ..<.ne.lJque.cZvw há-de. duJta.Jt pOJt muliOll e. .tongoll a.I10ll.

FomolJ ..<.JtmãOllno llOnJte.Jt e. no Jt..<.Jt e. llobJte..tudo naque..ta..6 a.UuJta..6 e.m que. o e..6p:úú-
to huma.l1o nOll a6ll a.Ua. IIe.m nOll dúxa.Jt nug..<.Jt·

Agotta., o pa.6.6ado e. o nutuJto, mi.6tU/Ulm-lle. num mi.6to de. lla.uda.de. e. me.do, num
mUl1do c..húo de. ..<.nc..e.Jt:te.za.6.

Se.l1tado na. c..adÚlta. do tempo, olho e.m voLta. e. ve.jo c..o..<..6a6que..6Ô algUl1lJ e.n-
te.nde.m pOJt e..6ta.Jte.m un..<.do.6 a. um IIe.11Üme.I1tO:' a. ami..zade..

No .tuga.Jt da. de..6pe.cUda. n..<.c..a.um ate. .6e.mpJte..
Fe.liúda.de.lJ e. um a.bJta.ç.o do COELHO

Que. a. c..a.p..[;ta.l .6e.ja. no A.tga.Jtve. ou e.m wboa., o que. é pJte.wo é de.lJc..obJt..<.Jt o
c..aminho que...[Jtâ. da.Jt a.o c.e.l1tJto, po..[.6 no c..e.l1tJto do c.e.l1tJto é llupOll:tO e..6ta.Jt a. nO.6lla. von-
tade. . CRISTINA F. V.
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VeM 0.6 pWtO.6 ••• pala.V/ta,6, pltO.6 a.•••
Ve. amczade: .Útuque.uda..

PaJr.,te.,
Se.m le.va./tu saudades ,ne.m deixa.Jte..6

.6audades .
Se.m di.zene» adeus a. rU_nguêm
Se.m hotU.zonte..6 no.6 oõios .
PoltQue. 0.6 oõios que.Jte.m ouoio«

hotU.zontu,
PoltQue. na. â.n6..[a. de. ltumO.6 CÜVe1U>O.6,
UVlte. de. pa..i..6a.ge.rt.6 e. de. sonho«,
PoltQue. 0.6 .6onho.6 .6e.Jtão a. Ite.a.lida.de.

dos c.a.mbtho.6.
VIrOR MARQUES

E.6.te. ve. .6e.mpJte. .tá
Pa./ta. 0.6 que. v..[1ll!!
e. pa.Jta. 0.6 que. na.o v..[a.m.
0.6 que. v..[a.m
c.om a.gltado o .6e.rttia.m •
0.6 que. não v..[a.m
Se.ntia.m mM não .6ab..[a.m.

ANA VOUTOR

Ja...tme.: A.6 e..6.tJte.w u.tão ã. nOM a.
me.cüda. e. o u.rU.Ve.M o ê: a.
no.6.6 a. C.M a.•••

Voe.mO.6••.
do GOROO

Há 11 a.no.6 no.6 c.ortlte.c.e.mO.6
pOIt muilo 0.6 do..i..6 Pa..6.6ámO.6.
S..[rt.to que. vale.u a. pe.na.
pOIt .tudo aquilo que. c.onqlÚ.6tãmo.6

o ..[nte.Jtrta..to pOIt o..[.to a.no.6
O e.x..te.Jtrta..to pOIt muilo.6 CÜM
e. a.gOlta. no 6.útal
.todo.6 .6a.be.mo.6 o q ue. .tu .6e.rttia..6

EIta. uma. ve.z um povo que. v..[v..[a. numa. .te.JtJta.
es.ouinha, ~e.JtCÜda. nos c.on 6.{.rt.6 do pe.rt.6a.me.rt.to
de. .todo.6 no.6.

Ert.tJte. 0.6 ha.bUa.rt.tu desso. .te.JtJta., c.ort.ta.va.-
-.6e. um a.nc...[ã.o de. longM ba.JtbM blta.nC.M e.
otho»: .e1mp"[do - HabUa.va. na..6 monta.nha..6, nu-
ma. c.a.ve.Jtrta. he.Jtda.da. do.6 .6e.U6 a.rt.te.~M.6a.do.6.
S..[ng u..ta.Jtu costumes .:Unha. u.te. .6áb..[o , q ue dei-
xa.va.m pe.ltple.xo.6 0.6 otünos habUa.n.tu de. Ne.-
nhuJte..6 - a. 60ltma. de. me.dUa.Jt ã. fuz da. ve.la., a.
veda c.a..6.ta. que. ..i.mpÔ.6 a. .6..[ pltOptU.o.

No e.nta.rt.to e.Jta. a.ma.do pOIt .to do.6 na. .6u.a. .6á-
b..[a. jU6.:UÇa. e. Ite.c.tidão de. c.aJrác..te.Jt. A .6ua.
Wu:.c.a. a.mb..[çã.o e.Jta. a. bU6c.a. da. ve.Jtdade.,do a.mOIt,
do e.nte.nd..i.me.rt.to.

No e.nta.rt.to, um cüa. .6Wtg..[u alg o no .6 e.u c.a.-
m..[nho q ue. o ..i.mpe.cüu de. plt0.6.6 e.g u...i.Jt no alc.a.n c.e.
do N..i.Jtva.na., e. o 6e.z pe.Jtde.Jt a. .6u.a. .te.Ma. e. o
.6 e.u po vo, pa.Jta..6 e.mplte. •

E.6.6e. ob.6.tâc.u..to ê: hoje. uma. ..[nc.ogrtUa. que.
ele. (no.6) .te.nta. (mo.6) du c.obJt..i.Jt.

Ert.tJte..ta.rt.to, medita. (mo.6) .6ob a. luz e..tê:c.-
.ttU.c.a., c.omoda.me.nte. ..[rt.6.ta..ta.do (.6),c.om um dl!Á..nk
a.o .ta.do.

J. C.

S..i.m••• 60..[ .ta.Jtde.
Que. c.ome.çou a. no.6.6a. a.m..tza.de.
Ma..6 60..[ a.Jtte.
Ve. uma. pe.que.na. ne.c.e..6.6..[da.de..

rtTt

V..[6.{.c.u..tda.de..6 e. .6o ótU.me.rt.tO.6
ql..La..6e. que. a.o 6..i.m che.gámo.6 "moJt.to.6"
mM pOIt aqu..i.lo que. c.onqlÚ.6.tâmo.6
vale.Jta.m .todo.6 0.6 e..6ÓOltÇO.6.

E.6 pe.Jto que. c.ontinu.u .6e.mplte.
a. .6onha./t ma..i..6 alêm
e. que. .6e.j a..6 muilo 6e.Uz
c.om o .te.u a.mOIt de. Sa.c.a.vém •

POIt muilo pa..6.6ámO.6 ju.rt.tO.6
du tie. pe.q u.e.n 0.6, du de. m..[udo.6
6.úta.lme.rt.te. a.o 6..i.m de. 11 a.nO.6
c.onq IÚ.6.tâmO.6 0.6 no.6.6 0.6 c.a.n.udo.6.

CARLOS MEDEIROS
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Aluno NQ 445 - CARLOS ALBERTO DA CRUZ MEDEIROS

VeM 0.6
Pa.i.a. VJLa6 .6 otxas
Revoliaó na imaginação
Vu enc.a.nta.cla.!.>
Ãn6iaó do mai.6 a1.éin
Vo búun60
Va. es coiha
Vo c.arninho
Ccvr.1.0.6,
Em 6Jten-te !
SempJte com 0.6 orhos no 1dear:

RepaJta corno bem .6 e .6 en-te,
Nu-te abnaço de a1.egJÚa,
PMnunúaJt duucadarnen-te,
Com um aüo« que inebJÚa
A paR..avJta: FINALMENTE !

VITOR MARQUES

Sono.ten-to e peJt~do
ve.êo o CaJtR..o.6da u-tação
e dupeJt-tou-me 0.6 .6en-t..tdo.6
f.á no n0.6.6o peR..o-tão.

Naó au.R..aó de ginii6lic.a
o Mê .6e Jte6un~a
PO..t.6 ê. um gJtande adep-to
do "Poupe EneJtgia".

t Locuxon: numa Jtâ.~o
e aluno M.6 -tempo.6 UVJtu
ou .6eM ao c.on-tJtâ.JÚo ?
no.6 Vomingo.6 que -tem UvJte.6.
Ao .tango de -tJtu ano.6 paó.6 ades
meVtoJta.6 em li não vi
con-t..tnu.a6 paó.6 ado
des de o pJtimwo dia. que -te vi.

lvJ 6im de. xardo» -toJtrnen-to.6
J.M.. 6..tcaJt a saudade
gu.aJtdarnO.6 0.6 bon.6 momen-to.6
de uma 60Jt-te amizade.

JAIME SAFANETA

Call1.0.6: Lã. den-tM do teu sonno
.6empJte mO.6tJta.6te o teu queJteJt
poJt ..t.6.6 o podu avaUaJt
o .tango c.arninho a peJtcoJtJteJt.

do GORVO
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Aluna NQ 1129 - ANA CRISTINA LOURO RIBEIRO DOUTOR

Ade.U6
Eu go~tania muito de. volt~ a v~-te.
Que.m ~abe ,
Nada é v~ad~e.nte. longe.
P~ quem nã.o ~que.c.e. o c.aminho

o.e.ã!
Felicidade., amizade.
O me..thoJt pJte.6e.nte. da vida
SobJte.tudo quando o c.éu ê. cinze.nto

Tudo de. bom p~a ti
ANA CRISTINA

O~ ano~ pM~ am
A vida as c.uJte.c.e.
mM algo e.wte.
que. a tudo Jt~~te.
e. nunca ~que.c.e..
Com ~inc.eJÚdade.
p~ além da vida
Mc.evtâ. ~guJ..da
uma boa

Uma .e.ãgJÚma tJtanquJ..la pe.nde. no me.u oi.h~,
e. a mã.o 6ugaz, bJte.ve .s e.c.a os me.u;., oihos ,
tanto~ m~ es j unto~ ;tJúi.hâmo~ os as cotho« ,
c.he.gado~ OJta ao te.Jtmo do no~~o c.aminh~ !

AMIZAVE

Te.u ~aco bJte.ve e. te.U6 j e.~, c.omo Ug~,
A me.u vão pe.JtMi, q~e.nta jã. c.umpJtÁ..do~ ?
Ge.Jtaç.õ~ em Ma, mM d~e.jo de. juntM
CO~M que. Jte.pugnam ao~ nO~~Oll lle.nUdoll

ANA ê. xeu. nome., o apelido 6u.tuJto,
um sonho de. vida, novo, bem ~e.nUdo,
Tua c.~ lavada guaJLda bem lle.guJtO !

Me.lltJte. e. apJte.ndiz 6ui, po~, a te.u lado,
Um pMje.c.tO YlOVOle.v'e.ntã.o bem que.Jtido,
Que.Jte.Jt ê. Pode.Jt, e. o Pod~ e.4tã. e.Ylc.ontJtado

Quando o me.u amigo
utã. iYl6eliz,
vou ao ~e.u e.Ylc.ont-'tOj
quando utã. 6iliz
espe.Jto po« e.le..

Obtigado pOJt tudo
JAIME SAFANETA "UM QUE APRENVEU CONTIGO A ARTE VE SER MESTRE"

Co le.ga e. amiga:

Com 6úune.za e. IIe.guJtanç.a IIempJte.
de.6e.Yldute. Oll te.u;., ide.~ .••
Ve. algum modo, apJte.Yldi c.ontig o ,
a e.Ylc.~ a vida de. uma 60nma
llÁ..mple.ll e. humana.
Cort.Ü.nua MllÁ..m e. ll~ ~empJte. a
ve.Ylc.e.doJta.
Ve.lle.j 0- te. muitM 6elicidade.4

NATÃLIA
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Aluna NQ 1131 - NATALIA DA CONCEIÇAO SARAMAGO CARITA

A noct« Unha. ~.ido longa.
ma.ó Mnalmente.. O Sol
6ez c.om que. M(u.e.la. noUe
t eJr.m<.na.ó-6 e .
Ou.:tl!.a.h no.aes v.úúa.m
ma.ó ~ ~a.ó • •• .iam ~ eJt
de c.eJt:teza. cU.6eJtentu.
NM(ueta manhã c.a.lma.
enc.o~-me com O tempo.
A ~peJta.nça. leva.va.-a. no peUo
~ c.eJt:te za. na.ó pala. vJt.a.ó
E nM( ue.l~ degJta.U.6 moJul
a..inda. hoje a. 4ec.o4da.~ão
de uma. nova. v.ida..

IT EV OTIUM OTSOG
CARLOS

Hã. muctas coes a.ó que a.
Na.:tã.Ua. não entende.
E hã. muUa.ó que ou.:tlt.a.ó
p~-6Oa.ó não entendem ~obJte
a. Na.:tã.Ua.:
A Na.:tã.Ua. ê como
uma. a.ve a.ó~~ta.da..
A Na.:tã.Ua. ouve
uma. mÚ6.ic.a. di..6eJtente.
A Na.:tã.Ua. ê c.omo um
pâh~a.Jto de a.óa.ó 6MgW
que pJte~a. de ~eJt pMteg.ida..
A Na.:tâ1...i.a.ê como uma. Ro~a. Azul,
amã.vel e deUc.a.da..
E, pOJtque. hã. tão pOUca.6
Ro~a.ó Az~
não ~a.bemo~ muLto ~ob4e ela..

VELEZ

"Na. .i~ pec.ç.ão no~ c.onhec.emo~
e na. Ca.nt.ina. Uvemo~ de ~peJUVl"
W c.omeç.ou o no~~o "~06Jt.ime.nto"
Acho que. c.omo eu
go.tda.óte de pa.ó~a.Jt pOJt a.quL
A Con:ta.b~dade 6o~te pa.Jta.Jt
e eu a. FJta.c.a.ó 6u.i 6ic.a.Jt.
SJtª. !b utoJta Na.:tâ1...i.a.
~to va..i CÚlJL que. 6a.la.Jt·

Va a.m.iga.: I L V A

Pode-~e v.iveJt
Sem ~a.beJt "PoJtquê"
M:t~ não u. pode. v.ive.Jt
~em ~ a.be.Jt "pa./ta quem"

"Numa mu..theJt, a..inda. que. tenha c.ome.:t.ido
c.em 6a.Ua.ó, não ~e ba.:te. ~e.queJt
c.om uma. MOIL ???

JAIME

FoJtam muLta.ó manh~ e :ta.Jtd~
que lado a. lado ten:tâmo~
.iJt ~emp4e m~ além
Jtepa.JtUndo ~peJt.a.nç.a.ó e mágotU
pOJt tudo o que elta. venzo

a. a.m.izade. a.ó~emelha.-~e
a. uma. ItO~a.,
que. c.om o tempo
vai: ganhando C.OIt.
Tu jã ~a.b~ quem eu ~ou;
eu já ~U quem ~omo~ nõ~.

CRISTINA
A velha. ãJtVOIte., gJta.nde, o tempo •••
Pa.ó~a. um na.v.io.
O~ Louso« _po~am na. c.a.be.ç.a. de uma. ~:tã.tWl.
A tOMe. j a ~ e e.nd.iJte.Uou
ma.ó entoJt:tou-~e. o quadsa,
Não s e fuUnguem a.ó pU60a.ó
~ enão pela. Mupa. que ves tem.
M ve.lha.ó teoJt.ia.ó ~ão ltejU:ta.da.ó
ma.ó qu.e..imam-s e 601ta. da. la.Jte..iJta..
E a.ó onda.ó peJtmanec.em 6-0mu
.i~~Undo em v.ilt a.:tê nõ~.
O na.v.io pa.ó~a.
ma.ó nada. muda..
Lã ~tá a. ve.elta. ãJtvolte, gltande,
O tempo ••• ge.la.do.

ANA VOUTOR
lh pJt.imãJt.ia. a.o Supe.Jt.iOIt
60~te aluna. d.iUgente,
decU.c.a.da. e c.ompetente,
~ empJte em co~ta.n:te. la.boJt.
MeJtecu um cU.gno louvolt
e. hoYlJt.a.ó de 6.in~ta.;
sê boa. Conta.b.iW:ta.,
e adm.i~:tJta. c.om Jt.igolt.
O no~~O apo.io te damo~,
~e. d~eja.Jt~ pJto6~egu.iJt
pelo~ Jt~ta.n:t~ do~ a.no~;
Ac.a.utelando o poJtv.iJt,
bom lema. te ltec.oJtdamo~
"Sa.be.Jt pa./ta bem ~e.Jtv.iJt".

VOS PAIS

Se Uv~~e v.inte an06 e 6oubu~e.
o qll(' .\l' i Iloj,· •••
Jã. cü.z.ia. o ou:tJto que. na 1Le.a.t.ida.de não
~omo~ ca.pa.z~ de a.ce..i:ta.Jt coltojo~a.mente
o~ W.06 e de 6a.zeJt del~ um ca.m.inho
de ~.inc.e.Jt.ida.de, c.ontOltYlam06 o pJtobtema.
duta. .ingênWl mane..iJta.: Jtec.omeç.a.Jt. Sem
no~ da.Jtmo~ conta. de. que nada. pode de..i-
Xa.Jt de 6eJt c.omo ê, poJtque c.onUntutmo6
06 m~mo~ e, ~Õ eJtJtado o caminho ê bo-
nUo e a.petece..

Quando 601tU ao Sul, v~da.-me •••
VO TEU AMIGO VASQUES



~EGO~OE:

~~ 15'r np0(4~í~" En 30
tU.\...X.Jr~

-e PO\J'ttl r:. v.
C '-h~~ Do c~i~.-t\)J1!>_ .K.' ~ li DA 'dUJt+I4)

.z~.::.O
-t-2t:.O

''3$',;,1
~ S~.:O
! I )S".:O

*
LCI.>DMS:

~ (..0"0 i Q"" !:lê ou
l4oloUn v, H!

Corro I Córro fl'lOÇ'? ~ tTf'oefJ:l -!>E
13E rzePET'j;(2.}

II \t:>P \E.\..)"~

;)A :t:\.X.oHPbn:.~"

~~2J'::>Q~ ~ ~ C.~·'~6Jb
~~"b' ~~1;C Cri ~C7C00~:

'~. 6~~'\7S

v~a~:
t3~GI:>~ (~ Pot:l: ~)

-lo' , S
~ 56 Fi~o (v~-çz~
-t:> TE.L.E1=ol-.lE.Qi~S
-t:' POR. t7.>\o..I tt>S



Aluna NQ 1135 - ANA CRISTINA DINIZ DA SILVA FANHA VICENTE

Pela vida. vai. andando
No JUl6to de um ideal.
Nã.o .6e detêm, me.6mo quando
peJta.Ytte otünos &<-que mal..

t a. «seoõia do que é iLtU.
O de.6pJr..ezo p' la. apaJtênúa.
Pa..6.6a. a.o lado do q ue é 6iLtU.
Conq ui.6ta. a. vida, a. úênúa..

t um bta.n6 pl_Juvt de vendade.
Sa.be-.6e o que .6e pode e.6p' ltaJt
TJtan..6mite AmOIt e Amiza.de ••.

Nunca. .6Ô s e vai a.chaJt
POJtque tOMoU lteaUdade;
Am<.gO.6com quem contaJt !

A. CRISTINA VOUTOR

CJU.6ilna.
SOMa..6 a. P~a.veJta..
O .60MO abne-se. e do ve.eho céu

o Sol cUz-te que a. vida. nunca. pálta..
A a.miza.de é eteJtna. •••

VASQUES

FoJta.m ~ ano.6 la.do a. la.do:
- C!tl_.6ilna., quanto tempo 6a1.ta. ?
- 20 rrú.nuto.6 !
- Ainda !!!
- Na..tã.ua., dá.-me uma. 60llinha.. ~ •

Toma. .tá.. .. Sou mai.6 que tua mãe ••.

Jã. começ.o a. .6 eYI-tút .6audades • .. da. minha.
colega. de ca.JtteiJta..

FoJta.m muito.6 0.6 m~ e bon.6 momento.6 que
j unta..6 pa..6.6ã.mO.6. • •

E de tudo &<-cou o bom .6a.bolt de uma. a.miza.de •.•

Boa. Soltte

NATÁLIA
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Aluno NQ 1180 - JORGE MANUEL AMORIM CLARO DE CASTRO

] ã. .e.ã. vã.o :tJr..v., ano.6
Que p~ 0.6 PUp~O.6 e~ou
Um Mpaz da linha
Que en:tJr..e nõ.6 .6e 60nrnou
Hã. apenM uma cO-ÚJa
ºe que ele pa.6.6a a veda. a 6alaJe..
E do du potüo e da pJta.rtc.ha
Que bem .6abe plr..aUcaJe..
O .6e.u amon: é .6eglr..edo
Hã. quem d.<..ga que é de Ma.Jr..:te
Se alguém .6abe o nome
t pOJr..que tem mu.<..ta aJr..te

Não 6.<..que.6 :tJr..-<..6te
POIr..utu temM 60caJe..
PO-ÚJ temo.6 vâ.Jr...<..O.6ep-ÚJõd.<..O.6
PaM um dca. neconda»:

Ve .6:tJr..um6e te alcunhaJta.m
A ti e ao teu paJe..cwo
Paga-me ar um copo
PO-ÚJ eu nã.o tenho d.<..nhUM
Sõ :tJr..v., ano.6 pa.6.6âmO.6
Nesre. .<..nteJr..rto peJr..eceJr..
Ma..6 pOIr.. utJta.rtho que paJe..eça
Veu bem p~ te conhecelr..
O bagaço 60.<..teu 6ã
E .6emplr..e bom companhÚM
Fo.<..M.6.<..m tão teu amigo
Que nunca te dUxou .6OUUM
O azul .<..rt6.{.n.Uo
ApaJe..eceu-te do maJe..
A.6.6.<..mducobwte o .6uJr..6
Que pM.6Mte a adonan.

273-PEREIRA 11.3-GONÇALVES

Chegou com a.6 nozes • E~ou e saudou-os ti-
trú.damente. SentoU-.6e e 6'<"cou. PIÚmUIr..O dca,

PaJr..:üu ~ des cobeJr..ta. PIÚmWO, olhou paJta. um
lado e p~ o o~o mM não complr..eendeu.

Tentou peJr..guntaJr.., mM não lhe lr..upondeJta.m.
Abtúu 0.6 li Vlr..O.6ma.6 nem Utu lhe fu.6 eJtam
nada. VuupeJr..ou.

Ao teJr..cUM d.<..amal doJUrÚ.u, .6em cort.6egu.<..Jr..
.6oluúonaJe.. o .s eu plr..oblema. Andava jã. muo
louco com aqu.<..lo. Não hav.<..a muo de .6e con-
.6eg u.<..Jr.. .<..nteg Jr..aJr.. •

Então bebeu p~ a60gaJe.. a.6 mã.goM e na em-
bJr...<..aguez ped.<..u a beata ao paJe..CUM do lado,
uqueceu-.6e de quem eM, e 6alou do acMo.
VucobJr...<..u nU.6e momento que a adve.Jt/)'<"da.de de.-
lu e.Jta. apaJe..e.nte. pOlr.que a6..i-nal acUtaJta.m-no
como e.Jta. e. .não como pJr..e.te.nd.<..a .6 eJr.. a.nte.Jr...<..onrne.n-
te.

TOJr..rtOU-6e. um delu.
74-CABAÇOS

o mundo é azul quando
6azemo.6 60lr..ça pa.Jta. toJr..rtã.-lo azul ••.
• • . O céu é azul pOJr..que Ve.M a.6.6.<..mo due.jou,
a COIr.. do maJe.. é um 1r..e.6lexo do céu. Nô.6 .6omo.6
o 1r..e.6le.xo do céu e do maJe.. - nada. ma..<...6 bort.<..to.

V.<..ve.1r..do maJe.. e. pa.Jta. o maJe.. - que. ma..<..6 .6e.
pode. due.j aJe.. ? Pu c.aJr.. ? NadaJr.. ? SuJr..6aJe..?
- 1.6.6o !

V.<..ve.Jr..hoje., agoM, nem a.ntu nem de.po-ÚJ •••
• • . LembM-te. de. rrú.m ao pÔIr.. do Sol - utou lã .6empJr..e.

287-IJA~nlll=~
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Aluno NQ 1182 - JOAO LUIS DOS SANTOS CORREIA NOGUEIRA

Ne6~a. a.ula. de PaJtd.ai.
Ap~ndemo~ a. v~ve~
O e6:tJtump6e c.a.vaqueia.
E a. Ana. e6.tâ a. noe»:

113-GONÇALVES

Companh~o de v~agem
No Volvo ~o 1~
O que ~M~~a. ê. a. c.a.maJta.dagem
E o POUc.o que Mc.a. no~ pa.pw

Na. baliza. ~ c.e~o
No BANCO MO linhM lugaJt
M:u apuaJt de SEGURO
Não sabcas ~ paJta.me.t:JU.zaJt
Houve c.e~a. ~ciplina.
Que q~e 6o~ a. tua ~z
E onde não 6o~te c.onVICENTE
SWa.m ~n6lu.ênci~ da. Luz ?
Ou e6ta.VM ~ea.lmente doerde. ?

lISO-CASTRO

O ~oblema. ê. a. ~n6la.ção
V~z o mu~e c.om esp~za.
M:u aq~ no muo de tudo ~to
Só me a.puec.e beb~

O e6:tJtump6e não me a.c.ompanha.
Po~ não go~ta. de beb~
O l~o e o s eu ~u
Em Av~ ê. bom c.om~

U:J C. M. ele veio
Bem ma.glÚnho e ~Ma.do
T~u ano/) ~ão passados
Eu-lo a.o &ún chegado

f.lta..g~oque nem um e6pUO
M:u c.ome /)em paJtaJt
t um exemplo pe~6~o
Ve que a. comcdà não ~~ve paJta. engo~daJt

Na. baliza. a. de6end~
Ele ~em sedo vvr.da.d~
t pena. que no~ jogo/)
Seja. um eno~e 6~gu~o

O c.anudo vai c.ontigo
Venc.e6~e a. luta. ~enhida.
T~ve6te cá um ~go
Que o s eJtâ. p' M xoda a. veda.

273-PEREIRA

Um ~go ~ ~o e h~de ê. a. gaJta.nlia. de uma. amczade. ~~nc.~.

333-SAFANETA



CURSO SUPERIOR DE ENGENHARIA DE M~QUINAS

6 - AGNELO ANTONIO AMARO FERRAZ
11 - JOSt MANUEL VALENTIM COMPOETE
56 - JOAQUIM CARLOS DO VALE RODRIGUES
61 - JORGE MANUEL RODRIGUES NUNES TROLHO
69 - LUIS NORBERTO CORDEIRO CHAMORRINHA
77 - CARLOS ALBERTO PAIVA NOVAIS
91 - AN!BAL FERNANDO OLIVEIRA DELGADO DA SILVA

121 - CARLOS MANUEL DE CASTRO RODRIGUES DE OLIVEIRA
447 - PAULO JORGE NOBRE GUALDINO
456 - JOAO CARLOS CATARINO DA FONSECA
459 - CARLOS MANUEL DOS SANTOS VARGAS
469 - FERNANDO MANUEL DE OLIVEIRA HENRIQUES
478 - CELSO JOSt NUNES XAVIER

1012 - ANTONIO CARLOS BAGARRAO TEIXEIRA
1016 - VICTOR MANUEL RAMOS CONDE GUEDES
1017 - MARIA DE LURDES MIRANDA ALFREDO COELHO
1036 - JOAO MIGUEL SEQUEIRA CORDEIRO DE SOUSA BOLINA
1080 - JOAO MIGUEL ANSELMO CARRILHO
1156 - CARLOS ALBERTO COSTA MARQUES
1158 - PEDRO MIGUEL DE MENEZES ROCHA MACHADO DE ALMEIDA
1162 - NUNO MIGUEL SERPA SOARES DE ARAOJO PEREIRA
1164 - JOSt MANUEL CRESPO MARTINS
1168 - JOSt MANUEL MARQUES NEVES PINHO BANDEI~A
1170 - JOSt DUARTE REIS FERREIRA
1172 - LUIS FILIPE TEIXEIRA SANTOS SOUSA
1176 - VASCO DA CONCEIÇAO ROCHA HORTA CORREIA
1178 - EMANUEL NUNES MORAO COUCHINHO BATISTA
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Aluno NQ 6 - AGNELO ANTONIO AMARO FERRAZ

- Nem .6 emplLe. esran. .6 Õ ,

ê lLemêcüo paJLa a nltaque.za d.a.que.le..6 que.
erdendem pOIL .6 olidão , a veda de. um .6 e.IL

humano ! ...

- M:t.6 ê esxando .6Õ, que. .6 e. coondena. a aJt:te.

do pe.YI..6aJt e. do e.xeaüan, :taJte.na.6 môlLb-Lda.6
que. pOIL vazes no.6 .6M -Lnc.umb-Lda.6 ! ...

- COILILe.-.6 e. o gltave. W eo de. .6 e. e.n:tILaJt num
des 6a.6 ame.n:to e.n:tILe. a lLe.alidade. e. a aJt:te.
do pe.Y1..6aJt ! ... Cuidado

- Nu.n.c.a te. Ls oie..6 demai», PO-t.6 o -t.6 oiame.n:to
ê. uma doença que. mata ie.n:tame.n:te. ! ...

Fe.liúdade..6 do arn.i.go:
CARLOS OLI VEZ RA

SobJte.:tudo o .6Uênúo das :tUM palaVILa.6,
E6pe.lhada.6 no.6 :te.U6 oõios:
rw c.a.6:tan.ha.6 c.om sobon: a mMe..6-La •• ou .6-tmpa:t1..a
SoblLe.:tudo a :tua me.lan.c.ol-ta.

CARLOS VARGAS

Vo:tO.6 de. 6e.liúdade..6:
Na aula ê..6 c.alacUnho
Te.Y1..6 .6onho.6 e. e.nc.an:to.6
MM :também dâ6 c.aJtJ._nho
A mi.m e. a ournos :tan:tO.6.

S-Lx
Um nUmvr.o em -Lngiê.6
Que. :tem :tJr..adu.ç.ão em polLtugu.U
Mu .6 Õ em e.x:te.n.6 ão •

PtVta tÁ..
E6:te. nUmvr.o,
Além de. .6e.IL nUme.ILo
t :também a :tua. alc.u.n.ha.

E agolta vou-me. de..6pe.d-tIL
Mu vou .6e.IL muito pJtude.n:te. •••
.•• E agolLa p0.6.60 me.-tIL
E a.6.6-tm &tc.o c.on:te.n:te..

MARIA VE LURVES COELHO
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Aluno NQ 11 - JOSr MANUEL VALENTIM COMPOETE

Se bem me lemb~o .••• Veco~ o ano de 1982. Comecei a conhee~-~e
me.õio«, SWtg.i..u, e.~ão, a .i..deia de ~0.6 pMa a "ESPECIAL", e a.6.6-<-m60.<...

A paJr;túc. da1, uma amizade ma.i...6Z~a - FaMa.6 da E.6peúa..l., S~o.6
do MwtO, Banhada.6, T.i..n.i..nha.6, f.kt.tJr..a..q tU.cu - en 6.i..m , coes a.6 que não dão pasa. u que-
e~.

Se.mp~e Uvu~e uma cecta d.i..6.i..culdade. T.i..nha a .6.i..na de te. ~~ que
explieM a.6 CO.<...6a.6 ma.i...6de uma vez.

Po~ vezes , a mÚl.ha voz ~a a tua, a tua a m.i..nha.
Hã que.m cüga: "PISCO" 6al.a tu. com o zê.
Ponaue .6eJtâ ? Sõ nõ.6 o sabemos ?

Acho que não. A6.i..nal., de que sensiõüa. a am-<-zade ?

C.i..nco ano.6 de e~eajuda, de bon.6 momento.6, de boa v.i..vênúa.
Houve mmbêm 0.6 des ai.inos , ê ci.aJr..o. Que senxcdo 6M.i..a a vedá .6e.m

e.lu ? Nã.o 0.6 uqueç.a.6, ma.6 me.te-o.6 noubta gav~.
Ago~a, a pouco te.mpo do 6.i..m desra eam.i..nhada, t~ei que eomeç.M a

pe.n.6M numa PO.6.6Zve.l .6epMaç.ã.o. t o büdo duma vedá que ê mai.6 nO.6.6a, do que
nO.6.6a. t a vontade de vive«, a 6ÚJúa de vene~.

f.kt.6 •••
Seja onde 60~, quando óo~, e em que ~cun.6tânda 60~ ••• eonta

.6emp~e com o "PISCO", com o 61, com o teu "VOLANTE",
Pesque: .6õ o lugM ê outso •.•

Sõ a Idade: ê oiüná ..•

Sõ o local. ou a .6duaç.ão ê oubta.
O me.u uplJrJ.;to, a m.<..nhaamizade, p~anece.m.

zê a ho~ ê chegada
E a .<...6.6o n.i..nguêm pode 6ug~. _ .
Nute mome.nto, duv.i..do que a1.gue.m que,.Uta.
A .6ede ê. -<-men.6a
Saudadu, jã a.6 hã,
Quando a au.6ênda ê. rnai.6 pIlolongada.
Quem ê..6 tu ?
POUCO.6.6ab e.m•.• CJLUO.
Po~ ÓOIUJ..cú.vto que nem )'e.dIUJ..
Po~ de~o, mai.6 .6e.n.6,(.ve.l que uma. ólo~.
Nõ.6 .6abe.mO.6.
O 6utWto ê. no.6.6o
Fo~ç.a •••
Atê jã •.. up~o
Conta. com.i..go ..• .6e.mp.!t.e.

ANIBAL SI LVA

JORGE TROLHO

E.6~e .6onho, u~e wo, uú p~
E.6te. upanto, ute vagamundo
E.6te. .6Uênúo
E.6ta hab.i..tuaç.ã.o, uú .i..ne~e.za
E.6te eanav.i..a..l., ute..6 ob~o
E.6te vento .6uã.o
E.6~e .6.i..m, ute não.
E.6~e mM amaMado a ute. colUJ..ç.ão-pião
E.6~e .6uo~ de amo~, tã..o de~o de.le.

CARLOS VARGAS
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Aluno NQ 56 - JOAQUIM CARLOS DO VALE RODRIGUES

w o QLÚm
Pana o~ amigo~ o cozinh~o
Não e p~~oa ~
MM ~-Ún bom compa.n.h~o.

o d~tino e o vo.ta.n:te.
No 9q ano aconte.ce.u.
O cozinh~o não 6o~ avante.
E no 10Q Jte.pJtovú eu,

Junto~ e.ntJtãmo~ no P~ão
M0;ta..6 W:tÕ~M nM eovdou.

A do BolinhM, o cão
E a cab~ do avô.

Se.mpJte. m~o comilão
Quando da co~da d~go~:tava
E não aJtJta.n.java pão
O ~e.u céJte.bJto bioque.ava.

~g os a:te ao 6-Un
Che.gou a ho~ de. :te. d~e.jaJt
Fe.licidad~ amigo QLÚm.

LUIS CHAMORRINHA

QLÚm, ~~ que. o 6u:tuJto exisre. ?

Não se; ...
Pana nõ~, 6u:tuJto, pJt~ e.nte. e. pM~ ado,

~e.mpJte. óoJtam :tão ~g~.
Na gJtaYlde. m~o~a das vezes , v~v~do~ e.ntJte.

qu.a.:tJto paJte.d~, qu.e. vâJúa6 vazes paJr.ti.i.hãmo~ e.

que. no óundo, nada no.6 ~úam.
M~a coeso: Mca ..•
Jã. que. mw não se]a, Jte.colLdaç.õ~ ••. e. uma

amizade. ~6~.
Pe.io me.no~ d~:ta ve.z te.nho a ce.Jtte.za q ue. o

FutuJto jã. não v~ ~e.Jt ~gu.af. ao passodo , nem ao
pft..~e.n:te. .•.

MM ~e.Jtâ. me1ltoft.. ?
Faç.amo~ com que. os ano~ gMto~ aqui de.ntJto

não :te.nham .6 ido em vão.
A:te jã..

ANIBAL SI LVA
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t dJ..61cil o c.omeç.aJt do :tanto que. .6-<.n-to queJr..eJl dJ..zeJL-te no cume d~,ta! ee ca-
CÚlCÚltua vida, Jo'tge.

VüeJt- te. que. não .6U como .tJr..an.6m.U..út-te a noua 6elicidade, ê. qtul.6e lugaJI.
comum.

VüeJL-te que. _no.6 !>ert:Wno.6 ~-'tgu1ho.6~.6 de :ti, não .6Ô pelo a.:ti..nghL d~ta me..ta,
rna..6 pelo todo que. tu e s , qUa.6e 6e dJ..Jta. .ta.mbem lugM comum.

Nita ~c..i s e cotlJe.gui a .6,(.1I1u-i.o.6etotal do pai: e do a.m-i.go que. pMCUILU .6eJL
paJLa. :ti, JoJtge.

POJtem duma co.<.1,a tenho a ceJLteza - .tu COMe.gtU.l>te. a .6.únb-i.o.6e comple..ta. do
6ilho e do amigo.

O FLVto que todo o Pai gO.6ta.Jt-i.a de teJt, eu tenho. Tu JOJtge.
Que. o "QUERER t POVER" lema dess« Ca.6a que. te ac.o.theu n~tel> 12 ano.!> - e

que não deves ~queceJt - c.on:ti..nue a ~:ti..mu.e.M-te paJLa. a.6 me.ta.6 que te c.onduz.i.Jtã.o ii
tua Jte.a.U.zação como HOMEM.

Que. O .6w-ti.do de Jt~poMabilidade, de pondeJLação, de jU.6üç-a, de c.ama.Jta.CÚl-
gem, conünuem a d~envolveJt-H e a. Umen-tM-!>e na tua bem vincada peJt.6ona..t-i.dade.

Todo o c.aJt-i.nho que. ê. igua.l ao .úneMo dese]» de toda. a 6elic.idade que meJLe-
ces , JoJtge.

O PAI SEMPRE AMIGO

poü e, é. cltegaCÚl a ltoJta., não da d~pedJ..CÚl, ma.6 das pa..ta.VJta.6 CÚlpJta.xe que.,
po« mILito que 1I0~ e..660Jtc.e.mo.6, nu,nc.a dJ..zem tudo o que. gO.6taJUamo.6 que fu.6~.6em, ou
naCÚl dJ..ze.m me..6n1o-

Ho j e .6ão a.6 pa..ta.VJta.6 ; amanhã .6ão a.6 pa..ta.VJta.6 ••• de du pedJ..CÚl, que. podeJtã.o
úgn-i.6i.ca.'l ItOJta.6 ou ano.6, da1 a nO.6talg-i.a.

~kl6 aÜlda bem que a.6.6.im ê, úgn-i.6-i.ca que muito de bom v-i.vemo.6 e que. muito
de bom g06taJUamo6 de c.on.ünu.aJr. a v-i.veJt••• nem que. 60.6!>e no AlgMve, na.6 6eJt-i.a.6•••
há.- de !>eJt.

En6.ún con.6eglLÚno.6.•• a.p~M de tudo; ma.6 o que. ma,ü 6elicidade me dá, não
ê. JÔ o 6acto de tVUIIO.6 co~t.6eguido, ma.6 !>.im o !>ign-i.~cado que .<.1,.60~em paJLa.:ti ••• o
teu d~ejo _de .6empJte conc.lt.e..tiza-!>e •• :.~peJto que. m~o.6 ou.tJto.6 t~bem. _

NOb .6abemo.6 o que. aqui pa.6!>amo!>, ma.6 ta.mbem temo!> a noça.o do que. ut.a. paJta.
v-i.Jt•.. e é. al, COtlceJLteza que. vamo!> pJteci6M UM do.6 ou.tJtO.6, ma.ü que nu,nc.a. E ê. a1
que. eu ma,ü wna vez que.Jto pJtova.Jt quem Mu ••. c.ont.a. c.om-i.go, 6empJte e em qua!queJL l.ugM.

Vuejo-te a.6 maioJte!> 6eUcidad~ ••• e quem !>a.be .6e dentJto em bJte.ve não vol-
t.a.Jtemo.6 a ~ tudM jwt.to!> ? ••

UII abJta.ç-o e atê jã do teu "-i.Jtmão" Ml1BAL

Não compUquem a teoJtia
Não o que.úta.m enJta.6 ca.Jt
Poü Hltito 6ica a t1temeJt
Com medo de pouco el>ta.Jt a "c.aç-M"
EmboJta 06 VOO'L6 aÜlda ~tejam na top
M. P. B. ê a qlU!. "e.6tã. a dM"
Quando ouve um .6om põe. -!>e togo a abanaJt
AútCÚl que de 6unh.y dJ..ga. não apJte.ciaJt
Bom e xcmpto de. crunMadagem
NLtda /tá a apOtl t(t't
ReCOMa com 9 tand emoç.ã.o tempo!> pa.6!>ado!>
... Cta'to, e da TROLHO que 6e ~tã a 6a.ta.Jt

Couta comigo - BANVElRA
No 6úlal. de 12 rut06
QUÚIOU a 6e e a 'tazão.
Não 1te.J-tte6 em con:ti..nu.aJr.,
"Poi.6.6 plth6a'tel> o te..6te
Sabe~ que. o teu pioJt
~ "pelIO'l. qu o m .elIO't dete..6".

FeUci.dadc~. Atê 6empJte.
w1s CIlAl.IORRINHA

No teu .6ilêncio há. um gJti.to de Un-i.ão e
JU.6Uça.

E pouCO.6 o 6a.bem.
Hã. teJLrtUJta. em caCÚl um do!> UU.6 guto.6.E pOUC.06 o !>abem.
O AmoJt tJta.MboJtda do teu peita
E pOUC.O.6o 6a.bem
POuC.Oh !>abem que .tu !>WetiZa.6 o
q ue hã de ma,ü belo no MLndo !
Me6mo 0.6 que pJtocUJta.m teU6 !>egJtedoh.
Pouc.o!> te conhecem como eu •••
Que unho a dita de teJL-te como FI LHO

Felicidadu que .6eJLão também m-i.nha.6.
LISETTE

AOS MEUS PAIS:
QueJto agJtadeceJL tudo o que 6,iZeJLam poJt mim.
O que cortl>egui ê tanto meu como VO.6hO.
BEM HAJAM !
Não p06.60 duxaJt de. agJta.de.c.eJL ii m-i.nha iJtmã, tOCÚl a
60Jtça que me deu, aquele del>ejo de que. tudo me. cOJt-
Jte~6e pelo me.thoJt.
Também a ti o meu OBRIGAva. Co~ comigo

] O R G E
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(NÃO TRAGO MAIS LANCHES. JÃ NÃO HÃ PUTOS)
llime.n.to hã. mtU.to e.s penado •
In.te.n6 amwe. des e.j ado.
Re..6lLU.ado de. cü6Zc.i.i_ luta. e. mtU.tct6 dúte.c;tct6.
O In6ta.n.te. pne.wo do "Suc.e..6.60".
O "CANUVO" .6e.ILã., l1ão a.gona., mct6 daoui: a. a..tgUn6 me..6e..6,

a. pnova. -ÚVte.6utã.ve..t do e..660nço cii..6pe.l1C:Üdo a.o lOl1go de..6te..6 12 a.I10.6.
E tu be.m o me.ILe.c.e..6.
Que. e..6tct6 bne.ve..6 pa..ta.VILct6 l1ão .6e.jam uma. de..6pe.cüda., mct6

.6-Úr1 um a.;tê. bne.ve. (abaixo o TCHAU).

JOAQUIM CARLOS DO VALE ROVRIGUES

Jã. e..6tâ..6 a. a.c.aba.JL o c.u.M o
Que. .6 e.mpne. de..6 e.j a.6te. 6a.ze.IL
Re..te.mbna.-te. .6e.mpne. de. I1Õ.6
Ponque. I1U11C.a. te. vamo.6 e..6que.c.e.IL

580 e. 600 "OS AFONSOS"

Tu po de..6 .6 e.IL o que. de..6 e.j a..6
Sõ e.wte. um o b.6tã.c.u.to :

Tu me..6mo.
A.6 pa..ta.vna.6 pa.JLa. des c.JLe.ve.n
a. no.6.6a. amiza.de.,não che.gam.
O .6 e.n.túc. .6 o bna. !
Fonç.a. amigo !
l.in abna.ço !
Se.mpne., ã. tua. cii..6 P0.6i.ç.ão

PISCO

Nã.o h~ na.zã.o pa.JLa. uque.c.e.n quando o c.ona.çã.c utã. perdo .
Nã.o ho ma.l1wa. ma.i..6 bonita. que. de.cüc.a.JL um poema. a. um c.ole.ga. de. CWr..60 !
Hã. am{gO.6 e..6pe.c.i.a.i..6 c.om que.m no.6 habaua.mo.6 a. da.JL be.m dunanr». longo.6
a.I10.6.
E hâ..6- de. te. le.mblta/t dos te.U6 te.mpO.6 do Plião, do c.u.M o, dos te.M c.ole.-
ga.6, da..6 ga.JLga..tha.da..6 fi toa., do i.n.te.lLl1a.to, _do Me.nte.j o cii..6tante., do.6
dooM a.o dwa.JL, e.11&ún da. tua. .6 a.uda.de. p.U.onic.a..
Ve. um Ca.va..te.i.Jto Andante. pa.JLa. outlLo.

Un abna.ç.o
FONSECA
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Pe.go no te1.e.60ne. e. fuc.o
5, 4, 2, 3, O, 4

PL .. P-i. ••• P-i.. •• (Palta. vard.an: mlÚtO tempo a ate.ndeA)
Vo o~o Lado, le.vantam o te1.e.óone. c.om uma voz
me1.anc.ôlic.a (de. q uem bate. gM.n.du "C.OItO-6")
Rupondem: "Tã. ! Quem óata. ?"
"GORVO tudo bem ?"
"Semplte." - ItUponde»
GORVO, hã. quanto tempo duna. esra veda. em c.omum ?
Hã. quanto tempo duna. es ta ami.zade. louc.a que. nO-6 une.
em tudo o que. ê veda. ?
Vo ze. anM. t mudo tempo. t uma. e;te.JtYl._{_da.de..
Ponqus: -6e.M que. m~ vezes M otüna» pU-6OM não e.nte.ndem ?
Talve.z poJtque. nunc.a. te.nham tido a expe.lt-i.ê.nua. que nÔ-6 temO-6
(ou ti vem 0-6 ?)
MM -6e.M que UM plte.wam de. enxende« ?
Se. -6oubenes , te.le.óona-me. amanhã.
PM-6 o a pM-6 o, .tJtopeç.õu
V-i.M de. Sol, CÜM de. ne.voÚlto
E-6ta.mO-6 a c.he.gaJt ao ó-<-m.
Antu de MLUtU pOIt esta posüa, necosdà aql.Ú.lo que vivemo»,
aqt.Úlo pOJtque. lutamO.6, aqt.Úlo que. 6a.z o que. .6omo.6 agolta.
Se.lt-i.a ve.ltgonha não cüze.!t que. pOIt ve.zu te.nho vontade de. c.hOItaJt
quando c.ome.ç.o a. .6e.n.tút o c.hÚltO do Mm, da. .601da..
Sô esra óolha. não c.he.ga. pa.lta. c.on.taJt aquilo que. tu ê.6.
Swam F21te.WM mil.ha.ltu de. óolha..6 palta. c.on.taJt o ami.go
que. tu ú.
Plte.wo de. glt-i.:ta.lt, a.o-6 qua.:tJto ve.ntO-6, o q ua.n.to tu valu ?

Ob«gado GORVO, peLa. tua. -6-<-n.c.e.Ita.ami.zade •
Seja. onde. 601t, quando 601t, em que. -6-<-tua.ç.ão utive.1te.J.>
V-i..6c.a - 4, 3, 7, 4, 6, 4, 3

Vo outlto .ta.do,
Semplte. uma. mão, uma voz ami.ga, o "PISCO"

JORGE TROLHa

Ê um ltOux-<-nol que. c.a.n.ta.
Molha o b-i.c.o em amolt e -6oUdão
E le.van.:ta.
O ma.-i..6 alto que. pode. o c.o~ç.ao

A n-<-nguêm mo.6tJta. M pe.rtM veJtda.dU!ta.-6
vã. be.te.za. de. .6-i.. • •
(A du 9~ç.M c.a..6 U!ta.-6
Nem ã. Lua. .6 oJUÚ )

Voblta. e. Ite.doblta a. -6ua. aLada. mã.goa.
Como um he.ltô-i. de. Últc.o a. voaJt nM altU1ta.-6
E lte6.te.te na. água.
A.6 1te.a.-i..6ama.JtgUIta.-6 •

VIÃRIO II
(M-igu.e.l Toltga.)

Fe.Udda.du paJut amanhã.
ANIBAL SILVA
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o ~~ultado ~to tudo, c9loca-no~ no &úm de uma etapa e no come~o
de uma o~ que é, d~de hã muito, d~ejada po~ nõ~.

Conhecemo-Y1.o~ mLÚto bem. V.[vemo~ M m~mM wCun6.tâ.nu~ que aqui
Y1.M de6.[~ e que' MZeMm túnilM e ampUM a..tgumM das no~~~ 6a~anh~.

Fomos ~oUUtadM a acUtM o d~aMo com o amanhã, com o qual,
~omo~ ob~gado~ a venc~.

E ~õ en6~entã-lo, bem de &'tente e con6.[ant~, pOJtque e ~~e o no~~o
- ,wu.co ~cu.MO.

Não .6U o Y1.0~.606cd:MO, não ~U pMa onde vamo.6, m~ ~e no~ eacon-
~MmM podes ~em~e corda»: comigo pMa con.:ti.nUM a 6az~ o que ~emp~ no~
aqnadou. m~ Y1.avedá que é v.[vê.-la taf_ como e1.a deve ~M vivcda,

E, ago~a, como 6.[nal de "coso" ~acüuona1., d~ejo-te ~~~pewvM
6eliudad~ haba~.

JOSE COMPOETE

BEM HAJAM

Jã toda a gente o conhece
E~te que de Y1.o.(.tenão do~e
Semp~ ãJ., voUa..6 com os liv~o~
PMa que em engenhwo ~e xonn«,

Cedo mosrnou. qu.alidad~
N.[ngu.êm pode duv'[dM,
E com o s eu qnande: talento
S.[mpatiM ~ou.be conq~tM.

E quando um di.a; com saudade
Va no~~a ~cola ~e lemb~,~em cuidado
Reco~de, já na .6ua a.n.t<.guidade
Que pO't todo~ ~ ~~pwado.

MARIA LURVES COELHO

••. E M~.[m M~ ...
Com M ano~ em &'tente
Potenualmente chamando
Com o co~a~ão ab~o
Ou com um e~plAito mo~o
COYl.u.nu.a.6a caminhM ...

(J.[m Mo~onJ
Feliudad~. Até ~emp~e.

LUIS CHAMORRINHA

Ao.6 me~ p~, e a todos os que
de a1.gum modo co~b~ pMa
a minha 6o~a~ã.o .•. os me~ ag~-
dee.[mento~.

ANÍBAL:
Á.6 pa1.av~ ~ão pouc..~. O ~e~ ~ob~.
Tanto tu como eu, ~abemo~ que ~ p~.60M ~e cüv'[dem em q~o c..atego~~:

~ conhe~, ~ muito conheud~, o~ amigo~ e o~ mLÚto amigo~.
E~cMado ~Vt.â cüZM que. te ~~ na q~ e útt<.ma c..atego~a, pOJtque não ewtem
~a,ú, c..atego~~, pe1.o meno~ na minha man~ de v~ o~ que me ~odúam.
E mMavillo~o quando ~e.rr.ti.mo~ que aqui m~mo ao lado ~e enco~a um vMdad~o
am.[go.
S.<.nto a tua vaõ~a pOJtque também eu 6.[z p~e de1.a, v.[v.[ p~e dela.
Não toda m~ a m~ .[mpo~e.
M~ec~.
Sõ a ho~ pod~ã ~~ o~a.
O iocal, o~o.
A ~'{.tua~o, cü6~e.nte.. O ESP1RITO é ~emp~e o mUmo.
PUO teu u6oJt~o, que eu muito admiJto, a tua man~ de ~~ n ./-udo . _.._L -"- ~ o ma,w, pwuwe.M •

Vo te.u .6e.mpJte.amigo e "bunão", JORGE TROLHO
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O.tha paJta. as :tUiUJ maO-6 e. ve
90ze. ano-6 que. vão ó~nd~,
Em que. Óost:e cJvi.anç.a - home.m,
Em que. 60-6:te. home.m - CJúanç.a,
Em que. uvu:te. :tanto-6 p~ 60Jtç.ado-6
Oe. quem nunca. v~:te. c.ompJte.e.nI.lão !? ..
Antu, -6 o ~e.ntO-6 e. c.a6ug 0-6•
FoJta.m do ze ano-6 !... Nunca. o as qUe.ç.M
FO-6:te. c.oJtd~o c.a..tado,
Engow:te. tudo -6 e.m mMuga./t !...
M:t.6 um ~a acondasre. e. v~:te. que. -6e. óa..ta6-6 es ,

Podi.a» ve.nc.e.Jt !...
E óa..ta.l.l:te. ! ... - Ve.nc.e.-6:te. ?
Sõ :tu o -6 abe.-6 •
Não -6~ c.om oJtgu..e.ho,
Nunc.a 60-6:te. c.oba./tde. !...
FOJta.m doze. anO-6,
Oe. -6 acrd: nZÚO-6 e. de. aspe.Jtanç.a6 ,
Oe. medos e. a..te.g~a6
M:t.6 o que. e. um home.m -6 e.m ~-6 o ?

O q ue. e. um home.m -6e.m -6o óJtVt ? - Sem .tu:ta./t ?

-----UM CONFORMISTA !...

OS REBELOES

Fo~ o c.he.ga./t ao ~ de. uma .tanga u:tJta.da,
E e.ntJta.Jt noiuno: .6 em n~ !...
E vhno-no.6 osxudado« de. uma ourna vontade,
A vontade. de. ~c.a.Jt ! ...
E ne..ó:ta.6 ü..u..únM hosui«,
Sõ no.6 Jtu:ta neconda): ! ...
Re.c.oltda.Jt 0.6 aaxos , M g.tõ~a.6, a.6 vouude«,
06 na...e.hanç.o-6 !...

MARTINHO
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Aluno NQ 447 - PAULO JORGE NOBRE GUALDINO

Ve.ve..ó c.a1.c.ui..aJL c.omo ê. di{lw :tJLa.ru,CJ!R..vVl num cocado de. pape.l, o .6e.n-
:ti..me.n.to que. ê. PO.6.61.ve.l .6e.rLtút pOIt e e tVl um laç.o na 6a.Jtda. e. te.JtmO.6 uma. CilJÚc.a-

tunà num u..v/to de. F-<.nali4ta..6. Não, no teu. u..vJto de. F-<'nali4ta..6 ! Enqua.n.to que.
eu e..ópVlU pe.Jtto de. 4 a.n.O.6 pOIt e..6.6a .6e.n.6aç.ão, su. aguaJLda..6te. ai..go ma...i..6 do que. e.u!
Ma.6 C.On.6e.g u-<..6;te..

Nã.o ê. 6ã.w e. c.omo tua. .úunã pe.n.60 que. .6e.mpJte. te. apo-<.u e. e.nc.oJuljú,
c.omo também ao.6 no.6.6O.6 Pa.-<..6, .6-<.tua.ç.ão de. que. jã. não te. apVlc.e.be..óte. tanto pOIt
e..óta.Jte..6 no P-<..e.ão. No e.n;ta.n.to .6e.mplte. que. ne.c.e..ó.6-<.ta.Jte..6de. «[uda, le.mbJul-te. que.
pe.Jtte.nc.e..ó, p on: mêlrLto, a e..ó.6 a gJta.nde. Fa.mZUa • O zeu easunho .6eJtá ma.-<..6 nã.c...u. !

E,6tou oltgulho.6a pOIt ti

Um gJLa.nde. buj o da. tua. Vr.mã.

GRAÇA

e.x-a.lun.a 1061/77

Como velho amigo e. .i.Junã.o ma.-<..6 velho, MO -<.mag-<.na..6qlUU1.to di61.c...u. ê e.xplte..ó.6a.Jt
o .6e.n:ti..mento de. a1..e.g1LÚl que me. -invade. e. e.nva.-ide.c.e. pOIt tVl c.on.6e.guido ve.nc.e.Jt
no P-<..tão, .6u o que. cusxa, .6U o que. C.U6tou 6aze.Jt aqu.e1.ah duas ou tJriA .6U.6-
peJt6õe..ó ~ pe.Jtto de. 71 a.nO.6, mM quando ne..6.6a a.ltuJLa. C.On.6e.gu-<..6te., .6e.nti,qu.e ti-
nhct6 ~ tua. 6Jte.nte. uma longa c.o.mútha.da. ~g-<.da. ao dia de. hoje., 60-<. longa e. di-
61.c...u. mM c.ompe.n.6adOJul poJtqu.e ve.nc.e..óte..

- Como Pil.ã.o, a.dmúw-te. de. .6oblte.ma.YLUJul, poJtque. nun.c.a. Jte.nun.úa..6;te. ã t.Lut (no.6.6al
6o.Jt.cÚ1azu..t e. a nO.6.6a 6a.Jtda. meJLe.c.e. .6e.Jt tJLa.jada. pOIt JulpaUa.da. da. t.Lut e..ó.t.i.JLpe..

- Ve.nt.Jto e.m POUc.o te.mpo Va.-<..6 -<.n-<.úa.Jt uma nova e.ta.pa. da. tua. v-<'da., pa.Jta. e..6.6a nova
etapa, pode..ó c.onta.Jt novamente. c.om todo o me.u apo-<.o e. amizade., c.laJto que M
.<..da..6 ao Re.6e..UÕJL.i.o ac.a.ba.Jla.m, mM hã. .6e.mpJte. (e.nqua.n.to qu-<..6e.Jtmo.6l, outltO.6 .6mo.6
aonde. pode.lte.mo.6 -<.!t.

Com um gJta.nde. a.bJLa.ç.o do EX-PILÃO 279/67
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Aluno NQ 456 - JOAO CARLOS CATARINO DA FONSECA

PoÂ.Á que. o 60go deóm amizade.
Ta1..ve.z que.. na vida ú,;teÁ.Jta.
Se.ja a a~ona d~deÁ.Jta.
Va nO.6.6a -<-me.n6a óe.Uúdade..

UM QUALQUER.••

Com um gnande. abnaço:

SÕz,{_rz.ho e. abandonado nu.nca anda.6te.
PoÂ.Á amigO.6 logo e.ncot1-Óta.6te.
Ne..6w ano.6 que. aqui: passasrs:
Sabichão tu 6-<-ca.6te.

Vizelt-te. que. ê.6 gozão
Não ~tou a e.ngan~-me. não
PoÂ.Á es mu.Uo bJÚnca1..hãoAlém

VÂ.ÁCO.6 tu 1.a6 compJtaJt
E livlto.6 nu.nca te. ~aUou
E o Jr..e6u.ltado que. ~a comp~
Ce.Jr..to, ele. voUou..

A vida vai mu~
Ve.poÂ.Á de. aqu.-<- .6~
Veóe.jo-te. 6e.Uúdade6
Na vida 6u.tuna.

MARIA VE LURVES M. COELHO

Qu.a.n.do te. vi pela plÚmeÁ.Jta. ve.z
PaJr..e.Ua.6 um napaz
inde.óe..6o, in6e.gtLltO e. com timide.z
ÓO.6te. adqu.ilÚndo gã.6.

Hã. medcdá que. o tempo Ia passasvio
tua biome.tJÚa con6-<-ava na me..6ma
a tua pe.Jr...6onalidade. La-s e. óoltmando
embolta a pa.6.60.6 le.nto.6.

Jã. pOIt ó-<-m e. com aJr..Jr..e.ganho
60.6te. 6aze.ndo a.6 eadeouu.
com a tua inte.Ugênúa a au.me.n.taJt. de. tamanho
corz...ti.nuaVa.6 com a.6 me..6ma.6 blÚncadÚJr..a.6.

Saúde. e. tudo de. BOM paJUt 0.6 ano.6 vindouna«. são 0.6 votos .6ince.!to.6 do GUEVES.

- o -
Ve..6ve.n~ uma mcôgrúta. .6emplte. 60i um de..6a6-<-o. Nem .6empJr..e.conCJr..e.ilzado,

ne.m .6 emplte. nes olvido.
Ma.6 com gltande wco ca1..cu.lo e..6te. peltóil·
Na me..6ma iunma: ã. 3 ano.6, mu.-<-ta.6 odcs« Ua.6, runta inve.Jr..YI.o.6, mu.Ua.6 lu-

tas passadas,
Vu..mmu.ndo a.zul vie..6te., o choque. 60i gnande., mM com gltande. g~, a1..-

t.<:.ve.z e. dignidade. ve.nCe..6te..
O plÚme.,ÚLO disco te c/t.O.ve.i, come.ç.ando a1 uma boa amizade. qu.e. voto .6in-

ce.Jr..ame.nte., que. em Jr..e.la.ç.ã.oao tempo te.nde. paJUt inóinilo.
Enge.nhwo de. mâ.quina.6 vai.6 .6e.Jr.., gltandu lte..6pon6abilidade..6 vai.6 telt.
Plte.ve.jo gJr..aYl.decaminhada, honnando o nome. hoYI.ItaYI.do o tItulo.

Boa Soltte.
JOSt FERREIRA
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Aluno NQ 459 - CARLOS MANUEL DOS SANTOS VARGAS

VIÁRIO VE BORVO
cá es to« eu. a j u..tgaJt que. vou Ite.mando •••
cá va..t peUó a Jte.mM
e eu a .\ eJt wn Itemo com que. VeUó
ItMga ca.m-i..nh06 pe.to MM •••

SEBASTIÃO VA GAMA
O 6acto de o teu Mine, Va.Jtga.6, .\eJt «eeondado com .\ audade pOIt tIr.Ü geJu1Ç.ÕU de Pdõu ,

que p~.\Ma.m pela.6 tuas mão.\, e o de ele te« sedo a ~põtue m~ .\egu.Jta. eL pO,6te.JtÁ.oJtme.1lÚ.
ltea..Uzavel, aquando _da necu6Á.da.de de wn novo ltupon6avel paJUt a RevÁ.6ta, e wn tênU2. Jtt.-
6iexo do homem que es .

O teu uphU,to VO~06 o e inovadon, a.6 tuas Á.dúa.6 que, de Á.n1c.Á.o, e.ncon:t.Jta.Jtam
cennada. op06Á.ç.ão e a enoJUne ca.pac.Á.da.de de ltea..UzM tJr..a.ba..eho de que dÁ.6põu, con6eJtem-.te.
uma P06Á.ç.ão de du:t.aqU2. na n0,66a comu.nÁ.da.de. _

Quando eJta.m06 put06, eu vÁ.a em ti o 6il-h..o de alguem que. o meu pal: eanhec;»:
CILUc.em06 no mumo iocai ma.6 não ju.n:t.06. I6:tO dwr.a.n:t.e 10 anM.
Sendo nã6 já pJti - 6Ã.YLa.iÁ.6:t.a.6 c0n6egu.Á.m06 pa.66M do habUu.a.i "bom-cüa", a algo m~

pilo 6u.ndo que a pa1a.VIta. "a.m-i..zade" não tnadus: Á.YI.-tegJta.imente.
No 6Wldo, tenho oltgu..tho de me cOn6Á.de.JtMU teu. a.m-i..goe de pode»: conta»: contigo pana:

o p066ZveL •• pMa. o Á.nteO.\6Zvel' •
•• •qU2. o teu 6eJt nao dúxe de bJtil..hM e a qu.a.iÁ.d.a.de do teu 6u.olt 6eja Jtecompen6a.da. •••

EDUARVO RIBEIRO
Ao meu. am.<-go PRAZERES:
"A p!tWtIo .\ e e.Jtguem 06 ÚJt)_06.
A pltwno 6e eJtguem a.6 up-i.ga.6.
A pltwno 6 e. e.Jtgue.m 06 Ci..VJt06
p06,t06 1Ia.6 u.ta.ntu em 6Á.1AJ:,.
A p!tu.mo ~e e.Jtguem a.6 UpúÚta.6
velLtebILa..W d06 hOmetl6 CÜgHo6".

VaJtga.6, toda.6 a.6 pa.i4VItM
6 ão pOUc.a.6 paJr.a. caJUtcte.JtÁ.zaJt wna .6 ôUda.

a.m-i..zade. •
06 act06 mMca.Jta.m m~ do que a.6 pa.i4VItM.
Va.-i. com 60ILç.a, e enca.Jta o 6utUltO com con6-i_anç.a..
Felic.Á.da.du. vá not1úa.6.

CARLOS TAVARES

POlt de. tJtá1, da. 6 ua c.alma
A mu.it06 de nã6 engana.
Vu c.ob,'te o vaiOlt da. alma,
E4condeudo a 6ua 6ama !

Fo-i. wn e.xe.mpiM uttLCÚlitte
Além de wn bom eompanltÚltO,
M06.:t1tartdo a :todo o w.tan.:t.e
O pe.Jt 6-i_i de wn cava.le...iJto.

Agolta. que ê qUa.6e enge.nhÚJtQ
Com o eu,'t6o já na mão
COtt6c.Á.en:te d06 .\ eUó de ve.JtM ,
Va-i. h01l1tM o 6 eu "Pdão" !

Tempo 7
E.\ClLeve.Jt o teu tempo de
Muma qu.e a le:tJta. do 6ado
Pudu6e aJtJta.6ta1t a vontade de
Ou.tJta. vez 60YlhMÁ.a.6

PaJtÜJt,
ChegM,
PaJtÜJt,

• •• V.i.veJt •••
• •• V..i.VeJl •••
• •• V-i.veJt (l. •••

paJt:tUt ?
Vonde chega e6te eco de
E6:tã jã na. holUl de

Que. Deu.ó 6 empJte:te plLo:te ja
No 6utUltO qU2. :te a.g u.aItd.a. •
t tudo quanto deHja
A tua. aJn.<.g a e camaAada

MARIA

Pocüa, 6Á.m, ma.6 eu não 6Ú.
Ante6 paJtim a.elten~ q~e :
RegltU6aJL a no.\ p~p~O.6,
Tamb êm é .\ab e.Jt paJt:tUt.
I nc.on6 c.Á.entemen:t.e, U Cltev-i. que. ~ :te.Jt
Reco4da.ç.õe6 ••• ec.06 do teu tempo •••

JOÃO FERREIRA

VuILan te II an06 l1avega.6 te pOIL maJtu du eonhec.Á.d06 paJUt ti.
PILogJulnla.6te a Mia. da :tua v-i.agem que. agolta acaba de chegaJL ao 6Ã.m,
Aeaba.6 de atJta.eaJt no polLto onde a tua amb-i.ç.ão qu.-i.6.
Se pOlI. wn tado ê o 6-i.m, pOlI. ou.tJLo ê 6Á.mpie..6men.te. o começ.o de wna nova 6a.6e da. :tua.

w..da.
Du.,uulte m~t06 an06 606te eOn.\ethÚlto, 606te plt06U6alt, 606te o 6aJLol que iluminou

a rnutha ILOt.o.. A utlLela paiaIL da. minha oJL-i.entaç.ãoi en6Á.m o meu. mão.
Ao COllt'táJúO de. OUtJt06 o 6Ã.m não va.-i. 6.i.gtÚ6..(.CaJL 6epaJtaç.ão nem ~au.d.a.de.

RUI VENTURA SANTOS VARGAS
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Aluno NQ 469 - FERNANDO MANUEL DE OLIVEIRA HENRIQUES

Son.hcur. .••
Num di». de. Sol,
são .6 onho» que. n.a.6cem,

são .6on.ho.6 que. mo~e.m.
Num dcà de. chuva,
Foi um sonho que. come.ç.ou,
Foi um .6on.ho que. aconte.ce.u.
t um sonho que. contin.ua,
t a Jte.alidade. que. pe.Jtdwr.a.
Son.hcur. hoje., amanhã, ..• .6e.mpJte. contigo.

Um bujo
ANITA

Que. lo ucwr.a. . .
Ne.m Jte.pcur.ãmO.6 que. jã. e.-6tava.6 no fri.-m••.
PMe.Ce. que. ain.da 60i onte.m que. n.O.6 e.n.-6in.ava.6
A.6 muhoJte.-6 manUJta.6 de. vive.Jt no P..<..tão
E "das: a volta pOJt úma" !
AgoJta che.gou o te.u mome.nto ...
V"i-:o ~~O II I~O"-<..AÁ., ~u.(..ve.z •••
M:L6 uee.Jto que. te.n.ha.ó alguém que. te. ajude.
Como n.o.6 live.mo.6 •••
Salta !... Co~e. ••. sê 6e_.t..{_z •••

ObJtig ado
CAI VAS e. VAI LY

t cü61c.il es c.Jte.ve.Jt algo .6 obJte. li,
Pa.6.6 cur. paJta um papu um .6 e.nt..<.me.nto de. pJto 6u.n.da amczade..
Ve. qu.ai.q ue.Jt mane...úta,
Conta .6e.mpJte. com a 60Jtç.a de. vontade. de. um j ove.m
E o coJtaç.ão aberd» de. um Piu:o •

Vo j Uto do b~te. aos estudo» tu 60.6te. ..<.mpe.Jtdoã.vu.
Nu.n.ca v..{_Jta.6te. a c.aJta a um amigo,
GO.6ta.6 de. e.n6Jte.ntaJt a Jte.alidade. ma.6, •.• cucdado cam ua.

E agoJta n.uta.6 hoJta.6 de. desped-cda,
Todo» n.Ô.6 be.m le.mbJtamo.6 como n.O.6 acolhute..
ObJtigado pon: tudo.
Um "abJtaç.ão".

XIBO

CJte..6 ce.mo.6 a n.O.6.6a amizade.,
Ve.vaga.Jt, pJte.guico.6 ame.nte. !
Como uta.6 ame.n.doWa6 e.m 610Jt.
CompanhUJe.a.-6 de. 6oJtmatUJta6 e. de. Jti.6 0.6,
Ve. 0.tha.Jte..6 Jtu.ido.6 0.6 e. de. gJtUo.6 e.m .6..<..tên.c.io.
Contin.u.aJte.mo.6 a c.JtU ce.Jt,
Que. 2 O a.n.o.6 n.ã.o .6 ã.o n.ada.

Te.u amigo CARLOS VARGAS
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Aluno NQ 478 - CELSO JOSE NUNES XAVIER

CELSO:
ctYlc.o ayw.6 -6ão .6 u6{.ue.n.t:e.-ó pa/ta :te. c.oYlhe.c.Vt.
Pe1.o me.Ylo-6, pa/ta c.he.ga/t a uma C.OYlctu.6 ão.
Se. alg uêm pJte.W a/t de. ti, tu. e.-ó:tâ.6 .tá.
Ai:t.6 e.-ó:tâ.6 .e.â poJtque. e.-ó-6a pe.-ó-6oa me.Jte.c.e. e. tu.
-6abes Jte.c.oYlhe.c.ê--Lo .
Pe1.o c.oYL:tJtâJúo, .6 e. Ylão mVte.c.e. ê-6 mlÚ:to doiecs:o .
Ou lhe. cU.Ze.-6 "vcú -te" , ou e.YL:tão,
mlÚ:tO CÜ.6 c.Jte.:tame.YL:te. a ÓM:tM - :te. •
CoYlÜYlua. Msim Cw o potu; ue. ac.:tu.a1me.YL:te.
Ylão dá ea/ta dan: gJta.nde.-ó C.OYl6-{.a.nç.M.
A vedo: e. uma -6e1.va. t pJte.wo c.oYlhe.c.ê--.ta.

Gostava que. ac.wM-6e.-6 M pOUC.M palavJtM,
que. Ylão -6ã.o miYlhM,
mM que. :tJta.n.6poJt:tam mlÚ:to.
V-i..ze.m mlÚ:to da :tua. maYlUJta. de. -6e.Jt,
de. :te. c.oYlduz-i..Jte.-6 Yla v-i..da.
Aqui vai:"

"Há home.Yl.6 que. .tu.:tam
dUfta.YL:te. um cU.a ,
e. -6ão b oYl.6 •
Há o u.:tJt 0.6 que .tu.:tam
dunanr« um MO,
e. -6ão me..thoJte.-6.

Há aque1.e..6 que. .tu.:tam
mlÚ:tO-6 a.n0-6,
e. -6ã.o mlÚ:to boYl.6.
ML6 há 0.6 que. .tu.:tam :toda a vaio:
e. e.s -6es
.6ão -i..mpJte.-6UYld2VU.6" •

ObJt-i..gado pe..ta :tua. amüade.

JORGE TROLHO

Pe.que.Yl-i..YlO e. c.a.Jta. de. a.:tJtoó-i..ado
G'ta.nde.-6 :te.oJt-i..M óauam-Ylo bom
Á-i..Ylda há-de. dM. mO-6:tJtah Jtapaz

AYldou de. um .tado pa.Jta. o ou.:tJto
MM Ylão C.OYlvéin e.-6que.c.Vt que. e:
Um ade.p:to mu.-i..:to óe.JtJte.Ylho
Ve..6-6a Ylação que. e: o PoJt:to-fuq ul.10 q ue. e. c.apaz

CoYL:ta c.omigo
BANVEIRA

PJt-i..mwo aqu.e..te. -6Uê-YlUO apa/te.YL:te.me.YL:te. -i..YlcU.ÓeJr..e.Yl:te., de.po-i..-ó
aque..te. -6uê-YlUO Jte.al; c.oYL:tudo 6e.mpJte. aque..ta ÓoJtç.a -iYlv-i..-ól.ve..t
"vá, Ylão de..6-i..-ó:tM".

COYl.6e.gui. PJt-i..mwo poJt ti, de.po-t-6 pe1.0.6 do-i..-ó. T-i..YlhM Jta.zão
"A v-ida e tua".

No óUYldo e..6tiVe..6:te. 6e.mpJte. pJte.-6e.YL:te., c.ompM.ti.thM:te. c.omigo
tOd06 06 mome.Yl:to-6. Á-6.6im há-de. C.OYlÜYlu.a.Jt !

O ade.u.6 Ylão e.wte..



B~DEinA! .... :::::,. E.1of
~,

A ~\J~ 1101'lAS ,....
E.R~ A Vr~ fA? iZOg6

LO~:

- FAASe c.tLE a2E -
,. I

O 8O~E60, 605íAS HA..iS DO
1CO PAi OU l>A TUA N4E ~"
'BoRRE60 _ ., GOSTO NA.i.s DE \JiN\-I O"

" I • -; II
(j eoRlZ.E60 I 'BRANCO OU 'TINfO .

~6'0 - " CI-lE.\()~ "
" I "ÂLb'AR\JEU

<SesTO EMt'A R1E
I I

t:::t llJ 00 é.M
C:rC.R.AL! -"-.--

WOJe. fJÁo ~ p'lA IJl!
AMAN~,i t.O&O $ V&..~

-z.-z. ~ z. -z......

1..i6-A. A.I\JTj: "Al..EST'U~
VE2.DOSoS
HArureTA~

Nh. ~ CO (AVAl/). l'EJ'tSON.tóE.MS:
'P!:t>R..O, CA\fALC I aO/Ul.E.(TO.
CAVAJ.J) - "<a-le.c.E.N ~ A E.STUDAR..
"fl> lo <;>ueeu Vou E.SCAe:\lé~ t{ QU'1f'lA. ."

Q.O - NÃO 1CI\IS AI V"'f 11U'tc=.?"
8ort~I:.&O_" VAPiO.s N~O.l!!"
~O~e.He.s.TRE DO 3~ANO
I~l J?C> C.R.iH~: AlJfirEA17tO 'PALESTRA\..
êNRIQlJ€.S - " o' 301Z.1tE6-0 , A.C.012..D4 AJo

QUE ":JA' 55TAS A RONCAR. ,"

:l.,f/lNO Z'$M~i1lE
1nQf. 6tNASri CA - " O
5éNlok)n 6: I>€.ST Ao
'TURMA.? "
8Oltl2.€.bO - "f.1JTÃO, AiNDA N~ô t-JE. COJ'J~e.d/.!.~"
'PRof - ""1ÃO!" ,
~60 - II ,""U;10 'PRAt..ER. •7e.ixe.;RA l"



Aluno NQ 1012 - ANTONIO CARLOS BAGARRAO TEIXEIRA

Uma boa ~~~6~cação ?
Sõ ere z e quutionava,
Não l~gava a mão
Va p~ga que m~ gM:tava

Se ãJ., aulct6 não vinh«,
Va ~~~aca ~ a culpa
Co~eg~u o que não tinha
Um CLLMO de Enge..nh~a.

En.:tão de q uem ~a a culpa ?

O~ meM pMabén6.
VASQUINHO "~nven.:to~"

t :tal e qual uma ~ponja
No m~ alto e..ncoY!.tltada,
Mu ~eJLâ que ~ de ã.gu.a ?

Que a esoon]« ~:tã. e..n.chMcada.

E ~z ue p~eocupado
"O :t~:te jã. acabou
~eJtâ que tive dez

ou que.. não che..gou".

M:u que gMYl.de ~a1.
go~:ta em p~e de

:tudo em ge..Ml.

CARLOS MARQUES

V~ :teu CLLMO:te..fUrlin~
E Mnda bem que e. ct6~m
"Cedo cus ta. a aeondan"
E de manhã Mngue.m :te vê.

P' nos examu escuda. a val~

P' Ita ~ab~ ~ca am~uo
Vu p~ov~ a ~Clte..v~

O que emp~nou a m~e..lo.

BOLINA

E~:tou peruicda, esrou. p~~do
Não ~u que 6az~
Chumbu de c~eza

A não ~~ ...
Não ~:tou mUmo p~do
V~gam-me.. o que hu-de 6az~
I~~o não, ~:tu.Jtah jã. mil beb~
E não co~~go ~quec~

E~:tou p~~do.
Lã. vem o Bag~ p'ItO IPE
Com a eon: da 6~da ~em s e voe

Cadê os :teM ofunho~ Õ BagMlr..ct6 ?

Não 6al~ alto, e. p~a con~z~.

PEVRO ALMEIVA
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Aluno NQ 1016 - VICTOR MANUEL RAMOS CONDE GUEDES

GUEVES:

No.6.6o CUJL60 u.tã. a. 6-{.nda!t
Podemos e.n6-{.m, e.ntão óa..e.aJt:

Con.:ti.go ctu.ci
V-ive.ndo aplte.nd-i
V-ivo cüóe.lte.nte.
Con.:ti.go a.plte.ncü

TItêJ.> ano.6 nu.,ta. v-ida. e. uma. v-ida.
Que. .6 e. v-ive. n.um .tap.6 o de. te.mpo .6 em conta»:

Que. U.6a. v-ida. não óo-i .6Ô vcvcda:
Fo-i :tJta.b a1.ho, U pe.Jtanç.a., Óo-i U. tudo»:

F-inda o cUJL6 o
Re.iliza.do o .6 oMO
V-ida cüóe.lte.nte.
Tu VM.6 conhece»:

Vupe.ç.o-me. ~ e.nge.nhe.-ilta.
Atê .togo, -intê

MARI A VE LURVES

V-ie.óte. paJta. 0.6 Pupilo.6 con.ó-iante. de. um d-ia. .te.VMU.

o V-ip.toma.. F-izu.te. o ~o com ca.tma. mM com cügnúi.a.de..
Soubess:« .6e.It a.mi.go do teu. a.mi.go.
NM a.u..ta..6 não .úrlpolttu.n.a.6 0.6 Pno óe.6.601te.6 nem mandM
bOCM. Com muao jUUnho te.Yl..6 a. nota..
Não va.-i.6 em coM-idM .tOUc.a.6, .6e.gu.e.6 .6 e.mplte. no gltu.po de.
tJtâ.6, mM quando a..e.c.a.nç.a.6a. meta. u.tã.6 no.6 da. ólte.nte..
Oxa..e.ã. .tã. ÓOIta. .6e.jM tã.o a..te.glte. e. bom camanada como
.6oubes te. .6 e.It no Pliã.o .

Fe.Ucidade.ó ÓLLtu.ltM. t um de.6 e.j o do

JOÃO FONSECA
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Aluna NQ 1017 - MARIA DE LURDES MIRANDA ALFREDO COELHO

Uma vez tive um g.i.Jr.a.6~olmu..do aLto e mu..do Undo no meu quintaL No meu quintal
que tinha dances, Ninguém 6ab.i.a na n06~a c~a como ê que aquele gi1t.a.u,ol tinha apaJt.e-
cedo aU, atê polt.que tt.i.nguêm o ~emeaJt.a., p.tantaJt.a ou ~equeJt. .i.maginaJt.a. Ma6 apaJt.eceu:
~ um maJt.a.v~o~o g.i.Jr.a.6~~laLto.e ~ega.ttte, ~m o Undo ~~to ~o~eno deb~o pel06
cabe.tos amal!.eUttho~ das pe..ta.l.a.6. E rao aLto, tao atso, q ua eu j a Unha 06 a.no~ todo«
d06 dedos de uma 6 Õ mão e ainda não Lhe: cltegava ã c.i.ntMa do tltonco.

. F0-i: nu~e tempo que eu tive ~a vú.i.nf~a mu..do boa, muUo boa, que ajudava a
m.<.nhamae e me tMúa 6 op~ de caóe adoç.adúth~ com ~ebuç-ado6 de meL

A minha vizinha muUo boa contava-me ~to~~ Und~ e lavava-me a ~ m~
de m.i..t ve zee pon: dia,

Eu go&tava tanto deta. m~ não tinha n~a pMa. lhe dan: e, um di.a,Uve uma. idua:
vou bapUzal!. o meu g.i.Jr.a.6~ot: tão Undo, xao Lindo , com o nome de M~a. ()ue M~a

~ o nome da minha vizinha tão boa. Quando eu lhe fu~e que o meu g~~601 6e cha-
mava ....tt~ como etaL ag~u-~e a m.i.m a ehana»: e apeuou-me tanto no~ 6e~ b~aç-o~,
que eu ainda hoje nao 6U 6e óiz bem 6e óiz mal •..

Ma.6a..i.nda ago~, quando vejo uma mu.e.h~ com ~ de boa pe460a lemb~o-me logo
do meu g~6 ot: chamado Mevúa.

CARLOS VARGAS

Rap~ga co~j06a teu co~aç-ão_nã~ p~ de 60~. t di.óZ~_&~-&e única. ~ap~-
ga (VAMA) numa. tuMa de ~aze4, nao e MaJUa ? Po-u> bem, tambem e bom &~-&e WÚCO
de vez em quando. _

Não ten6 pen~ nem ê:4 a.àevida, e4 &im uma gMOta ~impie4 e mode4ta. Não ie-
v~ a mal b~cad~ a.tIt.evida.6, p~eó~ o gozo ao ~e46enUmento.

Não ten6 namo~do ou 6e ten6 tt.i.ngu.e.m6a.be, no entanto te~ 26 coleg~ muUo ami-
go~ .

Vo Ceu caiu uma e4~e1.a. que H queb~u em mil e um pequeno~ pedaunho&,ma.t. havia
um que eM di.6~nte e po~ .t4&0 ~ o.dmVt.ado :::

Como ele também tu ê:4 ~a.
E&p~o que &eja.6 muUo óeUz e não te e4queç-a.6 de4te teu g~a.nde maquini4ta.

JOÃO FONSECA

A vida e um wco contZnuo e, talvez po~ i460 e que e beta e di.gna. de 6~ vivida.
A tÁ. cabe-te a e4co.e.1ta nem 6emp~e óã.u.e.: duxMe4-te levai!. peta co~eltte ou apltove.i.tã-
-.ta. em toda a &ua. plenitude.

Seja qual. 60~ a tua. e4colha, um cOn6etho aqui te duxo:
_ Não deixu que 0& hã.bU06 meca.niwta.6 encham a ~Wl: vida de nada. Vuxa. que no

teu caminho ~nç-~ bltotem veltde& e tlta.n6pal!.en,te4 e, ünJam de ~pelta;lç-a al ÓtO'tCl do
teu &~ polt.que, elcu. ~ão a amizade! •.• Que po~~eu. di.z~ ~emp~e: utou 6e.tiz polt.que
v.(.vi hoje!

E não te e4queç-eu.: "um amigo e 6emp~ ~alidade, me4mo numa noite de tempe4tade!~' ..

MARIA JOÃO SANTOS

Ade~ ? ClaIto que naO.

Qual o 4enUda da tua. vida,
O que ê que dueja.6 alcanÇ-aI!. ?
Uma p~gunta a &~ ~pondi.da,
Agolta. que tudo vcU. ~ea.lmente começ-aI!..
Vam06 navegai!. com 06 vento~ a

n04~O moda.
tmbolta. 6~gam06 di.Á~entu ca.mütho~.
C't.Uzal!.-no&-emo~~o de vez em quando,
Aw ndo 110~ Hn.tVtemo~ ~oz.(.nhO&.
F.(caJl.ão 06 temtJ06 '('da~,
Na memóM.a um 60~WO.
Momen.to~ .i.nten6ame.nte vivido&,
E 6e'l.ã. tudo o que e: puwo.

MENOES

Encal!.emo~ o óuttLItO, como a. wonha. a.tLIt.Olta.
Que atinge o alto do& mo~ de ptLIt.ptLlt.l1co~!
E"ca.Jt.emo~o óul~o i voz COn6oladolta
Que. no~ 6a.le, em 4egltt.cW, duma. 'época. MELHOR:

JOSE M. CRESPO MARTINS

Veu. ~~geu. M deu. pOUca.4
Que a bata 6uj a de óleo
Não te. plLeocupe4 com ~ boc~
E tudo do~ de "cotovõleo".

Va tua. amig a LOCrA BRAVO

sa.1&te um pouco ln(Ú.6 6âbia
Em .tJt.U a.n06 deu~te uma vida
P~ova.&te que uma miuda. com bata
Atê em Mâ.quin0.4 cOn6egue venc~ &ozinha.
Se 6a.Z&6e4 notava-~e a 6a.lta
t como uma co.i.meia ~em ~ha.

CARLOS PINTO - "PANTERA" -

Pltojfl.cto no upaç.a da tua. mente,
Sonh06 Uv~u de U~õu •..
são pa.la.VJta.4 pen6adeu. no plle4ente
~ ~a.6 nO in6ta.ntânfl.o de fl.mOcõe4.

JOM r(RR[] RA
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Fa..iaJt mal do Pilã.o
Não havia melh04,
Foi um mau UeJÚvão
Vo qu ' outnos .6abiam de. C.04.

Seu a4 .60nhad04,
N0.6 pon;to~ de ~poMabilida.de..
Bta o me.lh04 velejad04
No BaJlJtwo .6ua ccdade:

(kilO.6 te dei pMa c.oYl-tJúb~,
Q.ue. .6ejalJ e.nge.nhUM .6emp4e. a sonni.n:

E um bom amigo, m~nh~ audaz
Sem 6avo.Jt...U:"Wmoê. um bom ~az.

VASQ.UINHO"inve.n;t04"

E.6te jovem,
Ve cera:o jUto de andM
t mumo Levado da "b4e.c.a"
Anda .6e.mp4e a c.on;tUtM.

Foi o pon;to que c.OMeu mal
Ou lhe. ÓaUou a iM pbtaç.ão
Ou a.útda o matwal
Não utava na u.ta.ç.ão.

AgoM aqui no I~lituto
Luta c.om ~a emoç.ã.o
PaM s e.4 engenhwo
Hã que ganhM c.o.toc.aç.ão.

Ml..6, des c.uf.pem o des atino
Jã não ~ei de que. óalamOh
Ah, sim. eM o VuUno
Q.ue. :t1n.hamoh de dan. ao BoUna.

P04 mim u.tá duUnado
Não aUe.40 a de.wã.o
Vude jã utã. ap4ovado
Tem dúteao ã c.o.toc.aç.ã.o.

MARIA

o nUme.40 de. Re.yno.td6
Q.uem mlÚ.6 pe.4gun;t~a ?

Uma tal cxüamcdad». ,
Só des t« C.ê.4e.b40 uLi.Jr.ia.

Só de vela pe.4c.e.bia
E quando La M 4e.gatalJ
Q~ e. .6emp4e. .6e. pe.4cU.a.

E es ta paM ac.abM
Se.M que. algum dc«
Ap4e.ndu a vele.jM ?

CARLOS MARQUES

Ve. BoUna te.m o nome.
No .talJe.4 u.tá o tale.n;to
O mM, a vela .te.vou-o
Com uma 4ajada de ven;to.

TEIXEIRA

PalJ.60U o BoUna no IPE
Ou ~eja na Enó~a
E.6teve quat40 ano~ .e.â denmo
Tinha um dói, dói, no dedo
BoUna, que. maMa •.•

O pã, ute 6im de. he.mana ê. que. ê.
Vou pa4a E.6panha velejM
Vou ve.nde.4 o bMC.O a um Piç.o
Comp~ osüno , e ganhM

(Segunda-óUM - Não e.nc.ont4o Piç.o,
O bMC.O ê. o mumo, e ganhou o ÜLtúno
.tugM. Q.ue.muUVe4 i~u.6 ado no
bMC.O, ~ja-~e ã. Enne4maJÚaJ.

PEVRO ALMEIVA



~ENERO~:
~It UTA
LEfl'€
p~c>
!OGUtrirs

ETc. ...

~,..___---v

/
F"Il€M'St; DISCONt.>S ,II bttU!>DS

FD~/'iE(fDon Df VEN c e C>Ortf'J
"M~Vl ANil: S

FhSfS CnE3f('H~

l",\~PAl €HItA i LJ M ~ S fHÁc
De (UL TURA /to MA~TELO

HÁs
F. .

FO (j EJ AINDA NÃc>

FUI A (S(~U()TECI\

,I 'I
G-3

ex- ALUN6 De

C .G.M./8l I)A A. e.

60AS r;:fL"'<J~(S

H u r--t~ IV AS ~ê5ªª~iE~=::~g~

C. E. E.

AV(A bE MOTOIlB," AfiNAR OSTnI'VÕE!. 1)0(';",.no IH>I:N'_ ...

&Hl"o: G·l/~Alalõ~1'. WOA(.EU:J(lI\ootl

1'-, e- , 6'3-ALI>U'MTEto(O~lilIlO-"'"Ir.> : <;$TII "fVNbO... ''''
l\ISPO: NÃO OEVE I:~T~~... J:>V~HC?
6-3: f>OIS NÃO, (~'"V''' filA. tMBll.~IA6EM._ (';AMQI'\I:IA- EU.1

AULA ti! S IH€II'\~> t't€<'I\IIIIC.OS G'3 (f>IO(l (lIvE !n~M"\O~ ..••••
,.) SII.€I(,./ OS( S'FlMI' Nito (:>O!)El/"SU ,'" . ' _ ••••

•••• E 1>, '"01> ...... f I\''''OA .•• _.
CÂ....,,~I>~·.~',3 "all.ty~" (A&(2(\(II\!

10&>0/83
AULA OE MAT!H M"tl(~S (ÍE"~I~ (1'i83)
((,'3 EM SEN' IDo)

- DA' L r ( rN (II M E' li e Ol! o IV E ( ?
I )

COflONEl- (NlRI\, EW"'A~ ....
CAMOAOA- AH: AH!AH!

LIGA DOS A Mt60S:
-Do IJ INHO
-DA C€a.VEjA
-01'1 COC.~·CotA

-I>os l3oLOS
-DAS n OLA~
-1)A <=AICNE
- 1)0 'PÃo
-()A~ Son (,AS

-b,,"3"'Sfec.Ão"
-DAS 'MI\IlI~S OE MA
C!lVINoItS" _

-~C> TAC HO

-vII ~ A rr ~A b€ 1>01$
DIAS

-DA IIGAOG'c\!l IA. te
- Do L. N. 1:. T../.

Mr:IV\Uo:
""-DA :so.SH?fJlO

-DA B,.A.I.A.
-;)6 13(~ODr cL(J~

L i6'A AlYTI:

-/t((."VN ~ o ~"IA(>

II PIlOFESSOIZE~

" GCB)iS
II 8A85
I, G02.INH€(~o~

II CONTINUc>S

_:'Citl'~ l(ACHADAS E oUTrA

1"1E. .. Sf IVlH,c/ANTe

-P>AL€STRAS SEM llVIERES
Sr: (~(JA~( TõOA.s] -

- PALEHRAS COM IIVTE'~E~

SE (os OIlI'.OO/CH fAUAM-
-(YlE SONO)

- FESTAS' o g/ll 'A TOlllAr

- E bUCACÃO FIS"" E Itflf'j!.,
- fM. ~nuMó: ~i.JI\~<:: T~

oo f M"I (.> IH bUMA C.blSIt

6-3 1\ 'A(AR C. OM o MiMifW\i

- O BISI>Cl ~\)ANTo5 PAES
IIItIlANJASTE f{olE

BIS~- Sr,{ 3 .••
6·)- fS \,1MC ... 01(10 USo«

lE. AllttAIVJAtTé K"IS 6)lJf
ElJ

prN!.A fTE N.,O$ NG'lto.!.

- SÃo TObo~ I.J f(!. ~AC •..• I'fl\t

EU f ... -.. c« FO~"" ...

N~ "V~" ~E' ct(N"",t~G"o

fN,. PEItf:utA: - TtNl ~U€ AGA\.

tt ~ rt o v o .).s o c 0(. €', A.I Poru A / -

()~'3 III-Me COMENC" VIVo

p()1l C~V~" ~o c I v n» OA~ 9(Ht"'~
bECA(.ol1 ...



Aluno NQ 1080 - JOAO MIGUEL ANSELMO CARRILHO



S€6üND~ fét1<AS No ~UIltAk.jO:
HARqI.!ES+"BL.A' o131A' ,F.},""" ,~LAo., .w

Al.áUE.H - ~TIVESTe: ::10&-0 ~"
I'1A~QUt:::.:) - " .

.. _ "7'E'R.P~1040S oNA~

HARGl<JE.1 UM s-oco .

- E.'XTE.Rf\SO ... NE.S~ O 8<TERNO
I

ME",,~ ~O l>A 8e.i(:"\~A ~A\... t> I~TA
e Al'fri - "A.L-e"'>T.c!.~.r t ~* 1~1Uf~

U7'1 (/ó~ 117' H5~ 10;" "CAVA/..J:)"
o
o

Dt(. HE..A" ESSAS FOLI1AS

PARA rOTO (QPIAR !
TRAGo -TA!> ~AN IlÁ!

'PA'o
o TA'S A VE.R o

E A5~IM !!!

o "b4 1> iA.l::l4 LA'"DO FUN DO

RtUNIÕE.!> COH o CARVALH~O

"PE.NSOU vÁRiAS VéU..s

E.N "D65e::g_ TA~

• ~Jgb - A G-~NDE.
I' • . 'I
l.NDIS?O~iCAO TfóJOL06ICA

/.J&-4, AI\ITi:

- 'PAlE~TRA.5
- BARR.E.TE
-ATAVIO
- G.3 E. liiHI
- eAIu:.S NO 1"iL-ÁO
: CER.1""IONIA.5 ..,iWTAR.ES

AlJ~ L06-Q 'PE HAN~Ã
' ~UL~~ Ao FIM :nA "TARDé

/o A Tl2.QP4 E OUE
!-lê. W XA , !:>€NAc" ft

--- f1J6-~ NA l=tl~ARiA _
'POI2.TClno - O~U r.JUMltR.O ~
H AItQ ue:.s - """.
"POIl.TEIRO - \{€ÀlHA tA ,IIE:1\lHA.(A' ~

5E.HANA. A - "VOlJ 'P~A DJ6i.An;.~A"
se.....A.NA a - " 'IOU "PARA A AUSIQÂWA"
.5E.MA.IIIA c. - h vou "PARA A Alé. HAN ~ A ~

o.. "
!>E:HANA z.. - o' ~TOU INDéOSO, 'T"AUle.l ...

- A. CR.v Z.

l:lo MARO~S_

'IO'''PAo'õOLiNA ,CALA-Te.! H OQ UE I I,Ir o "" ate.

PAIXO~ETAS

VAI s A. 1>ALE.5TRA?'

Io1A~UE.5 .," 'r4~ 1'll.fl.VOou QlJi?

1t)()C6 o!> t>IAS :
'EI1PRE.5TA-HE 50 PAU!;),
DOU-TE, tA' EH '8A; xo ...

éM LONDRE.5:
V4~OS 'POR. AOUi 9ue eo .!>E.I ONDE É.!
-I'ER.t>EO·SE VARiA~I/El.E.5-



Aluno NQ 1156 - CARLOS ALBERTO COSTA MARQUES

Cavai.o e e vei» a chamaJL
Logo no p~~o dia,
FO.6te. amigo palla áai.aJL
Vo no.6.6o dia a dia.

Se.m 6ai.aJt tudo .6e. rd:«,
O C.WL6 o 6e.z c.om 9 0.6 to
CabutaJL não 6azia
Poi.6 punha- o mai. fu pO.6to.

O que. es tudou. 60i palla sobes:
Ve. Me.diúna tambêm áai.ava,
TMO o que lia eJLa paJLa cJteJL
Tinha paixão que. lhe. agJta.dava.

Com M paJtabêM do ami.go
VASQUINHO, mai.6 c.onhe.údo
poJt "HA,HA,HA" o inve.ntoJt.

Va,6 .6 e.me.nte..6 qu '.ún ge.nte. te.m
No Me.c.o .6 e. vão plantaJt
A 9 e.nte. n '.ún q ueJL ve.Jt
Quando c.a.6tanho .6 e. tOJtYlaJL.

Q~ pintuJul
Q~ pltaia due.Jtta
O que. tá a daJt mumo
t uma poJttugl.tRÁ a c.e.Jtta

PI U ê que. o gJta.Yl.de.gO.6ta de. uCJte.ve.Jt,
No.6 c.ade.JtYlinho.6 da. popula.ç.a
Ai que. gilto que. o ê 6a.ze.Jt
Enquanto a hoJta não pa.6.6a.

P I lo MtJtq u.U de. A.e.gue.iJtão
PEVRO ALMEIVA

Q~ a.6.6.ún o duUno
Que. e.u te. e.nc.o~.6e.
Mui chai.ado e. vai.de.vblo
EmboJta. e.u não liga.6.6e..

I.6to à_60Jtç.a te.m que. ~aJt
PaJta no.6 no.6 pode.JtmO.6 MA
COm(.go podu c.ontaJt
AgoJta., p' It.Ô AlgaJtve. vou paJLtiJr..

Com 0.6 PaJLabêM do ami.go BAGARRÃO

0.6 livJto.6 utão .6 e.mpJte. e.m dia,
No hôqucú ê c.oMagJta.do.
Quan:to a. pai.u tnas ne.m vê-w
Que. o JLa.pa.z anda. ocupado

E quando 0.6 mochos a.c.oJtdam
AI o te.m, no áJtágil.
"p' Jtâ áJte.nte.x" e. o c.opo e.m punho
vã. o .6 eu púinho ágil.

Fã dos Flr..anfúe. e. do vZde.o
Ve. utatWta. be.m dotado
Com tai.e.nto.6 c.ulinâ.Jtio.6
E ele. já utá apJte..ó entado
Clalr..O que. ê o me.u namolt.ado

ANABELA

Como glr..ande. e.Jta c.onhe.údo.
No Su.únbJta. e.le. jogava.
Ve. FZ.6ic.a. tanto gO.6tava
Que. pOIr..i.6.6 o não pa.6.6ava.

Que.m ê e.le.,ê o Ma.Jtquê.6 c.onc.e.Jtte.za.
Á6 pai.ubta.6 ele. .6 e. es capava c.om le.ve.za
Palla a. "btaba..e.haJt" iIr..
Palla no VeJLão no inte.Jt-Ir..tÚl.

Vo p.6e.udo-ve.le.jadolr..
BOLINA

MuLta.6 hi.6tÔJvla.6 btaz no bic.o
E ói.e.mu gO.6ta. de. inve.nta.lt.
Se.mpJte. andou áanã.uc.o
POJt áolha.6 palla 60toc.opia.lt..

Com o COJtone.l te.ve. azaJt
Quando ele. e. o vizinho do lado
Ã c.U.6ta. do xa.d!r..e.z no BaJt
Pa.6.6a.Jtam um mau boc.ado.

EJta. atê um !r..apaz utudio.6 o
Mu um dia palla uma. "6ollinhd' olhou,
E c.om me.do de. te.Jt .6ido ~anhado
Uma infupo.6iç.ão te.c.nologic.a. a.JtJtanjou.

Fe.liúda.du - BANVEIRA
IGO.6to mai.6, uma bandCÚJta. de. 6e.liúdadu)
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Todo o tempo que. cLi...6punha.
Elta. POUc.o paJta. estudan,
A c.aminho da. EJtic.eiJta.
Elta. donmo: e. .6UJtna.Jt

Pe.dJto ele. .6e. chamava:
Pe.dJto ele. .6e. chamou
Atê que. no ÜLtúno MO

Em M:t.JtquU .6e. .:tJtM.6 óoJtmou

Na. V.tnama.Jtc.a. .6e. 6.txou
Se.m alguma. plte.oc.upa.ção
No IPE nasro não dúxou
Tal a. .6ua. des c.ortbta.ç.ão

Vo Aigue.-tJtão a. Li6boa.
MM que. gJta.ndei:> .:tJta.VU.6.tM
Che.g a.va. .6emplte. a..:tJtM ado
Ao IMPE rodos 0.6 CÜM.

VASQUI NHO ".tnve.ntolt"

Na. EJtic.eiJta. .6UJtóa.va.
O MtJtquU de. AiguúJtão
E paJta. .tJt li V.tna.ma.Jtc.a.
Poupa.va. todo o tO.6tão.

A ei:>te. Ita.pa.z .6.tmp.tei:> e. .6.tnc.e.Jto,
A Óllici.dad« dei:>e.j a.Jt eu q ue.Jto •

vá-lhe. gâ..6, dá-lhe. gâ..6,
Elta. cLi...6.60 que. e1.e. gO.6ta.va.,
Ve.pO.t.6 de. lhe. dan: gâ..6
Nã.o s abi:« do que. nala.va..

Na. .tngJtinc.ultUJta. .6e.Jtemo.6
0.6 JtÚ.6 de. PoJttugal
E M .6 eme.ntei:> que. nô.6 te.mo.6
No Me.c.o p.ta.nta.Jte.mo.6

(H-P) GRANVE

Olha. li c.uUUJta., olha. li p.tntUJta.,
Va.mo.6 .e.ã li nunda.ç.ão
~ gltMde. vem c.om.tgo
Va.mo.6 Ve.Jt a. e.xpo.6.tç.ão.

Pe.dJto e.Jta. .6eu nome.
Na. EJtic.eiJta. ve1.e.ja.va.
Atê. a. ve1.a. lte.ne.ga.Jt
Pa.Jta. na. .tngJtinc.uUUJta.
.6 e. úr.;(:e.Jtei:>.6a.Jt.

Em M:tMOC.O.6 ê. que. ê.,
Mu que. gJta.nde. c.oiliç.ão.
40 glta.U.6 li .6omblta.
E uma. pe.dJta. na. mão.

Pa.!ta. a. V.tnama.Jtc.a. La.
Pa..6.6e.a.Jt e.Jta. o .6 e.u óoJtte.
NM palei:>.:tJtM não .6 e. vcà
M.6.tm .6 e.Jtâ. atê à moJtte..

(Supe.Jt me1.ga.)

GRANVE BOLINA

O M:t Jtq uU de. A.e.g uúJtão
cá não C.OM e.gue. uta.Jt
vcu:. a.pa.nha.Jt o a.v.tão
Pa.Jta. na. V.tna.ma.Jtc.a. moJta.Jt

Me.c.ân.<.c.a. ei:>tá a. ei:>tuda.Jt
Ma..6 .6ua. vo c.a.ç.ão não ê. uta.
A a.Jtte. do Jta.pa.z.tnho
EIta. ba..tda.Jt - .6 e. li pa..tu tJta.

Pa.!ta. o ".6UJt6" BAGARRAS

PEVRO MIGUEL ALMEIVA
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Aluno NQ 1162 - NUNO MIGUEL SERRA SOARES DE ARAUJO PEREIRA

Me.u arn{_go

T e.Y1.6 e.m mão o -i..nvõluCJW da. vedá
AbJte.-o.
Ele. u.tã. cltuo de. oposüuncdade«,
G'ta.ndu e. pe.q ue.na.6, .6a.g»adas e._búv-i..a.-i...6•
Me.gJÚa.6 e. 6e.lic.i.da.du Jtondam a. no.6.6a. voUa.;
Na.6 honiu; de. -i..nce.Jt.te.za.
SUJtge. uma. opoJLtun-i..da.de.
AgQ.JtJta.-a. com ~e.za.
E due.jo-te. 6e.lic.i.da.du.

Ma.gJto, othos Ca.6ta.nhO.6, .te.z mOJte.na.
Bem .6e.Jtv-i..do de. na.JÚz e. d' a.UUJta.
TJÚ.6te. d' a.6pe.c.tol, .6õbJÚo na. pO.6tUJta.
Na.da. de. pJte..6.6a.6 , Indot». .6e.Jte.na..

No u.tudo e.le. ê. me..tõd-i..co
E com 0.6 de.ve.Jtu pJte.ocupa.do
O .6eu .6onh» e.Jta. .6e.Jt mê..cUco
E a.6.6,tm 6-i..cou a./tnUma.do.

Enge.nhe.-i..Jto tu va.-i...6 .6e.Jt
E .te.Y1.6 que. cumplVÚl. U.6 e. de.ve.Jt
P0,(,,6 a. a.JLte. do .6a.b e.Jt
Nem xodo« nõ.6 va.mo.6 te.Jt.

Em :ti ve. j o qu.a.Uda.du ,
E.660Jtço, bJÚo, ponde.Jta.cão •••
A u xas , ouxxas j u.nt:.a,6 te.
A nobJte.za. do coJta.ção.

F-i..n,(,nho meu j e.U:o.6-i..nho
Á.6.6,tm e.Jta. aicunhado
Nunca. lhe. vi: a. ca.Jta.
PoJtque. anda.va. .6empJte. de. lado

Na. a.Jtt.e. de. due.nh~
Ele. e.Jta. homem dotado
Quando .6e. 6a1.a.va. de. F1.6-i..c.a.
O F-i..n-i..nho uta.va. e.nta.ta.do

Oe. mai.6 nada. me. lembJto
Pa.Jta. te. de.d-i..c.a.Jt
Se. a1.gum cUa. me. v-i..Jtu
Temo.6 mtú.to que. secando»:
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mÁ LUGAR PARA TODOS OS MEUS SONHOS
E PARA TODOS OS MEUS PESADELOS •••
••• HERÓIS NA SARGETA E NO ESPELHO;

-SONHOS NA TERRA DE NINGUEM;
LOUCOS E MENTIROSOS NO TRONO DA SABEDORIA
E MÃOS ESTENDIDAS NU"A FOME NUNCA SACIADA •.•-TUDO SE TORNA POSSIVEL DEPOIS DE SE TER
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Aluno NQ 1168 - JOSr MANUEL MARQUES NEVES PINHO BANDEIRA

Não 60Á...nec.uJMJ...o mu,Uo :tempo paJta me
apeJtc.ebeJt de que tinha em :tÁ... um vendadeoco AMIGO.

Nã.o nec.uJÁ...:to de :te bajutaJt, mM 60J:te
das pUJaM que maÁ...J gOJ:to tive em conhece»:

Que a nOJJa amizade ~e longoJ anOJo
Semp~e ao :teu diJpo~.

TROLHO

P.S. - 06eJteç.o-:te Á...J:to:

"Uma v~ude Je deJ:tac.a de xoda: M ouoias,
a c.onJ:tan:te MpÁ...JU1.ç.ã.oa.o supeiüo«, a lu:ta

c.onJÁ...goP~ÔpIÚO, o Á...Mauã.vel âese]» de maÁ...J
p~eza, sabedonca, bondade e omon":

GOETHE
(Boa ]onÁ...nho)

Na aplic.ação lJ...:t~a

O IM :tJ...:tu:to o p~emi.o u
ML6 JeM que ele scbca. ?

OU JW que c.abutou ?

UmM óo:tOC.ÔPÁ...MpaJta mim
E maÁ...J algumaJ paJta :tÁ...

A hÁ...J:tôlÚa das óotOc.ôpÁ...a.6

t melho~ ÓÁ...c.aJtpo~ aqcú.

Rec.lamaç.õu JÔ pelo tueóone.

CARLOS MARQUES



F~I~~~r~·DI'SCu'SSA-O DO_ j'"RA..~I...·HO~~~~~I~~~~~;.DE, COMI=> v:Al::G Rt!.S,:

OJGt - VOCE, E><f!>L.IÇ1ve_ Me.
COt-to FUN(!IQAH\E~~tê
l..oQP. NALHJ~A 30

• "'R.~ IC:Hn Ft;:\1E~

• A 6~1V.De: L.IS..,..A,DE...··
E. DE ,__ VI

"At'EITAK~:s~ :SUC:;E~TOE::S

. f:(~~.- POIS ..• b.Ae'To ... ~~M
"-lA L..I rvNA eo "'6"1"10S
UNA FUNc(O GU~losA
<PVE: ~vAfJCO A~"UAl>A
V~I PARA A t.INriA to
~ .DEPois RE BEl) SEÚ
PARDAIS AO AJíNHO ..vEn
Q Â PARA 8A/)(O I

• 'J:8\2.A E' O HAIOR . _.
l~~§~~ -:r 8lZA 'e'N ....
>..! O J:81'ZA e:'~vE EST.l\ A

DAR.

:lU VEtJ"íOR Dos FO~"1OS
DE: ~1i.\<:A JOADofC!ES
VEL. l1ACH:Z

• CONO "'AO ESíVDAR vA~
PRAIIS,S

• 0:$ Relevos. G>. belll'~-Jío..v-------//--------
• PorV"To .DE MAl.

PRor. - c::::N.I)IC:' E.5"'lA' A FOLt'"IA DE.
Po~o QOH OE'xERCICi.O'S?::J?

F&.R~."': ·BEM, ... POiS... e:s..,.AvA
A<p VI À. SCX:-" D:J

PRoF- ?~( t. E:1\.J"r~ f: Ac:'!\ORA
ONDE ES'TÂ?:=>?

.- ::511'; ... ~)(ACíO ....•O Se<i~E t>o ~ 2.0 F61~ -reNHO ~ 'IMf>R~

~ Li /.Íl. - 75iá <Ç VE:, Dt::~A PARECéu
LJ-zr - eVAF>oROv.'St:'

VENDE'f'f_Sê P!-(?Â$ ~~~ COL€G.A OAF'Ii?Ii:~,. V€R.Nfi:.LJ../o
l>~co~OS A N); ~~f'.J::~ D/'~CR.QP_II _

tjYUIN/~A::;. Ol..E.O : t1~./F(J""bl<rÃG

GI"l VE Ft.:svs <5 \'ê
• eA"AL).lA~ Cos.,-oL..~S NO ReFEr:;-o'
eELE e~ES RIO ~

~12, AULAS Oe: f='ISICA



Aluno NQ 1170 - JOSt DUARTE REIS FERREIRA

EXQelente e bom 4apaz

E Qom um belo ideal
Na tunmo. ê um â.6
E não me deixo. fri-CAJtmal

Quando te Qonheci
Sô peMaVM em Qalcii..nho
E quando me de» pecü
Ainda VtM .:taJtad.tnho

PM.6âmO.6bOM tempo.6
Jurüos como -Úr.mão.6
EJtamo.6:tJtemendol.>
M::w também, bOM cidadáos

01.>pontal.> de teen.ologia
Ma.i.6 pMeciam um jogo de 6u.tebol
Aquilo e4a pouia
PMa o amigo Bolinoi

NM au.!M de Ofri-cinM
Tudo cosou:á I.> obJte c..a.Jr.Jc.Á...
Tu. MJtan.javaó conxcnas
E eu. paJ[tia pVt fri-.6 •

U6avaó ealç.a6 bJtan.ea6
Palta impJtUl.>iOnM a6 miúda6
Andavaó I.>empJte naó Jte:Otan.ea6
PJtometendo noVa6 lu.a6

Ete qu.Vt I.> eJt engenhÚJto

El.>te menino FeJtJtÚJta
t um eXQelente QavalhÚJto
E nu.n.ea cJÚou. bMJtÚJta

TeJtmino com um abnaç.o

PMa aman.hã podene» dcze»:

Qu.e estes vVt.6 01.>qu.e te 6aç.o
são a I.>audade a na6 eVt.

MARIA VE LURVESCOELHO PAU LO SEBASTIÃO

AO FERREIRA

tl.>,no 6u.n.do a fri-gu.Jta do CavalÚJto Andante
pVtcii..do na UU6ão de eneontJtM uma dama
e não contente, pJte6Vte6 a6 t.oocas , fri-gu.Jta6 u eu.itu.Jtail.>.
tI.>, no 6u.n.dotambém um óptimo eompan.hÚJto das hona» livJtu.
No escudo não te es 60Jtç.a6 de 1.>0bJteman.ÚJta,pJte6eJtu o
m1.nimo pMa podene» te». uma boa nota, e na vendade QOMegu.u •
tI.> no 6u.n.do uma bonita fri_gu.4a que do otüno lado do upelho .6e
I.>ente eu.tpado pOJt não o .6Vt •••
TeM a JtMa viJttude de ehegM longe QompOU.QOu60Jtç.o.
tI.> daqu.elu, qu.e tem o giJta- CÜ.6 QO.6I.> em te»: CÜ.6 eo.6•
Eu. te admiJto pOJt tu.do o que ê.6 e não ê.6, upeJtan.do que no
6u.tu.Jto, dai.> no.6,6a6 vidaó, eontinu.e.6 a I.> eJt o mumo c.aInMada.

JOÃO FONSECA

Lã. 60M o Sol bJr.ilh.a. El.>tM .6entado em nJtente de uma .6eQJtetâ.Jtia.
01.>teU6 olhol.> eoneen:tJtam-.6e na muLt<..dão que utã. I.>obM tu.a6
oJtdeM. TeM tu. a JtupoMabilidade do gan.ho daquela gente.
sê 60Jtte, .6ad.to1. :tJtaba.tha inteligentemente e vVtâ6 qu.e o teu.
6u.tu.Jto I.>e abJtiJta.

Felicidadu
ALEXANVRA
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Aluno NQ 1172 - LUIS FILIPE TEIXEIRA SANTOS SOUSA
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Aluno NQ 1176 - VASCO DA CONCEIÇ~O ROCHA HORTA CORREIA

Há muctos Va.é>cos na. T e.Ma.
0-6 pOMWOé>, os -6 a.óM.da.n.a..6 ,
0.6 de. pa.z e. 0.6 de. gUe.Ma.,
Há Lounencos , há Santa.na..6 ...
1'v1a..6 es te. de. que. VO.6 ~alo
VUxa. a..6 miudM em pa.nic..o,
t aJc.XÁ.J.da., dos de. es uu»,
Va.-<.é>eJt Enge.nhwo Me.c..â.ru:.c..o
t -te.-únO.6o, ma..6 -te.-únO.6-<.a.
Semplte. que. 60lt bem us ada.,
Re..ó u..Ua. que. .6 emplte. um dca
vá c..a.JVtUlta. c..onqc.ú-6-tada. !
Bom e.m eopos , e. M d.i_é> coze.cas
Ele. c..OMe. plte..óé>U/tOé>o•••
t um duno , e. em bone.Ca..6
Ê bM-tante. a.mb-<'uo.6 o •••
E e.n6J!.e.n.-tá-lo, homem ne.nhum
A6-<.Jtmã-lo, n-<.nguêm Ite.ce.-<.a..
Va.-6c..O-6de..ó-tu é>Õ hã um
O tb..é>qu.-<.nhoHolt-ta. COMUa.

do PAI

E.6-te. glta.nde. mala.ndJtão,
TE o VM CO .6abcdo .
Pe..ó-ta.ne.j a. a.-te. ma..{.-6 não,
Qua.ndo o Spoltting peJtde. e.m va.o.
Qu.a.ndo a.o In.6~u.-to c..he.gou
Chuo de. uênua. e. sabe«,
Logo -6 eu lema. adop-tou
"Qu..e.Jte.Jt e. PodeJt"
Pa.Ita. uma. boa. vUôJt-<.a.,
M.ú:to o Va.-6co us ou a. memôJt-<.a..
E pa.lta. -6 eJt óa.nóa.JVtão,
Bem me.Jte.c..e. a. c.lM-6-<'ó-<.c..a.ç.ão.
Na. hona. de. des pe.d.i_da.,
Ca.n.6 ado de. -tlta.ba.lhM. ?
Ace.-<.-ta. o me.u a.blta.ç.o
Se. -W-60 te: a.gltadM

MARIA COELHO

Ape..óM. do é>e.u M. é>WO
0.6 -6eus u-tudoé> -6ão uma. :tJte.-ta.
Che.ga. -6emplte. -ta.Jtde. M a.u.la..6
O Uté>c..o da. mo-tolte-ta.

O que. e. que. hec-ae. chama»:
A u-te. Jta.pa.z plte.nda.do,
O -tal que. pM -6 ou a. F14 -i c..a.
Sem nunca. -teJt esrudado ,

Se.mplte. que. pode. v-ia.ja.,
Ã6 me.n-<.nM .6e.mpite. -6e. a.-t..tJta. ,
Nem .6 emplte. po!t ..t-6 -6 o u-tuda.
M:t6 com j wo o c..u.M o :túta..

Ve.nc..e.ndo -tu-tu em bM.da.
" E.6-tuda.ndo " c..om mu..{.-ta. 9 aJt..Jta. ,
O c..a.rrU.nho não lhe. -ta./tda.
Pa.Ita. c..e.le.bJta.Jt uma. óa.JtJta..

"Ama.nhã vou a.-t..tna./t"
Ta.n.-tM ve. zu de. d.i_é> -6 e.,
sã que. no d.i_a. .6e.g!.Ún.-te.,
Nunc..a. houve. q u..e.m o V-W-6 e..

BOLINA

E ~ Va.-6c..o va...t óala.ndo
~e. mudou u-ta. qu.a.dJta.
Na.o lhe. cha.me.m me.n-t..tJto-6o
Que. de. du a.-ta. à. cha.pa.da..
GO.6-tM-te. du-ta. õ MANGANÃO

(H-P) HORSE POWER.
CARLOS MARQUES

Fo-<. joga.do!t de. Rugby
Eé>-te. naJt..Jta.do!t de. h-W-toJÚUa..6
T a..{.-6 óe.UOé> nunca. v-i
Nã.o uque.c..eJt M Ope.JtUM

Ta.mbe.m -tu c.á não u:U..vu-te.
Qu.a.ndo U-tM qua.dJta..6 uc.Jte.ve.mO-6
Eé>pvr.amO-6 que. q u.a.ndo M te.Jte..6
Am..tgO.6 c..on:U..nUMe.mO.6

(B8. AP O O.R NÃO ESTAVA CÃ)

A..t che.g a. o Va.-6~!.Únho à. Eé>c..ota.
Com nOVM h..t-6-tOJÚM pa./ta. c..on-ta./t
Não -te. za.ngu..e..6, õ -inve.n-tolt,
Não .6ã.o me.n:túta., mM CUé> -ta. a. a.c.Jte.d.(_-ta.Jt•

Sp-ida.do de. na.-tU/te.za.
E-6pa.nha. e.Jta. a. .6 u.a. mUa.
P'!ta. lO-6 E/tmtlYlo-6 o VM co -ia.
POlt ela. ? Ou p' ta. pu e-ta. ?

PEVRO ALMEIVA



fA.' Got1P~t:1 UM G.AMo LZH SE(,UI.J!JI'I tf/lrO

n.: IfVlíA FixE ;ve: KOTOR I SD TE)-( _ ' .. re.u.i.Qeo.wtt
PASM~o UHA :S~~A"'A. ~sífl 1.0 c..oNío&
NCI!fA, ~~yA J_! SEtf'tlJA TII/& ~ué c..oIiPrzM.
UH SI~T6'HA Eit...6cTP...IGt> NOVO.
P~5S" ~o IIL.WHAS SE'trAWA5. PORRA
~",' E'&íW A FIC,AR FARTo ro C.A~f\o

f1 "Mbro da 0n.I~AJ)A r:?Al_J)/&TA

f AWTI - rALE5Tp.A

01 ç.AH TO~OS.

(AS(.c J'I IISC-o I P6'J)A.O, ~~R «AS ,
Pz:.~P..o ou (AH é S.fA GAV AL.O,

',. I

PQR.O vASc.o ovre« À NOlnI I

Eu éo ~ /CA~o Pe-DRO I vASc-o
I ,

OVVE '--A' rléU, OwTfH A WO,7T
eu- é o ~1c...A~~o •....

~e~DI:) c:l.e 'nIIV\ to I3S.forço

~', flUI', r3l.!J I GLô' G(o' •..

H •L.ON:DP..6'6 - Fu I ~oo ~A'J)o!!!
-e-u, A~/NAL. lÁ AI~Hé//\.'"

Ln n v°NJJP. ~G - ,/oQ)P., L/r, Sv0

I~S MILlftA6 AtflC.AS(Of» f3'Sí~
A' {5 SPéf'l..A I'

IINA POP-.TARIA
SéH Vt'IX.AR. IVUKE'f.<o

#A A lJl.A 'JJé G.otW

- ~.. EN(,.é Alllélt<o
/VAõ Ac,{; I TA

o (..()t(Ç\;TAJo o.
"POE:í4 I'

JA' OVVI6íE FAL.Art.. ~ o "'ovo
SIf.r~HA SK"y i' % vsr-or«
J)é ASS'bn:~C.IA ;Y/fJ.tU'OWAL.. ~~~===~1
eot-( T((A'fAÕ A& 5"Ro;PAS
~/ANTe-I~AS C-OH SéGUA.A'N<;A
SE; 5 % NA S ()Uf<. VAS ee
eoTo VEl..{),

IVo i~SíE. :J)~ tfA~. EI..EC.TI{ICAS

p~b" ..: L .1. .......
O ~w i CeM.W[Q. ~ W t~c..:.lCui~? .... Il'h..

fJ... .. Go~~EWíG ':l)~ W~ To c.:.f'l.(..o.Il To e'
A co ~t{€WíG' ~ve- 6)( IST€ J./vr(
GUQío c" ~c..Vlío f"lvAWJ)o o .

. L ~
Q.Vt\.ío c...,Q~Vlío S ~ t»: A~IK

E'xlsn VHA C-OR({éllJrfi: ~v~
Ao PA5SM 1./0 fio tf{;~ío ClIA:f(A -~C

Cú/f4r;rvr€ .;>é UJ~To G/ R ~v IT~.

C?oWC,Lvs;4ó: ti~ k fk í ~ ~O?{ç._

HAíé.MlS:Ti (AS (:,E~Als

I-lI~ToRjhS ,.,~ AHi605

rAL.1AS

LI (,4 Pu "II ~ OE'S)
AI/TI

é ~u~
íA IS ....__

/10 HEwlWO ~O c.DRONÉl-"

II O p.,~1 ~O& éRQ..C)ç; ORTb"~AFlc..o5"

K,,: G:";íAf.-PIA .lA HA~(JA,

, N'~D ~ OJé PAl-65T,zA



Aluno NQ 1178 - EMANUEL NUNES MOR~O COUCHINHO BATISTA

Como 6~o de VeU6, ~emp~e a6inava
Como Isso ~a inCJUvel,
O que ao Co~one1. p~guntava
E~a ~emp~e imp~ev~lve1..

Poema a uma o~e.i.ha
Que eoi» a :tão c.ompUc.ada,
E ~ e e1.a 6o~ trWno.6a
t o 6im da mac.ac.ada.

Ve F16ic.a 60~te me.u P~06e.MO~
Sem nada ~ec.eb~,
Como amigo .teYL6 valo~
Vepo~ de tudo entend~.

Nã.o te v~ tu 06e.nd~
Como ~tou ac.o~.tumado
E quando ac.abMe.6 de te»:
Nã.o 6iqUe.6 de.6a.tinado.

Tudo quwa 6az~
Sem orho». p' ~Ô lado,
UmM vezes 6iz-me ente.nd~
Pon: .ti t~ c.abiüado .

E.6tM a p~c.ebe~
Aquilo que eu
Qu~o dcze»:

CARLOS MARQUES
Engenh~o c.om louvo~, o~
pMabê.YL6 do

VASQUINHO"invento~". Menino da mamã. te alc.unhãmo.6
Lê.lê., meu o~e.i.hudo
Teu amigo 6ic.âmO.6
Meu g~ande c.abeç.udo.vã.-me a bia, dá-me a bia

t o modo dele 6alM
AManja-me a bca, vã. lã.
Semp~e .6em pMM
(Ele 6ata muito)

E.6.ta qua.dlta 60i e.6 ~

Em 31 de Jan~o
Po~ nô.6 0.6 qu~o 60i dita
PaJta o Senho~ Enge.nh~o

Onde vai.6 Õ 6ilho de VeU6
Ã Q~a-6~ c.om p~e.6.6a .tanta
XIU deixa-me c.ã Ln:

Nã.o ~ ã paluúa ê. coeso: .6an.ta.

Quando l~u esxe poema
Vai-te c.o~ a oJte1.ha.
Se c.ã. .tiVe.6.6 e.6 vindo
TinhM um poema à mane..úr.a.

PEVRO ALMEIVA (BB - AP ANV O.R)
P.S. O O.R NÃO ESTAVA PRESENTE



CURSO SUPERIOR DE ENGENHARIA DE ENERGIA E SISTEMAS DE POTtNCIA

129 - JOSt CARLOS MARQUES DUARTE
283 - LICfNIO JOSt RIBEIRO LOPES

1056 - JOAO CARLOS DE SOUSA BEIRAO
1082 - ADOLFO MANUEL MACEDO DE FIGUEIREDO
1118 - ROGtRIO ANTONIO GONÇALVES CACHIDE
1127 - MARIA DO CARMO COSTA JARDIM DE GOUVEIA
1132 - MIGUEL NUNO SALGUEIRO GIRBAL
1136 - ANTONIO MIGUEL FERREIRA GERALDES
1140 - JORGE MIGUEL TEIXEIRA ROSA
1148 - VICTOR MANUEL LOPES SEGUNDO DA CRUZ



D E S P E D I D A

NaS, NaS MESMOS ...
NaS, CHEIOS DE TODOS OS CANSAÇOS
QUANTOS O MUNDO PODE DAR.
NaS ...
AFINAL TUDO, PORQUE TUDO SOMOS NaS
E ATt AS ESTRELAS, AO QUE PARECE,
ME SAIRAM DA ALGIBEIRA DESLUMBRAR CRIANÇAS ...
QUE CRIANÇAS NAO SEI ...
NaS
IMPERFEITOS ? INCOGNITOS ? DIVINOS ?
NAO SEI ...
NaS ...
TIVEMOS UM PASSADO? SEM DOVIDA .
TEMOS UM PRESENTE? SEM DOVIDA .
TEREMOS UM FUTURO ? SEM DOVIDA

F. PESSOA
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Aluno NQ 129 - JOSt CARLOS MARQUES DUARTE

A me.u.ó pcU-ó
Átn{_g 0.6 e. 4.J'lA.JrU.g 0.6
E a. uma. mulhe.Jt
Qu.e. de. mlÚ.t.o e.on..tJu:.bLÚJulm
PCVta. q u.e. e.u. a.qui che.g a..6.6e ,
O me.u. obJU..gado

Ade.u.ó me.u. e.u.
Qu.e. .te_JcJn.,{_rut6 es ta nocte. .
Um gO.6:to que. hoje.
Se. a1.c.anç.a.
Amanhã ja. o não s.int»;
V..<.qu.e. :todo o bem passado
Não ê gO.6:to •••
MM ê mágoa.
PoJtqu.e. duxu ne..6:ta. e.a..6a.
O c.a.n:to da. m..{.nha. mo eidade: .
E po»: 6-ún .•.
Vou. e.m..i.gJta.Jt.
Que. vordade: de. gJU..:ta.Jt.

EU
"se.Jt 6e.liz ê ÚJte.u.n.6:tâ.núa. •••
Fe.liúda.de. n..<.ngu.êm a. :tem
PJte..6 e.n:te. •
De. :ü não qu.e.Jto d.ú.dâ.núa.
PoJtqu.e. a. a.m..i.za.de. ê 6e.lic...<.da.de.
Qu.e. .6e. .6e.n:te. "
Ao :te.u. f..a..do e.oYL6:tJtul •••
An..<.mu, .6o 6JU.., de..6e..6pe.Jte...i. e. JU...A v"<'da. pJtopoJtúona.-no.6 um pou.e.o
de. :toda..6 e..6:ta..6 6M e..6. So.e..t.aJ.>,
uma. a. uma., "<'de.nti~c.am-no.6
Pe.Jta.n:te. a..6 .6-U.u.a.ç.oe..6 a. q ue. .6omo.6
e.xpO.6:tO.6 dia. a. dia..
Sou. mug a., "<'n:tempe..6:tU.O.6a., in:tJto ve.Jr.tida.
e. a.moJtO.6a.••• :talve.z um ~ou.c.o
..<.ne.oYL6:ta.n:te.e. impJte.vi.6Zve.L
T u. .~a.be..6 e.omo e.u. .6 ou. ••.
COYL6e..g u.i.6:te. u..UJta.pa..6.6a.Jt a..6 pa.Jte.deó
qu.e. me. Jtadua.m ••• e.ompJte.e.nde6-me. •••
Se.n:t,[ o :te.u. a.poio, a.:tua. pa.úênc...<.a.
e. :tolvtâ.núa..
E.6 me.u. amigo de. ve.Jtda.de. •••
GO.6:to de.:ti de. ve.Jtda.de. •••

ILVA

Che.ga..6:te. ( ••• ) e. e.Jta..6 pu:to
De. 6u:tUlLO.6, Mnda. ..<.nc.oYL.6c...<.e.n:te.
Qu.e.JU._a.mde. :ti um 6Jtu:to !
Qu.e. em :ti .6 empJte. e6:te.ve. pJte..6e.n:te..
Saih. e.nge.nhe.iJto de.. Ele.c.:tJtõnie.a.
~ dou:toJta.do em banda. de6e.nha.da.,
E.6 6,[gWUl ~ú.6:tõJU..c.a.
PoJt te.Jte6 :ta.n:ta. e.ob oia.da..

"Qu.a.Jt:to 1 3 e. ou:tJtO.6 ue...6
Que. g06:ta.m de. Jte.votu.ç.Õe6,
Be.be.de...i.Jta..6 e. J«ún.a.ç.õu".

AgoJta., e.he.gou. a. hOJta. de. Jte.e.othe.Jt a..6 a.ma.JtJta..6,
e. zanpa»: pa.Jta. outxos ponros .
EnDu.na. bem a..6 ve.f..a.ó e. .6M c.om a. ma.Jtê..
"S o " :te.YL.6 que .6..<.ngJta.Jt ~eta..6 b e.ta..6 â.gu.a.6
da.q u.~ ilha..6 p~Za.c.a..6, c.om q u.e.
.6 OVl.ha.mo.6no.6 verhos :tempo.6.
Va...i., qu.e. o "bote" 60..<.manu.6a.c.:tu.Jta.do c.om
a. pe.Jt6uç.ão dos bon6 "PLf..õu".

A:tê já.
"SECRETÃRIO"

CoJtJtoi0.6 32/15/Vum Ano Vu:te..6
VidJto.6 :
GO.6:ta.va. de. Jte.gJte..6.6a.Jt a.o :tempo e.m que. 2+2 = 5.
Ouvlomo» "L' AmêJU..c.a." e. o K1d v..<.a.ma.Jtúa.no.6.
Ve..6pJte.záva.mo.6 :to:ta.tme.n:te. o 6i.6:tema.. (Mnda.
ho i.e. ••• ) •
Ama.va.mO.6 o Sot, c.oJt, .6om, ima.gem e. ••• um
me.Jtgl.Lf..ho na. pi.6 úna. do AJte.wo.
GO.6:ta.va. de Jte.gJte..6.6 a.Jt no :tempo •••
Ag afta. e..6:tâ.6 a. aUng..{_Jt a. poJtta. da. Jte.a.lida.de.;
a..6 poJt:ta..6 a.bJtem e. 6e.cha.m, .6a.bu •••
A 6..{.c.ç;ão e..6:tã. a. 6{c.a.Jt pa.Jta. tJr.â..6.
Amanha. 2 + 2 .6e.Jtâ. igu.a1. a. 4; o ftio che.ga.
a.o ma.Jt.

Não me. de..6pe.ç.o •
CALAVO

Companhe.iJto, ve.tho a.m..<.go
POJt a.qui me. ó,[e.o
Em e.xc.tu.óivo de. de. 6,[niç.ão
Ve..6:ta. .6ine.e.Jta. a1.oe.u.ç.ão
A :ti, a. m..<.m. • •
Ã vida. duga.Ma.da. de. .6e.Jt Pil.ão
E a. :tu.do e.nÓim
Qu.e. no.6 uniu., e.n:tão !
Companhwo, ve.tho amigo
No.6 e.u.Jt:tO.6 ano.6 qu.e. .6ão
Ve. .6 onho.6 e. Jtu.a..6 e.a1.c.a.da..6
c.on:tigo.
Fa.ç.o e..6:te c.a.n:to .to u.c.o de. Uu.ó ão
E na..6 hoJta..6 VM
Rec.oJtdo: .6e.c.a. e. me.e.a. e. va.te6
de. Sa.n:ta.Jtêm.
POJtêm: "Thi.6 i.6 :the. end ••• "
T u.do i.6:to o diz a. .6 ombJta.
AU6 e.n:te. , que. paJr..:tLe.h.ou. da. .tua.
Lou.c.u.Jta.. MOURÃO

Se. hã. c.oi.6a..6 qu.e. não .e.he. uc.a.pa.m
são 0.6 livJto.6 e. a. -i.mpJte.YL6a.
Sõ qu.a.ndo u:tã. doe.n:te.
Ê q u.e. VM pe.diJt fu pe.n6 a..

BIGOVES
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Aluno NQ 283 - LICTNIO JOSr RIBEIRO LOPES

PARA rovos
r~jolo a tijoLo conótAõ~-~e

. o 6-ún que. rodos anó~amo~.
F~naliz~ o c~o !
F,ún que. nO~ cons oiul.do,
com qUe.JLeJt, ~acJr..i._fJ_úo e upeJtteza,
que eszeve sempn»: pJtuent.e.
Quando chegaJt a hOJta do adeU6
lembJtaJt-me-~ d~ ~zadu que
cJr..i._ue ~ cu.Jttiç.õu que pa.MâmO-6
e que nunca m~ uquecemo~.
O «es:» -6ã.o 6loJtu,
que 6azem paJtt.e da p~agem,
que. ~e Vlú deqnadando a pouco e pouco .•.

Um abnai;o
EU

u.c1.~0:

SeJt Pilão,
Ê .6eJtmo.6 m~ que nos pJc.ÔP~O.6.
t QueJteJt cheg~ m~ além
~ upe.JLMç.a,
a Jtealidade.
~ Pode»: negM 0-6 holÚzont.u que. no.6 dão,
E Jtompe.JLna ~enó~dão,
do PJtovãve! e do Vutino
Em bU6ca dos nO-6-6os c.a.mi.nh0.6.
S uma j uvent.u.de flMha ou pendcda,
E o pua da ~t.o~ de m~ moúdadu.
Ã qual não ju.nt.aJtemo~ p' Jtã et.~dade.
Ê.6 t.u ! S omO-6nõ~ !
Que cüg~~quu a nO-6~a c~a.

Vo ~go
VIrOR MARQUES

AOS MEUS PAIS

Ob~gada ~oJt t.odo~
os ~aCIÚ 6Zúo~ a que
.6e .6ubmet.e.JLampalta
que c.onóeg~.6e eons.ouü»:
uma veda:

S eJtão ~empJte et.eJtno.6
O~ teus passos na panada;
A.6 aleglÚ~, 0.6 ~n6e.JLno.6,
~ noau pM' alê.m da arvonada,

S~ Ma6 peJtmanecu !
Vw ! E contigo vamo~ t.ambê.m
Vaze ! POJt c~Jtt.o não uquecu
POJtque uma duz~a aqui sao cem

Palta .6empJte ~ mlÚOJtU 6~údadu
Vo ~go

PAULOMOREIRA
uc1.~o:
Num be.JLJto,
Numa ân.6~a de beben,
Numa sede: de 6alaJt.
EntAe uma, duas ,
ou mai» colu.n~ de Hê.Jtculu,
. •• ou apen~ de um b~.
E6 cu.t.âmo~ 0.6 pM~aJtO.6 6alantu
e avu de Jta.p~na.
C amo .6 e 60.6.6em coJtd.a.h ~ilva.n.:t.e..6,
Num ba1.o~ç.o que -6empJr.e,
SempJte,
~agwâmO.6,
Ve.JL••. baJ_o~ç.~.

Vo ~go
ex-aluno CARLOS CASTI LHO

Pe.lo que hã de comum no no~.6O p~-6ado e, poJt t.u.do aquilo que. agoJta
de6endemo.6, aCJtedao que. não ~e.JLã cüfJ_c.il ~j~ um motivo pcVLa..6e.JLPUão.

Se -6e.JLCOMect.o ê. cüfJ_c.il, me.lhoJt -6eJtã a Jtecompenóa que não penóa-
mo.6 meJtece.JL, m~ que ê. jU6t.a. _

A mcU.oJt 06e.JLt.a de t.odo-6 ut.u anO-6 e aquilo que. conóeg~o-6 e nunca
pedúno-6. A ~-6 o chama-.6e pOJt vezu, am.tzade.

At.ê. .6empJte
VAVIV PASAVAS
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Aluno NQ 1056 - JO~O CARLOS DE SOUSA BEIRÃO

Lemb~o-me p~6~ente
Vo dia em que en..t.Juute
V~nha6 lã da p~ovlncia
N.<...6.6o não nega6te

Com o deeo~e~ do.6 tempo.6
FO.6te eativando amizade.6
VO.6 eozinh~o.6, p~ncipalmente
Leva6 g~de.6 amczade»

Bê.bado p~Ú.6 a6 esxa«
P~ e~ coesas peMaJt
A~na.t de que esramos a 6a.tJvt
Não, não pode .6 ~ !... E.6:tu.dtvr.

A b~nead~ aeabou
Nada teM que te zangaJt
Tudo o que aqui: ~eou
S~v~ p~ ~eeo~daJt.

VITOR JARBAS

A doJt.rn,{Jr..6emp~e eM onado
Le vem o amigo João
Com o olho e~elado
SlÚ BaehaJte.ldo Pilio

BIGOVES
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Aluno NQ 1082 - ADOLFO MANUEL MACEDO DE FIGUEIREDO
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Aluno N9 1118 - ROGtRIO ANTONIO GONÇALVES CACHIDE
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Aluna NQ 1127 - MARIA DO CARMO COSTA JARDIM DE GOUVEIA

Ã FILHA

Ve mon.tanha.6 de papel, 6UIIIO, CA.6é e e.tá.6.uCA.4
Ciência e conhecimento./> v.<.eJUlmao./> baldõu
Tudo, m<1.6tudo, pana. pltCduÚJt e tevM e~ectltÕu,
AIJ./>,"OtiIOl>, couo./> pelo ./>abelt da.ó matemaUca./>

P A I

CARMO,
Q.ue a tuo. aven-tu.lt.a COM.{./) to. em,
IlIldM com mu..Uo v.<.golt paJta. que,
pO./>./><1.6./>enUlt 6emplte, ao lollgo da .tua cam.<.nhada.,
o Uto.H que a teMa ./>ente ao ./>v!. 6elt.üUzada.,
pela./> água./> l2mp.<.d<1.6e pUlta./> da. chuva.
E, que a 6elicidade se]« uma utll.ela luúd.<.a e,
l>eIIlpile pilUenU na jlllleta do te.u mWldo.

Com am.<.zade.
MARIA JOÃO

CARMO:

Pelo teIIlpo que aqui pa./>./>amo./>
Mu..Uo. co.ú. a d.ú. cu.ümo./>
Não Vt.a paJta. ~CA.ltmo./>
Meu 1I.un, paIl4 ItOIl It.<.ilmo./>.

No.1I au.iaIl labolULtOIt.<.ai./>
Vv.v.{do.1l não ê: com ela
Com 011 ./>eU6 .<.deai./>
Vá-lIe m~o./> Ileta.

Vup.i..6to.da. f E me.n.üIta
DCa/Imo .t'tC'uxu te o./>me.U6 aponto.mento./>
SI' ca.lh ali. não ouv.(Jta..
E./>que.ceu-./>e no./> ./>e.U6 apo./>e.nto./>.
ArMga f
Sou e.u que o d.<.go
Tatvez haja ~ga
Não ! E de um amigo

LIc1NI0

x - CaJuno, o que acha./> do BilUCe.
"SPRINGSTEEL"

CailmO - OHOH que. do.é..dic.e !
X - Ccutmo, gOl>ta.6 dut:u bllincol> f
CailmO - OHOH que do'(_dice !
X - CaJuno olha. aqt.U?ia c.ami..Iloia de ~
CaltmO - OHOH que do.é..d.<.ce
X - CaJuno que pe.n./>a./> da./> matemâ.ü.CA.4 1
CaltmO - OHOH que do'(_d.<.ce !
X - CaJuno, .ltepaltll. naquele Úilcu..Uo e.léc-

tlt.<.co ?
Caltmo - OHOH que do.i.d.<.ce !
X - CMmO olha aquete pão !
Caltmo - OHOH que do.é..d.<.ce (./>U6p.<.il.oI
X - Ccutmo, poJtque é que me ilUpondu

a./>4.un ?
CaJuno - OHOH que do'<'d.<.ce !

ANVRE NUNO

E./>to.va./>a. 6ala.1t eIIl ~tO.lt
E gJtaYlde ~on6U6ão ./>Uilg.é..una. 4a.ta
po.ú. algu.em .unha. 4.é..do o au.toJt
de ba.tVL a. "pata"
E6tdvamo./> tod06 com muLta atenção.
QUIlIldo tu. 6a.tava./> na 3~ pe.ilII.Útha.
de au.to-excito.ção
Na. a.uta do cenou.lt.<.nha.
Toma. cu..<.da.doMqJt.<.a.do CailmO
uos pa.taVItll../> que va.i..6 empileglllldo
Po.{./) o./> d.<.mnutivo./> ./>ão um engllllo
QUIlIldo 4e tIULta. de .u e.xp'uCIlIldo.
Veúa a peJr1Únha. pll./ta. ou.tlto 4ZtiO
TilIl.to. no e.ntIlIlto, e.I!! 6a.ia1t em tVllllÚla.l.
Vou gwyr.dM entlte no./>, Uú. ./>.i.gili
PIl./ta. MO peMaJLe.6 mal.
Mu.Ua./> co.ú.a./> tenho pll./ta. te d.<.zV!.
Ma../> nuta. holta de mu.dllltça.
Mu.Uo há pll./ta. q u.eilell. e tv!'
Com bo.1lto.nte ./>egu.ltll.nça..
Hão-de v.<.il. a./> ltecoJtda.çõu
Em tempo./> jã d.ú.to.ntu
Re.cebe de. m.un x.i.-COilaÇÕU
E duejo./> de. 6e.Ucidadu.

MARIA VE tuRVES COELHO

PO!t veze./> vut.uno-no./> com uma. "capa" que_não no./> pVLtencei julgamo./> ./>Vl u./>a a me.lholt mane.i.lta
de IIO./> pltotegVLmO./> de tudo e de. todo./>. Sao poUCA../>a./> pu./>oa./> eIIl quem c.on6.{amo./>, e. ./>õ U4o.11 1Ile.-
Itecem conheCVl-nOl> vVldadeiltamente.
Q.u.i./> que me. conhecu./>u e 60.<. bom podVl conta.lt cllnUgo em todo.!> o./>maU6 momento6.
Ao longo de.6tu t'tU ano./> mu..<.ta.6 601tam a./> e.xpe.lt.<.e.ncia.6 ~ue jWtt0.6 plllLtUham06; vencemo./> algumlt6
bata.tha.6, mc:t4 agOila ./>u.1tgema./>mai./> d.<.Ç.c.w. Ruto.-n06 JWtto.It toda./> a./> Ito./>./)a./>601tça6 paJta. POdVl-
~6 ./>a.i.It ve.nc.edolta6. LOCIA BRAVO

CARMO, 06 ~nh06 que te tJtou.xVlam
são aquelu que te vão tevall..
A.6 dúv(da./> que aqu.i. U'ta./> te
C'UM.am ou..t'ta./> no ./>eu lLlBM.

A.6 H cOildaçõu que lI' va./> cOlltigo
silo mu.i.ta.6 a./> que. aqui pa./>./>a./>te.
F~cnm com um t'tavo ma.{./>que.lt.<.do
Se. apll.OveM:a11.e.6 bem o q ue. ganha./>te.

CARLOS PINTO "l'a.ntV!.a"

U ra.'lmo tG-~ um c.<.gllNtO
Fila 6 'ta./>e CLIII)I.{que)Aa
A!lC'\a que tI! vai./> emboila
Acaba-H a tabaqueüa..
NC' rn~ ie do!> ma.tuiõu
f M. ,~ í'ul ~ctt 'lapa't.< ga
S;' raHid co,açõe.~:
E cop('~ HO lte6e <.tÔHO •••

8lGUOCS

Com 5 .f.e..tJut./> ./>e UCileve o nome. CARMO
Amiga com 5 ./>e uClleve, Upe.lto
Reenc.on.ótaIL lt6 dila./> em .u
Meu não no./> demo./>,nem metholt no./> pod1.amo./>

dali.
Oblt.<.ga.do pOIt :tIlAU ./>ido ml.11ha. am(_ga..

. 1LVA BRAVO

No 19 IlIlO u.uvemo./> em "FoJttu"
No 29 e no 39 conUnlla./>:te.
Ma./> o que de. 60Jtte 1I0./>'ugou.
UpVlO que nWlCA. a.CA.be.
Sabu ./>v!. am.<.ga e pu./>oa.
dlf c.onMança..
Se. tu, luta peta./> c.oÜa./>
que queJtu na v.i.da, pOJtqu.e
qUIlI1do tut amo./> pOli. uma co.{./)a
que due.jamo./>
me.lh01t ê: o ./>abolt da vüõll..i.a..

Fo.ltça enge.nhe..<.il.a !
ILVA BRAVO
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Aluno NQ 1132 - MIGUEL NUNO SALGUEIRO GIRBAL
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Aluno N9 1136 - ANTONIO MIGUEL FERREIRA GERALDES
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Aluno NQ 1140 - JORGE MIGUEL TEIXEIRA ROSA
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Aluno NQ 1148 - VICTOR MANUEL LOPES SEGUNDO DA CRUZ

Quando vieste, tu procuravas,
Da csneta a tampinha.
E com esta acção tu ajudavas
Na alcunha de Tampinha.
Da ciência és um sábio,
De sentimentos és humano.
De falat6rio não dás um pio
Com medo do engano.
Usas 6culos para ver melhor,
Fazes a barba para não a teres.Sentas-te num cantinho e ficas isoladinbo
E olhas o mundo para o conheceres.
Não sei como dizer
Aquilo que não sei exprimir.
~as no entanto vou tentar escrever
O que não consigo aludir.
Acho-te um bom moço
Apesar de seres assi~Despeço-me com um grande abraço
E felicidades sem fino

1017 - Lurdes Coelho

Vitor:
Que o teu caminho seja sempre iluminado por estrelas de espe

rança e, florido de rosas ••. e que, apes~r_dos espinhos reine sem
pre no teu espírito a esperança. S~ mult1does te ~hamarem hip6crT
ta e, te esqueceres do teu nome, nao deixes que rrí nguém veja a tuã
dor e, chuta bem for'~eesses rumores. Olha o céu e desafia o teu
desgosto: tu és o sol que ilu~i~a a tu~ vida.Como alguém disse: a_fellcldade nao chegará pela grandiosida
de do que tu sejas; Bem nao, por a verdade que encontres naquilo-
que possas ser.

Com amizade,
Aluna 1081, Maria João



CURSO SUPERIOR DE ENGENHARIA DE ELECTRONICA E TELECOMUNICACOES

44 - EDUARDO MARQUES RIBEIRO
97 - ARMANDO JOSt TEIXEIRA CARDOSO

140 - SAMUEL PIRES ANTUNES RODRIGUES
144 - NELSON MANUEL VALENTE TOM~S
213 - JOAQUIM JOSt LUZIA PEREIRA
248 - PAULO ANDRt NETO FERREIRA
457 - CARLOS ALBERTO GALAMBA PALMA PINTO
467 - CRISPIM MANUEL GOUVEIA DOS SANTOS RAMOS
481 - RUI JORGE FAUSTINO DIAS

1102 - LUIS MIGUEL QUITA CARDOSO DE OLIVEIRA
1103 - VICTORIA MARIA AURElIANO HElCHIORINHO FAROlA
1105 - MARIA DE FATIMA NUNES HENRIQUES CAPUCHO
1107 - MARIA MADALENA PALMA DOS SANTOS
1109 - ANAlIDIA GAMA CAMBOIAS
1110 - ROGtRIO PAULO NEVES MENDES
1114 - RUI PAULO TELES CADETE
1115 - RITA MARIA DE ORNElAS CABRAL GOMES lOPES
1116 - JOAO NUNO lIMA ESTRELA SOARES
1117 - lOCIA DEOlINDA CAPITAO CANAS PEREIRA BRAVO
1120 - ANTONIO MIGUEL GONÇALVES SIMOES
1121 - PAULA MANUELA MORAIS FERNANDES
1123 - ILDA FERNANDA CAPITAO CANAS PEREIRA BRAVO
1124 - JORGE MANUEL PAPAFINA GARÇAO
1128 - JOSt INAcIO PINTO ROSADO ROCHA
1130 - VICTOR ANSELMO DA FONSECA SANTOS TAPADAS
1138 - NUNO ALEXANDRE GARRUCHO BARRETO
1144 - FILIPE DE BASTOS AMBROSIO
1146 - PEDRO MANUEL CRUZ lOPES PATRAO
1152 - ~NGElO ARMtNIO ESTEVENS lEITE FERREIRA
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Aluno NQ 44 - EDUARDO MARQUES RIBEIRO

Ne.m o checno da. pe.dJta., o .6om das panadas ou o ntrJ..o das manhã6
pode.JcJU_ e..6que.ce.Jt quando tudo o que. me. Jtodeia. Mze.Jt pa.Jt.te. de. um PM.6a.do
a.o qu.a.t de.diquei 8.Jta.nde. pa.Jt.t~ da. nU.~h~ vida. •.

.. A inume.Jta.vel .6UCe..6.6a.o~e. ~iloe..6, CUjO.6 JtO.6.tO.6 se .toJr.na.Jta.m óa.-
mil.j_Me..6, e. a.que.le..6 com que.m plUVU du.Jta.n.te. algUM ano.6, uve.Jtam um pa.-
pel a.c;t,i_vo ~a. óoJtma.ç.ão do home.m e_m q~e. me. .tOJr.nei. Um pouco de. c.a.da. um
dele..6 es tana. pJte..6e.n.te. nM nU.nhM acçoes .

A .6audade _.6 e.Jtá ma.i.6 dolo,:o.6 a. q ue. ~ ~ome.n.to da. des pedcda,
A todo» VO.6, aos me.u..ó pcu.6 e. a.o Pila.o que. nUl1ca. e..6que.ce.Jtei •••

. • •Salvê.. • • Salvê.. • • Salvê. ••.

IJtmã.o:

EVUARVO RIBEIRO

M.6im como a. .6e_me.n.te. .6e. es ÓoJtç.a. pMa. .6a_,(_Jt da. .te.JtJta. e. e.ncol1.tJta.Jt
a. luz, a. pe..6.6oa. .6âb{_a. pJtocUJta. .6ub-i.Jt pelo e..6noJtç.o contZnuo e. pe.Jt.6e.ve.Jta.n-
xe. .

Como a. água. da. non.te. a. a.nU.za.de. nUl1Ca.,nUl1ca. .6 e. a.caba.. CtrJ..ã.mo-la.,
e.l1.tã.o .6a_{,bamo-la. a.pJtoveJ...ta.Jt ! _

A .6oma. dct6 e.xpe.Jt{_ênuM da. vida. e. pO.6iliva .tan.to do pon.to de.
v-Ú.ta. ma..twal como e..6p-i.JtUua.L POJt -Ú.60 a.vaUa. .tudo o que. óoi 6U.to e.
óa.z 0.6 .te.u..ó n mandame.n.to.6.

Le.mbJta.-.te. que. ape.nM a.quüo que. c.Jte..6ce. le.n.ta.me.n.te., c.Jt{,a. Jta.{.Ze..6
pJto ÓUl1dM •

"CI AU" a.nU.gão ! Fe.üuda.de..6
JOÃO PAULO CALAU

0.6 d,[ct6 óOJtam pM.6 ando, .6 e.gUl1do a. .6 e.~UI1do, .6em que. .6 e. no.tM.6 e. o
e.volu.iJt do .tempo mM, a_{,nda., .6om~.6 a.q~elM cJuanç.M que. .6e. conhe.ce.Jta.m no
irU.uo, que. a..6 hoJtctó e. 0.6 diM na.o quMe.Jtam mud.a.Jt.

Ape..6M de. .tudo, cOI1.6e.guimo.6 -i.Jt viv~ndo, como no.6 de_,(_xa.Jta.me. va.-
mo-no.6 a.pJtoJÚmando do pon.to ó-i.l1a.l, que. e.u na.o quwa. que. e..X-ÚW.6e. mM
alguém o óa.z e.x-ú.t-i.Jt, me..6mo que. o ne.gue..

M:t.6 não .te. e..6que.ç.M, como um gJtande. a.nU.go me.u diMe., um dia.:
"Ã6 ve.ze..6 ê. ma.{.,6 diflul e. impoJt.ta.l1.te. o Jtctó gM de. um .6 OJtJt{,,6 o q ue. o e.diM-
CM de. uma. pon.te.".

"Um a.m,(_go ouve. o que. dize..6 ~ .te.n.ta. "
c.ompJte.e.nde.Jt a.quüo que. .tu na.o .6a.be..6

FÃTIMA CAPUCHO

Podia. e.u de..6e.jM-.te. o que. não e.W.te.?
M.6im e..6c.Jt{..to. •• não .6ou capa.z !
Some.n.te., cOMigo ima.gina.Jt ou..tJto mUl1do•••
Sonha.Jt com pâ..6.6a.JtO.6mu.l.t{.coloJte..6 que. o

ha.bdam,
An.te..6 e. de.po-Ú de. .te.Jte..6 nM udo ,
Re.novando continuame.nte. a. e..6pe.Jtanç.a. na.

vida.,
Onde. e. .6e.mpJte. que. da. ame.a.ce. moJtJte.Jt.

JOÃO FERREIRA

SAMUEL ROVRIGUES

"A ima.gina.ç.ão ê. ma.{.,6 impoJr...ta..n..te.
que. o c.onhe.we.n.to".

ALBERT EINSTEIN

"Um a.m,(_g o e.M ina. - .te. a. 9O.6.tM
de. c.o-Ú a..6 no Va..6" •

L E N A
EdUa.Jtdo:

AdnU.Jto a. .tua. de.dic.a.ç.ã.o e. e..6-
pl..trJ..:to de. .6 a.c.Jt{,fluo.

E um pJta.z e.Jt e..6.ta.Jt na. .tua. w-
.ta. de.,pelo me.no.6,c.onhe.udo.6.

Lufs MIGUEL OLIVEIRA
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Aluno N9 97 - ARMANDO JOSt TEIXEIRA CARDOSO

ARMAf.J'OO:
A VONTAVE VE APRENVER CONVUZ
A SABEVORIA APESAR VA FALTA
VE EXPERItNCIA; OS PROGRESSOS
E SUCESSOS SERÃO ENCONTRAVOS
AO LONGO VO CAMINHO.

Felicidade).)

793-JOÃO PAULO CALAU

A MAIS NOBRE ILUSÃO MORRE ... VESFAZ-SE
UMA SAUVAVE MORTA EM NOS RENASCE
QUE NO MESMO MOMENTO t JÃ PERVIVA

"FLORBELA ESPANCA"
"A VIVA"

CONHECI-TE NUM MERO AC~SO
AJUVASTE-ME COMO BOM AMIGO
TRANSFORMASTE UMA ILUSÃO
NUMA REALIVAVE VESEJAVA
AGORA NO FINAL
TENTA ENCONTRAR O CAMINHO VA FELICIVAVE

O TEU QUERER E POVER VE SER
TRANSFORMOU EM MIM UMA ILUSÃO
NuMA REALIVAVE INEVITÁVEL
ESSA TUA FORÇA
TORNOU-ME FORTE
A TUA SEGURANÇA IMPRESSIONA-ME
CONTINUA E SERÁS FELIZ

"ANALTvIA"
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Aluno N9 140 - SAMUEL PIRES ANTUNES RODRIGUES

Covt-6omem-.6 e. le.rvtame.n.:te. 0.6 de.JULa.dwo.6 mome.n.:to.6. Ê a.Uwr.a. de. pMM, de. otha»:
paJr.a. ..tJz..M e. .6imple..ó me.n.:te. Ite.eondan. .

CfU_anç..M, sonhos 6a.n.tMUC.0.6, quirne.Jta..6 pe.ltcU.dM, ilU6Õe..ó a.glta.dãvw, desa.ti»
no.6 .6e.Jte.no.6. Fai a. ma.gia. do c.JtU c.e.Jt e.n.tJte. .6o~ 0.6 de. in óâ.n.ua.. Fai o e.ndWte.c.e.1t den-
bw da. 6aJr.da. dWta.n.te. panadas , ÓU.:tM e g~O.6.

A saro: de mw.,iM paJr.e.ua. um 1te.6ugio onde te. es condi.as da.quelu pltoble.mM que
nu.6 e. .:tempo e.Jta.m maioltU do q ue tu,

E 0.6 anos .6uc.e.de.Jta.m-.6e. num fU_;tmo eaimo , 0.6 .6a.UO.6 60Jta.m dados e M M 6.{.c.u.t-
da.de..ó venecdas .

Ê ~poMZve.l otha« pMa. .:tJtM e ignOltM a. emoç.ão. t devenas cU.óZúl uquec.e.Jt
aaoeres e.p.{.,óocU.O.6que no.6 mMc.a.Jta.m e. a..tgun.6 daque..tu que c.Jtuc.e.Jta.m connos co , mM que.
a.O.6 pOuC.O.6 60lta.m 6.{.c.a.ndo pelo c.a.m.{_nho.

Hoje, que. U.:tM pltu.:tu a. a..tc.anç.M o que dUe.ja.VM é a.UWta. de ce. .6erz..ttJtu
6e..eiz.

Que a. no.6.6a. amizade .6oblte.viva. ã muda.nç.a..

Fo st»: uma. das pU.6 OM que. ma..{.,ó
me a.j udou dwr.a.n.:te o meu c.uJt.6o no Pilão,
upeúa..tme.n.:te naque.le. ano .:tão upeúa..t
que. óoi o 2Q Ano. ObJt.{_ga.do pOIt .:tudo aq~
lo que 6.{.zu.:te. pOIt mhn.

GO.6.:ta.va.que .6e. a..tauma. ve.z a..:tJta.-
VU.6 M.6 U uma. .6i.:tua.ç.ão d.i.. 6.{.c.U me pitO c.u-
ItM.6 U paJr.a. e.u .:te pode.1t a.j udM e. dM
aquela. .6e.vt-6a.ç.ão mMa.villo.6a. de "a.utoc.on-
6,{.anç.a." que .:tu me du.:te. em .:todo.6 0.6 meU6
momento.6 do p.{..tã.o.

Va.i em 6lten.:te Sa.mue..t, .6a.bOltua.
a. vida. minuto pOIt minuto, poJtque. .:todo.6
0.6 minuto.6 a.pu M de. no.6 .:tJta.ze.ltem emo-
ç.õu mu.{..:to cU.óelten.:tu va..te.m a. pe.na. .6 e.Jt
vi vido.6 .

Boa. .6 oJt.:te 6utWto enge.nhÚlto.
PAULA FERNANVES

Á.6 óloltu du.:ta. Pwa.v e.Jta.
.6ão d.{.óeltentu dM pM.6 adM mM o
bJU_fho que .:te Itec.e.be.u c.on.tLnua. a.
.{..tum-tna.Jt 0.6 c.a.minho.6 que. ÓOIt.a.m.:te.U6
e que queJtemo.6 que c.on.tLnuem a. .6eIt
no.6.60.6•

Á.6 lãg Jt.{_mM c.on.tLnua.m in-
cU.Óelte.ntu a.o que. .6e pM.6 ou mM a.
vida. u.:tã à. U peita. e não hã .:tempo
paJr.a. c.hOItM •

A.:té .6 empite do a.m.{_go

PICAS

JORGE FERREIRA

Se. a.giltu c.om na..:tWta..t.{.dade e. e..ó-
povüanecdade .:te.vt-6 o caminho paJr.a. a..tc.an-
ç.a.Jt a. óeliúdade e o .6UC.U.6o. Age c.om
.6eg Wtanç.a., de..:teJtmina.ç.ão e .6 a.be.dofU_a.
da.ndo o me..tholt de. .:t.{. mUmo.

PM.6 a.mO.6 pOIt bovt-6 e. ma.U6 momento.6
a.o longo d~.:tu ano.6 _mM .:todo.6 e..tU 6,{.-
zelta.m de n0.6 ItUpOvt-6a.vw e. a.uma. de.
.:tudo homeYl..6.

sê. óe.liz

JOÃO PAULO CALAU

pe..to .6onho é que. va.mO.6
c.omol)id0.6 e. mudo.6.
Che.ga.mo.6 ? Não c.he.gamo.6 ?
Ha.ja. ou não ha.ja. óltutO.6,
pe..to .6 onho é que va.mO.6.

BM.:ta. a. óé no que. .:te.mo.6
bM.:ta. a. U pe.Jta.nç.a. naq u.U..o
que .:ta..tvez não .:teltemo.6
BM.:ta. q ue. a. a..tma. de 0.6,
c.om a. mUma. a..tegJt.{_a.,
a.o que du c.onhec.emo.6
e. a.o q ue é do cUa. a. cUa..
Chegamo.6 ? Nã.o c.hega.mo.6 ?
PaJr..:t.{.mo.6, vamo.6. Somo.6 "PI LOES" •
Fa. z o óa.VOIt de .6 e.Jt 6eliz
Um a.blta.ç.o do .:teu .6emplte. amig o

481-RUI VIAS (GIrO)
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Aluno NQ 144 - NELSON MANUEL VALENTE TOMÃS

Oe. z ano.ó pct6.ó aJtCUn

AtiJ'l.g-Lóte. a tua meta
EmboJta. c.om C.Wct6 cJÚ,6 e/.l
Boas áaJVutó ac.on..te.c.e.Jta.m

Oe. pJU..nc1.p..[o ..[Yl..óe.gWtO
Atê. q ue um di:a. acenxas te:
Come.ça.óte. a c.omput~
T e.Yl..óna mão o teu. áutwtO

Oe. c.omo c.aJta.pau, c.o~
Ao b a.ó k.e..t.t e. ric.ui;tU!l.Á.J.>mo ri

TJta.bouc.o, POUc.o ou mu..i...to
Rõcüa.ó, ê. o que. e/.l:tá a dan:

Oe. c.e.na.ó a não e..óque.c.e.~
E de. c.~~a c.ompanhe...i..~o.ó
vê. lã. bem não te. baide/.l
Oe. p~ o ano ap~e.c.e.~

166- AMARAL

Avança e. ~c.ua no.ó mome.n..to.ó ade.quado.ó.
O .óuc.e/.l.ó o ve.m .óe. no.ó adap~o.ó ct6

e.x..i..gê.núa.ó de. mome.nto.
Se. a.ó .óiluaçõe..ó e.x..i..g~e.m c.LÚdado pe.Yl..óa
an.t.e..ó de. ag~.

"Tu QUERES e. POOES !

193-CALAU
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Aluno N9 213 - JOAQUIM JOSt LUZIA PEREIRA

Lã. .tonge. •••
ConUnua.M. a e.wÜJt e-6Pe.JtaYtÇA.
Não havená naio~,a que.b~ amizade-6
A mÚ6ic.a não pa.tz.aJLá., e.m..[;tindo
.60~ ~uaVe-6 e. caJÚnho.6o.6, óaze.~do:te.
.te.mb~ a pa.6~ado, que. ainda nao e.,
ma.6 que. e.m bJte.ve. .6w.

Lã. .tange. •••
Não te. iJtã..6 e-6que.c.e.Jt de. nô.6
e. .6 e.mpJte. que. no.6 Jte.c.oJtdaJte-6
tená.6 um sonho do qua.t,hâ-6-de.
des e.jM não ~ ai»: mai.6, mM
.tá Long e. , não iJtã..6 e-6 taJt ~a zirtho
pOJtque. todo~ vamo~ paJta .tonge..

Não pa.Ma.6te. •••
FLcas te.
E 6..[c.a..6te. paJta .6 e.mpJte.
Se...[ que. ac.Jte.dita.6
Ac.Jte.dU.o
Ac.Jte.dU.o e.m ti
E e.m tudo o que. podu daJr.

Se.mpJte. [unxos have.mo.6 de.
c.o~ ~g!.ÚJt a que. c.om óOJtÇA.
des e.j a.JtmO.6.•

SAMUEL ROVRIGUES w. F.

Ao "Reczus" e. pOJtque. não
Uma.6 quadJta6 vau es c.Jte.ve.Jt
rsu amizade. não e. .6 õ
O diã.Jt..[o ape.Jtto de. mão

.PJtob.te.ma.6 todos te.mO.6
E mai.6 um te. apaJte.c.e.u
SupeJL.a.6te.-O.6 ! Co~e.gui.6te. !
FinaU.6ta, e. e.m que. tvunO.6

vã.Jt..[O.6ano.6 a c.onvive.Jt
Muito.6 de..te..6 e.m vazio
Pocs .6ome.nte. o ano tJta~ac.to
Te. c.ome.c.e...[a c.onhe.c.e.Jt

S e.m mai.6,... c.om muita mai.6
Fe.Uúdade..6 te. a.ugww
0.6 "!ac.aJt~" e. a.mizade..6
Não ~e. o.tvidam jamai.6

"ANTONIO AMARAL"

Ac.e.ita, apJte.úa e. de..6pe.Jtta
daquU.o que. te. e. a óe.Jte.úda.
O c.ome.ç.o po de. .6 e.Jt di..ó1c.il,
mM de.po~. d~ .6 !pe.Jtada a di..6..[c.u1.dade. irtic.ia.t
toda a amb-tç.ao e. be.m vinda.

"JOÃO PAULO CALAU"





Aluno NQ 248 - PAULO ANDRt NETO FERREIRA

Eu, vos a.gJta.de.ç.o
EYL6inaJt é maJta.villol.>ame.rr.:te. be..lo
ViI.>ungUÚt o que. I.>e. queJL a.pJt.e.ndeJL
Mocü6ic.a. 01.>home.YL6
Sabe«,
t cüzeJL-VOI.> OBRIGAVO

"PAULO F."

VeJL num gM.O de. aJteia. o murr.do
O paJta.iL>o numa. 6toJr. l.>ilvu:tJte.
OthaJt o in6i;U;to na. pa.tma. da. tuá mã.o
E a. e.:teJLYl.ida.de. n.uma. I.>Õ hoJta..

"WI LLI AN BLAKE"

a pâ,Wa. mU ve.zU I.>a.rr.:ta.
... Me.u PoJr.tuga.t, minha. :teJLJr.a.
On.de. vivo e. on.de. n.a.!.>c[ !

Na. tua hiI.>:tõJr.ia. me. peJLc.o
E n.e.ta. :tudo a.pJt.e.n.cü

Mumo que. 601.>I.>u pe.que.n.a.
E e.u :te. vil.>l.>e.pobJr.e. ou n.ua.
_ Ninguém ama. a. I.>ua. pã:tJr.ia. poJr. I.>eJL gJta.Ytde.
Ma.!.>sim poJr. .6 e.Jr. I.>ua..

"ANTONIO BOrrO"
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Aluno N9 457 - CARLOS ALBERTO GALAMBA PALMA PINTO

F,[gWtM voUuam vacdos M
na es p-ÚLaf do tempo •••

-6e v,[ve c.om pJta.zelt e -6e
ele vaI -6Wtg,[ndo M.mplte •••

tv1a..6 queJt,[a maÁ..-6do que um bujo ...
EM e tom ~te e plangente
SeM lamento de gente ?

Tão queJt,[da c.omo o pode -6eJt •••
a luz maÁ..-6quencdo: a meU-6 0.e.h0-6•••

POIt ,[,6-60 não ac.U-6em 0-6 c.ego-6
de não veltem o que voc.ê-6 não vêm...

I deaÁ..-6que j ulgM teus ...
Eu não queno te« bnas M -6em lume .••

Palav!ta-6 que1.madM no asnas ta»: dO-6 tempo-6
aõras gJta.vadM I teJtnO-6 pen-6amento-6 .••

7856 ! ... 7856 ! ... 7856 ! ... 7856 !
Com uma pltomeó-6a de Jt,{_queza•..

e já não tenho a c.eJtteza ••.
"Vão-me hona» amaJtgM
üçõeó de Filo-6ofJ-a".

. .. mo,[nho da PM c.oa
fi,tc.a o fJ-m de uma h,{_,6tôJt,[a..•

uess a teltlta onde a teJtJta nunca mOMe •••
V,[,6tânua ...

Chama-lhe eópeJtança •••
COMO e não -6U andan: ••.

• .• dançando num neate] o
Um cant.eino c.om v~ct6 6lolteó •••

. •• uma sosxe. maÁ..-6queni.do: ...
• .. que aq uela metade da v,[da
ê a que a c.abeça levanta.

PANTERA

AU.mentMte o C.OltpOe. o es pZhJ..;to c.om modeltação
Pela boc.a entnou. o al,tmento e -6~ M pala-
vnas .
A~oJta. o c.am.<.nhoeótá c.huo de c.UadM.
Nao ~ec.ueó ! Age c.om tenaudade e -6ê 60ltte.
Oxala voUemo-6 a 6azeJt das nO-6-6M

193-JOÃO PAULO CALAU



Ljb~- SR. l::7Vc... NAÓ "Pt:-7<C.EBI.

t"Nú.C._ Ot'ilU~ G(QUe- NA<> P~eev?

Ybl- - TUDo I

AWNO

- :wJ€7l.AJO -
- :x..-Yl/- 1:N Tt:YZ»O -

_ s".:. ren..-uO -

- "'- -

B/NUO!! ".
-/ ....-
" - 'I'J)1~Cu.s5AO

.:J.1?J/.z4el4b~ - BtA, t?lA, BLA, .. _.
t:;.J ~ • rr . V O e.t"> ":>A.13C::n I> I !;.rt::> I

HA-S NÃo DA<> ~A-.s V/S17+S·.·

- "'1'-
~b'l - VANOS FA'C<='<. O ?flo~t:'UD?
oI-'-I@' - VA ( AN"D.+Nj)O <:Que- ~ voLJ

L4- Tt1l. I Te-NH-O ~Úe- _-
~b~ , -:)A- "Pc::7'<.~) .NÃO Dltpott~ nA-'S !,

-/,.--

" "OS eTtf'W0> P,wlOum/d:
- B,4.K~:
_ 11e-1~ ~~

- ve. ~t:-'-"
- O.AJ2.e,A

- ev ~Ito ul1A ~i;)6 nu\ro
OW~I~

- \fAno!. AVAc..ALI~ o S'~n.n4

- a~1oI VArlo> ~A-IR.. lJ2)f"1 v~

·í(~· ~~;;~~~T~ -o« V{) V'orVC IW ~ t:::V - _- --=-
TtN Ifu Oe:' J:a_ 1\-0 n:-u; PoAJ ~ . ~~~t..- _ _"j~

O tS2ul! 1, ..0 Qve ? ..
- VMi eh AO i)Irl1., •. ,

_ o Ll:luA, e-n"ItC1~'
." e .AoS ~v VI-~ I>OS
D,*l o



Aluno N9 467 - CRISPIM MANUEL GOUVEIA DOS SANTOS RAMOS

De,6de a noM a en;tJta.da
Que camiYl.hamo~no tempo
EJUtando pelo e,6paç.o
Remando contlta o vento
w-nM pOJt Mm
No topo da .s eJtJta
FiJYI d~ejado no pM~ado.
E o 6utuJto ?
EÁÁ a incôgnJ;ta peJtveMa,
S,Únu,Uaneamente,
Selvagem e bela,
Temida e d~ejada,
TJtaiç.oeiJtae atJtaente.
EÁÁ-no~ penante a beleza da vida ...
Continuemo~ em 6Jtente,
PoÁÁ paJtaJtê: moJUteJt.
Vamo~ !
Não e,óquecendo nunca
O lema veJtdadeiJto

"QUERER E PODER"

CRISPIM RAMOS

A Jt~ÁÁtê.ncia ê: .6empJte vencida
POJt uma acç.ão 60Jtte e diJtigida.
Chegou ~ momento de tJtaç.aJtnovo.6 pJtojecto~.
A vida e um quebna cabeç.M,
M.Ló se, ~e: agona, já 6ize,óte xanxos pM.6atempO.6
ponque nao tentaJt acabaJt o puzzle da vida
Com paciê.ncia e nOJtç.ade vontade.

JOÃO PAULO CALAU
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Aluno N9 481 - RUI JORGE FAUSTINO DIAS

E~tâ na ho~ do adeUh;
AdeUh que nã.o ê des pe.cüda
PoL!> levM no c.o~Çã.o
Uma le.mbltanç.a queJÚda.

"Quelte.lt ê Podelt"
538-JORGE BOLAS

Sonhalt c.om o pa6~ado
E ltec.o~tltu..Vt o ~ anho
Vo sono de que dv.,pVt:t.aJ., ago~ nv.,.ta. c.Ma.
A libe.ltdade pM~iva do teu. oõia»:
Adoçou o~ mov,[men:to~ p~vo~
1ltque.lv., que queltv., que C.OM:tItuam
MM..6 um .sanho
Idêntic.o àquele do c.aminhalt de:teJtm,[nado
P~ a !tUa da vida
Que va.w vivelt ac.oltdado.
O ~e.It -tu-
E a me~age.m g~vada
Na me.môJt,[a daa uelv.,
Sonhadoltv." hab,[.ta.n:tv.,
Vv.,:te dogmâ_üc.o es paço
COIt de dewã.o.

Vum sonhados. ~e.mplte amigo
ANTUNES (PI CAS )

A "h-W:tôJt,[a" v.,;tâ v.,~
den:tlto de cada um de nô~
~ Õ nã.o ~ab e.mo~ lê-la
cúnda.
Ve.ntlto de nô~ ex"ú,:te
a_ltv.,pM~ que. bUhc.amo~
~o que nao a pltoc.~o~
bem.
O no~~o lado ma.w .sábio
ainda: ~e v.,c.onde da gente
e vamo~ "na6 c.elt no vamente"
atê ~ab e.It.

Feco ligado ao Pliã.o
A L!>~o a vida me obJt.tga
Ao velt-:te paJr..:tt.1t"meu iltmã.o"
Ve tudo a mágoa me 6-i-c.a.

Ma. .somb~ da minha c.hegada
Fo~:te o iltmã.o ~e.mplte amigo
Na hona: dest». abalada
Go~:tava de v.,:taJt c.ontigo.

Fic.a. c.omigo a ~ olidã.o
Ao ve.lt-:te pa.lt:tilt palta a vida
M::t~ nã.o vou te»: c.ompcúx.ã.o
Na. hosu: da dv.,pe.cüda.

Se,[ o que a. vida te. v.,pe.Jta
~ pOIt :ti. :tenho "FE"
Te~ de ~e.It uma "FERA"
Se nã.o queltv., moltltelt de pê.

Ne6:ta holta de veltdade
E~:tou c.ontigo e.m pe~amen.:to
Em votos de 6e.lic.idade
QUeltO le.mbltalt este: momento.

Vo xeu. Mano
442-JOSt VIAS (GITINHO)

Um abltaço
BATALHA

193-JOÃO PAULO CALAU

v,[ve.mo~ um pM~ado e.m CJÚ.ançM 6ú:to~
"H '" L" .ome,v.> , que agolta ~omo~, W1A..do~pela
von..ta.de de lu:ta!t na vida, que c.on.:t,[n.ua!tá
a ~e.It no~~ a.
Ve mã.o~ dada6 ço'!.!o~ tltaçando um 6u:tu1to
que agolta no~ ~ pe.lt:tenc.eIt, no mundo
que ~e.mplte ~onh.a.mo~.
Nã.o v.,Me vo L!>:to c.om ~~bOlt de. dv., pe.cüda
po~ue o adeUó_nunc.a ~a-de ex"ú,:t,[Jt, na
m~olt Itec.oltdaçao que e a no~~a am,[zade.

P.S. Como alguém ~~e:
fa. z o 6avolt de .6e.It ne.Uz.

O mv.,mo ablta.ço de .6e.mplte. do .6e.mplte. amigo

SAMUEL ROVRIGUES

BM.ta. pe~ aIt e.m .6en:ti.lt
PaIta .6en:ti.lt e.m pe~aIt
VepoL!> de 6-i-c.aIt e ,[Ir..
He,[-de .6e.1tquem vcú c.hegalt
P~ .60 llue.m vcú paJt:ti.lt
V~Ve.lt e nao c.o~egu,[Jt

FERNANVOPESSOA
VIAS:
vê M c.oL!>a6 c.omo ela6 ~ã.o,.6em
ilU6 Õv.,. Ne6:te momen:to, :tenta
man.:te.lt- :te. aleg Ite e .6elteno ,
ac.umulando ene.ltgia palta ennlten.:taJt
a luta.





Aluno NQ 1102 - LUIS MIGUEL QUITA CARDOSO DE OLIVEIRA

PecLL65;e-me ctigwmu, "bccas "
Mx-6 na.o m~ de unq uenta.
Po..L6 a1 vão umM pouc.ct6
A c.ulpa. é tua ..• a.guenta.

No Mga.Jt.ve .6Õ vê 0.6 ba.Jt.c.o.6
Anda. .6emplte a. na.vega.Jt.
M:w aqui pOIt Pa.ç.o O' MC.O.6
POUc.o gO.6ta. de pa.Jt.a.Jt..

E.6te é o no.6.6O Miguel Quita
Oiiv~ também c.hama.do
Que e: ltapa.z bem c.a.:tU.a.
E todo de.6 empena.do •

Amigo do .6eu amigo
Semplte &iet c.ompa.n.h~o
Mx-6 daqui .6emplte VO.6 cügo
Teimo.6o c.omo o pJtim~o.

Quanto a. gO.6tO.6, e já a.gOIta,
GO.6t:a.de pltcúa. e ma.Jt
~.6 o q!:!-e m~ adona.
E o Colegio Mitita.Jt.

E a.golta .6omente lte.6ta.
OizeJt a. e.6te engenh~o
Que tenha. does dedos de tesra
P' Ita ga.nha.Jt.muito cünh~o.

Também gO.6ta. do Pilão
Oe c.a.JtItO.6e meros também
Nunc.a. anda. c.on.tJta. a. mão
E a.dolta a. .6ua mãe.

E lem~lta.~te Miguel amigo,
Na._pJu.rnUlta. qua.tq uelt cai:
Sa.Ude e 6eUc.ida.de.6
são 0.6 vozos do teu

P A I

Teimo.6o ? Um boc.a.cUnho
Sinc.eJto ? Também é !
Amig o do .6eu amig o,
1.6.6o, ..L6.6o é q ue ele e

Que c.on..6igct6 gJtita.Jt bem a.Uo
c.omo 6ez Júeio cé.6a.Jt:

"Vini, Vicü, Viu"
FÃTIMA

Adolto a. tua ma.n.ÚJta. de esra».
na. vida., gO.6ta.va. de 6a.zeJt .6emplte
pa.Jtte dela..

••. _"O~pecült-.6e e: nega.Jt.
a. .6epa.Jta.ç.a.o, e cüzeJt:
Hoje 6injimo.6 que no.6 .6epa.Jt.a.mo.6
mM velt-no-ó-emo-ó amanhã ••• " '

Ateglte e bem cLL6po-óto
Semplte pltonto a. a.juda.Jt.
g_uem .6ettã ?
E o Mig uel que VM pct6.6a.Jt

B~iinho.6 e 6e.lic.ida.de-ó da.
Vovo, P~ e Ivttno. PAULA FERNANOES
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Aluna N9 1103 - VICTTIRIA MARIA AURElIANO HELCHIORINHO fAROLA

Ã MINHA AMIGA VITORIA
_ Aqui :tu..9:0 ê. ~hnple-61. m~ ./~o c.ompfi.c.ado que não c.o~egu.útá6 explic.aJt. Tão bom,

mM a.~ vazes mo ma.u, que e cü-6lcLt alguem peJtc.ebeJt pOJtque, mM eu ~eÁ.. que tu. sabes
o no.6.6o mundo ê. cü óeJten:te. '
. Palta. .t<. c.hegaJt não óoJ.. cüf7_cLt. ~Jtouxe-6:te um mundo que não c.onhec.J..a.. A pJtJ..nc1-

p~o 6oJ.._me.thoJt que o que peMa..6.te, depo.{./.) nem pOJt ~.60. AgoJta. V~, ma..6 6J..c.a.6 e 6J..c.a.-
!La. .ta.mbem maJtc.a.da. a. tua J..ma.gem.

Hã. algo a.qui que .se Jte-6PJ..Jta., não .6eÁ.. explic.aJt, nem vejo, ma..6 e~.te e po« ~.60
.:tenho m~do de não voUaJt a. enc.on.;tJtaJt noupto .óWo • Talvez m~ que _.tu Jtec.eÁ..o a. paJt.t<.-
da., poJtem .6eÁ.. que se]« qua..t óOJt o medo ha. uma. paJt.te de mún que .6eJta. ~empJte PILÃO.

SeÁ.. que muJ...to a.pJtencü. Ve-6c.obJtJ.. que valoJtJ..zaJt a.quJ...to que os outxos .óão ê. des-
c.obJtJ..Jta. a.mJ..za.de.Pena. que quando duc.obJthno.6 que podl.amo~ .6eJt a.mJ..gO.6cheqou. a. hoiu: da. dupecüda..

Com a.mJ..zade

Hã. coesas que .6ão a.goJta. .6hnple-6 i..f..u.6 õe-6
Sonho~ uquec.J..do.6
PoJt debaJ..xo de qua..tqu.eJt pedJta.
Em que ;tJtopeç.amo~
Ne.6.te c.a.mJ..nho .tão longo.
No 6undo não .6e e-6quec.eJtam,
Apena..6 .6e mocü6J..c.aJta.m,
P~-<...6e.le-6 0.6 .6onho.6,
Sao, m~ do que qua.lqueJt c.o~a..
E.ó.:tJte..ta..6 c.ande.nte-6
Que mudam de c.OJt,
Uma. tão bela. c.omo a. ou.tJta.
Só que cüóeJten.te-6,
Como dJ..6e.Jte.n.te-6 ~ã.o a.6 c.oJte-6 do.6 6Jtu.to~,
Ã mecüda. que. a.ma.dUJte.c.em
Talvez a.goJta. c.ompJte.e.nda..6
Qu.e .6e.ja. .tã. qu.a..t 60Jt a. c.OJt da. e-6.tJte.iA.
Ela. JtepJte.6e.nta. uma. de . .ta.n.ta.6 me:ta.6
Que .6 e. no.6 depaJta.m
Nu.t~ c.a.mJ..nho :tão longo
Que e a. vJ..da..
Va.-Í. em &'tente .6empJte.,
PoJtque e.6:ta. jã. .tu a..tc.anç.a.6.te

PaJta.bê.M de um .6 e.mpJte. a.mJ..go
Ex-aluno 150-JOSt Lufs

99-VAVIV PASAVAS

A c.a.mJ..nho da. VITORIA
Hã. uma. lt.U:a. fqeltmane.nte
Mu c.ontigo ê. cursa. h-L.6.tôJtJ..a.
POJtque a. VITORIA nunc.a. u:tâ. a.u.6ente
AmJ..ga. .6-Í.nc.e.Jta.e. le.al
E anda. ~ empJte c.onte.n.te
P~a. gozaJt, não hã. -Í.gua..t
Ate. mo.6.tJta. ° den.te ••• .6oJtJtJ..den.te
MM dUo que ela. cüz
Hã. .6 empJte. um exa.geJto
Toma. c.u{dado dpJte.ndJ..z
Que aJ..nda.••• c.~ no e.JtJto

MiU..:ta.c.o~ a. Mc.ou poJt dJ..zeJt
Mu aJ..l1da. vou a.c.Jtu c.e.n.taJt
M .6a.uda.de-6 vão na..6c.eJt
E nã.o .ta.Jtda.m a. a.umen.t~'!.

Vu e.j o-.te 6elic.J..da.de-6
1017-MARIA VE LURDES COELHO

VI TURI A não pen.6 U ,
Nem 0.the.6 pa.Jta. :tJtâ..6
Não voUu a. c.a.Jta.
Não 6e.c.hu a. poJt.ta.
Ac.a.JtJ..nha o PM.6a.do
AgoJta. que o óu.tUltO J..mpoJt.ta..

457-CARLOS PINTO

Não .tenha..6 ilu.6 õe-6. Ai:nda. n~o c.he.ga.6.te a.o ~~. No en.t~o ~omp.e.e..ta..6.te qua.t-
queJt c.o~a; AdquJ..JtJ...6.te "c.onheume.rz.:to pOJt veze-6 a.plic.a.vel e.m .6dua.ç.ou di..veJt.6a..6.

Chega.6.te. a.o Puão e .6 oJtJtJ...6.te c.onno.6 <:-0. .
BJtJ..nc.a..ó.te, u.tudM.te., a.pJtendu.te, v.{.v~.te. _ e a.uma. de .tudo a.tirz.g-<...6.te um c.on-

c.e.ao deveJta..6 c.on6u.6 o: AMl ZAVE. Uma. ba.:ta. a.zui na.o e ba.MUJta. en.:tJte .t<. e 0.6 ou:tJto.6
mM :t.aJLde de. m~ .te. a.peJtc.e.be-6.te. cLi!>.60. _ ,
. VJ..veJt no PJ..lão ou vJ..ve.Jt iA. 60Jta., e. c.omo dua.ó_ Jte.c..ta.6 paJta.te.ta.6 que. poJt muUo

JUJ'1..t.a..6 que u.te.j am, nunc.a..6 e. e.nc.on.tJta.m. E .6e _ a.tgum cüa. houve..Jt um ponto de. e.nc.on.:tJto
em que. e.x.i6.ta. a.tgo veJtda.dwa.me.nte. c.omum .6eJta.: "EndWl.ec.eJt.6em pe.JtdeJt a. .teJtnu.Jta.".

Não .t<.vemo.6 .tempo pa.Jta. .6 eJtmo.6 a.mJ..gO.6:Ta.tve.z um cüa. •••

206-JORGE FERREIRA
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Aluna NQ 1105 - MARIA DE F~TIMA NUNES HENRIQUES CAPUCHO

COM AMIZAVE PARA TI
Con:ta. Fâ:túna.
Qua.t ê a. eo~ do ~eu mundo ?
Poi» dele a.pena.6 .6Ú
Q~e ê eal~do e p~06undo !
Q-tz-me mCuda.
E muito violento o ~eu m~ ?
Eu dele a.pena.6 .6Ú
Que p~eee ~~ muito p~ ~
Con~a.- me viúnha.
O ~eu .6ol ~a.mbêm ê v~elho ?
Ou e a.pena.6 uma. bola.
Q~e ~e6leáe 0.6 ouino« num e.6pelho ?
Ja. a.gona: .6e não Óon: .6eg~edo
Ele :Ç~bêm e.6tã em mudaHç.a. ?
Eu .60 julgo ve~ um eanlinho
Onde ele ainda. q ue~ .6~ eJtia.n.ç.a.·

CARLOS PINTO

VENTOS

Suave e o vento
Qua.n.do o de.6eja.mo.6,
Po~ ma.-L6 60Me que .6oplte.
Sa.be.6 quão impo.6.61vel ê veneeJt eoi.6a6
eomo o vento.
Conheee.6 ~a.mbêm a. inu.;ti_,Uda.de de 6ugilt,
Ou de ~e e.6eondelte.6.
M:u .6e eon.6eguVte.6 nã.o .6eJt deMuba.da.
petO.6 ~eU.6 ve.ntO.6•••
VeJtâ.6 que .6opJta.Jtã uma. bJti.6 a.,
V~a.n:te ~oda. a. ~ua. vida..

ROGtRIO MENVES

CRISTAL

Um .6oM-L6 o esrnanh»
Uma. lãg.'Úma. veilida..
Um vive~ ~a.ma.n.ho,
Uma. ~~eza. es condida,
Uma. amiza.de pUlta.,
Um eo~a.ç.ão de eJtia.n.ç.a..
Inee.6.6a.nte p~oeUlta.,
Uma. beleza. ma.n..6a..
Po~que hã-de .6eJt a.6.6im ?
Talvez nem tu. o .6a.iba.6 dczen:
M:I.6 ~u .6a.be.6, a. vida. não a.ea.ba. aqui.
Lemblta.-~e .6emp~e de mim,
E a.eo~eç.a. o que a.eonteeeJt,
Sa.beJta.6 que nM ce. e.6queú.

ROGÉRIO MENVES

Voi.6 a.n.o.6 6o~a.m poueo pa./ta. ~e eonhee~
Mah ~peJtee~i-me que ~emo.6 qua.tqueJt eo.,v.,a.
em no.6 _que na.6 ceu da. me.6ma. .6emen:te.

Na.o de.6a.n.úne.6 eon:tinua. a. oiha»: em
6~ente.

HãI.,-de eneo~~ "oihan: peJtdido"
que te p~oeUJta.. Boa. .60Me engenh~.

ILVA BRAVO

O• I-t.
Boa. eompa.nhúM de eaMÚIta.
Tenho a. eeMeza. que ~ .6eJt 6mz
POJtque, pa./ta. vMi~, va.i.6 .6eJt boa.
eompa.nhÚlta. !
Lufs MIGUEL QUITA CARVOSO OLIVEIRA
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Aluna NQ 1107 - MARIA MADALENA PALMA DOS SANTOS

FINALMENTE:
t c.om muito oJtgui..ho e c.on.te.nX.a.men.to, que te. veja de .ta.ç.alLo:te "boMegu,útho"
Fanam :tJtêf., ano-6 c.om e.-660Jtç.o e. -6 a..cJÚfl-c!-0' onde. muU:o-6 60Jtam 0-6 c.on.:tJc..a,tempo~.
AgoJta.. que. a hoJÚzon.te. .se apJte.-6en.ta.. ma-w ciaILo, acho, e mCÚ-6 da que. n.i.ngu.ê.m

due.jo,_que. c.he.gue.-6 aos :teUó pJtopÔ-6,uO-6.
la.. que. enóJte.n.tâmO-6 a.. pJÚme.J.M etapa.. e.m c.onjun.to ••• vem "c.ole.ga.." .6em Jte.C.ÚO.6

poJtque. a..lgo de bela e. melhoJt no.6 e.-6pe.Jta.., da..qui paJLa.. a.. óJtente• '
1116-l0ÃO NUNO SOARES

SONETO PARA UNS "OLHOS AZUIS"

ChegM:te a..6.6U6:ta..da..,
TJta..U.M JuU.ze.-6 c.omun..6.
Vinha..6 c.aJLJtega..da..
de. .6onho.6 a..lgun..6.

AgoJta.. que vamo.6 paJLtUt,
Quem na.. tua. memõJÚa.. ~ Jtec.oJtdaIL ?
Que.m a..o lembJtaJLe.-6 re óaJLá. .6oJt!ÚJt,
E quem ê que. :te. óaJLâ chonan: ?

COn..6ide.Jta a.. minha.. a..miza..de. c.omo c.~.
Sú que. nã.o PJte.WalLÚ de o Jte.pe.:tút,A ve.Jtda..de.iJta.. a..miza..de nunc.a.. aJtJteóe.c.e.
PalLa..ti :te.Jtú .6empJte uma.. poJt:ta.. a..be.Jt:ta...
E .6e. um cUa.. a.. vida.. :te nã.o .6oJtJÚJt,
Chama.. poJt mim ou a..paILe.c.e.
Sa..be.-6 que. pode.'-> c.ontaIL c.omigo

Bye. Blue. Eye.-6, 6oJteve.Jt

ROGERIO MENVES

LENA:
A mCÚ-6 doc.e me.Jtec.e um doc.e
E.6pe.Jto q ue. ele .6ej a.., ••• pelo me.no.6 do c.e..

1102-wfs MIGUEL OLIVEIRA

LENA:
Com oJtgulho :te. vejo
.6e.Jtu a.. mulhe.Jt e. a.. pJto &W.6iona..l
que. no lugaIL exacta,
Jteai.{za.. a.. óunç.ã.o pJte.V-<..6:ta..,
que e no .6e.u pO-6:to,
e no.6 .6e.U6 ~e.-6,
:tã.o útil e :tã.o pe.Jt6ú:ta.. .••
POJt -<..6.60, nunc.a.. xe dúxe.-6 ve.nc.e.Jt
c.a..minha.. .6empJte.. • • '
de aab e.ç.a.. e.Jtg uida..,
paJLa.. que. pO.6.6a.6 cUze.Jt, vivi !

Fe.liúda..de.'->! Sã.o 0.6 vo:t0.6 do :te.u amigo
Ex-a..luno 79-FILIPE TELHA

LENA:
Un..6 olho.6 ma..úo.6
um JÚ.6 o c.onte.nte
um mon.te de. a..le.gJÚa..
num boc.a..cUn.ho de. gente.
uma.. me.nina.. enge.nhe.iJta..
uma.. a..miga..
ETERNAMENTE !

457-CARLOS PINTO

"t' pe.quenina.. mM ma..l me. pa.6.6a.. du pe.Jtc.e.bida.."
Se a.6 no:ta..6 60-6.6em da..da..6 pela.. ~Jtga..n.iza..ç.ã.o do.6 c.a..de.Jtn.O-6

e.Jta.6 a.. a..luna.. mM.6 bJÚlha..n.te. do PilQ.o • '
Obltiga..do pela.. no:ta.. de. "MecUda..6 Elêc.:tJÚc.M".
Boa.. SoJt:te engenhÚfta.. ! Continua.. a.. JtemaIL a..6.6-<-mo :te.u pe.-

que.no baILc.o, há6-de. C.On..6e.gtU.Jt.
CONFIA EM TI ! ~ amiga.. 1123-ILVA
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Aluna NQ 1109 - ANAL!OIA GAMA GAMBOIAS

Aqtú chegu .
Cottt.i uCo . go que~o 6~~A m<..g o te vaJtu

vontade de enóbutl!.

~.6:tudaJt node e ~a.
~om poYt:tO.6 a.Yt:te.6e depo~ do almoç.o
A no~ 6eUo.6 eom a.tegAia
PUaJt de a.tgUYl..6 embaJta.ç.o.60.6

McL6 tem de .6~ M.6~
Se engertheiJta.que~.6 .6~
Não ~poUa. .6Õ o ~
Ou.tJr,.a.,6 ma.têJú.M ten6 que de.6envotv~

IMúMte o eWL60 de Ete~õMea.
Com aJtte e muLto .6a.b~
E.6:tudaJt 6o~ o teu tema.
O ea.Yl.udO v~ m~ee~

PAI

ARMANDO CARVOSO

FINAL
Ma.ó na. . -Ru D jMeta. o a.Yl.guio duma e.6p~.

O-<..ve em .6~ o ~a. uso-~n Antoto9ia, Sophia. de Metto B~yn~ And~en, 1975

MENTE
~eflte • quem não OM /li!. pe.nh /lI!.. .anh/llL. e.6C/tI1. veJr.. rJ)_zeJr.ou gill/ll!.' eu e.6pVr.U :

Vu aspe~va..6 • .'~u<nhahte um" j""._e" cam v.i.cWlÇJ>' ve~ez.t.'!"ah. donde podiM veJr. " plWtlMão do. ca-
i0A.6 ""Mendo paJul a tlut

UlLO
• E rodo» a•. rJ)_(J,6. me.6ma n"'1uete.6 em que a Sot não rJ)_-

a.:ta. a es pe~a.nç.a., tu v~rthM, eomo num Jt.i;tJ..La.l .6 ag'!-a.do . .Leva.n:ta.vM a. eoWna. ~paJtente de tuz, Umpa.VM o emba.ua.do dos t
n

..
L

L hCOm • .._b .. doJna.6 d .._b. ~= oon ~
v um punha de M.ndo. cama tI"uam "'1............ . .o q~"'c~n.to. quondo upeJuJ.v
'Ú~ ap/ll!.eceJr. nct "",,V" da .i.n6in.Uo. a que j anu:t<A .unham .unag-tna.do elÚ4ÜJt. e 40':

....
E upeMvM.Chegou ? ChegMte ?

~O.i.po" .u.óO que Le.onalUio p.úl-tou " rJ,:unI1 cam "'1uete 4O!l.I!.i.hO.

ta. :tambêm tinha. a. e.6p~ç.a na mente. JOÃO ABREU FERREIRA
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Aluno NQ 1110 - ROGtRIO PAULO NEVES MENDES

AMIGO ÚLTIMO SONETO

- ~Amigo (~eeo~dam-~e, voe~ ~,
~ ~up~o~ os de!!út-0~ ? J • •
Amigo e o eontnanio de I~go
Amigo e o ~o eo~gido,
não e o ~o pe~eguido, explonado.
Ê a. vewde po.Jd.{_lha.da., pJr.CLtl..ea.da..
Amigo ê: a. ~oüdão d~ota.da.
Amigo ê: uma. gnande ~e6a.,
um tna.balhq_ ~em 6..ún, _.
um ~pa.ç.o UU1.., um tempo 6~·
Amigo vai ~~, ê: já, uma. g~a.nde 6~ta.

P~a. ~emp~e AMIGOS !

JONAS e LENA

T~v., a.no~ já pa.M ades
Entne ôdio~ e amiza.de,
Tudo eneontnu de a.mbM os Lados
MM ~u que vou. ~e~ saudade:
O meu eo~elho a. quem 6ie~
E que ve.jam bem no 6undo,
Não tentem gen~z~
Po~ que eá 60M ê: que ê: o mundo.
E que~ vo~ a.gMde ou não
E~eutem voev., pob~~ mono~,
Aquel~ que o 6o~ n~tu tnv., a.no~
O que impo~ ê: o eoJta.ç.ão
Não o que julga.m que ~omo~
Nem o que no~ imyJoem que se.jamos ,
mM aquilo que nô~ a.ma.mo.6.

1110-ROGÊRIO MENVES

Mal no~ eonheeemo~
rna.ugMa.mo~ a. pa.fuvM amigo
Anúgo ê: um ~o~o
de boea. em boea.,
um otho»: bem l..únpo.
Uma.eMa., m~mo mod~ta., que ~e o6~eee.
Um eonaciio pJtonto a. pul.6~
na. no~.6a. mão !

Um PM.6a.do!
Um p~ente!
Um 6utMO!
Um amigo!

CARLOS PINTO

Po~ vez~ ê: mM.6 6ácU ~ ~ev~, algo .6obJte alguém que _du eonheeemo.6 •
SMge-nO.6 de imediato uma..va.ga. de ~a.la.VJtM OeM, que na.o ~e6lect..i.ndo

o que .6ent..úno.6 eompõem um texto ~onito e va.uo. . - .
Talvez p~a. evil~ a. úla.da. de um texto ~po~, e ponaiu: pen.60 que

a. amizade não .6e exp~e, .6ente -.6 e, eu a.penM te dig o :
_ COMTOVOS OS VEFEITOS E VIRTUVES, GOSTOVE SER TEU AMIGO !!!

JORGE GARÇÃO

ONZE-VEZ a.pÔ.6~te tempo de eonta.eto p0.6.60 dizeJt-te que não ~tou
~~pendido de te t~ eonheeido. -

Que~a. que 6iXM.6~ que, po~ vezu, e d~o .6~ dMo.
Feüeida.d~, luta.do~ !

Um amigo

EVUARVORIBEIRO
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Aluno NQ 1114 - RUI PAULO TELES CADETE

o amon não encolheu
E o empenho também
O dútheÁ.JLo ê que não chega.
Pana. a. .6emana. que vem.

MM a me,,[o da. .6emana
E pleno de conv,,[cção
Fo,,[ ôalan com o .6eu pM
E logo lhe e.6tendeu a mão

Pa,.[únho dã.-me cünheÁ.JLo
Po,{..6tenho que lã. VOUM
Vúxú lã. 0.6 meU6 Uvno.6
E pneÚ.6o de escuda»: (tanga)
E o pa,.[ lhe ne.6pondeu
Aquilo que ele lhe ~.6e
Que óO.6.6e ten com a mãe
E que a ela pe~.6e
E 60,,[ M.6,{_mque ele ôez
Embona co~ado
PO,{..6a mãe jã. conheúa
Toda. a letna dess e óado
E então tU.6te da. vedá
Pon não pode»: a tvona. ,.[n
Fo,,[ ten com o .6eu ,,[nrnão
Pana o cünheÁ.JLo ped,,[n.
O ,,[nrnão que não ê do"[do
V,,[u que não ena. co,{..6a boa
E ~.6e-lhe,que annanjM.6e
COMa pa.neuda em U.6boa
Fo,,[ M.6,{_mque ele esrudou.
Vunante o 6,.[m de .6emana
t ne.6ta pante 6,,[nal
Que o essudo ou nela.to
PO,{..6ele ê um bom aluno
E pe.6.6oa de bom tnato
Com boa CÜ.6po.6,,[ção
S~pne pnonto p' Jtâ. jogada
Nao ena bom pendedon
M:t.6 não pencüa. uma cantada

Eu não .6Ú o que tenho em Evosa.
M:t.6 em tvona .6Ú 1ue tenho
Algo que me ôaz la Ln.
E em que tanto me empenho

Algo que me óaz lã. ,{_n
Com vontade de 6,,[cM
Se não óO.6.6e p' lo cünhe,.[no
Ena. capaz de não voltM.

MM 6,,[cava lã. pana quê ?
Pana andan de tnacto« ?
Então o melhon ê voUan
E dúxan lã. o amon.

MM e.6.6e amon ena tão gnande
Quanto a .6cudade que tinha.
Á.6.6,{_m,que .6e Uxe o rnacxo«
Eu vou lã. ponque ela ê minha..

E com e.6te.6 .6ent,.(.mento.6
Metido.6 no conação
SMU da. es cola., óO,,[ p' na cMa.
E a. .6egl.ÚJt p' nã. e.6taçã.o.

No combô,,[o óo,,[ pert.6ando
Em como lhe anunúM
Que na. .6emana. .6egu,.[nte
Não pocüa. tá »otxa«,

E_com ,tudo o que aqu,.[ ~.6e
Na.o ~~Ue.6 óúto num 6,,[go
I.6:to .6a.o a.penM VeM 0.6
Ve um gna.nde teu amigo.

C O X O (poeta populMI
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Aluna NQ 1115 - RITA MARIA DE ORNELAS CABRAL GOMES LOPES

E~a uma menina pequenita
Que. pMa esxa c.Ma entnou.
O .6 eu nome. e.~ Rita
E c.om o c.uM o .6 onhou

Como aude.nte de. p~c.UM o
ContabiUdade. a .6 ua paixão
H.ê.~ônic.a o .6e.u C.UMO
E o ~e.óto boc.M da ~e.ac.ç.ã.o

FÃTI MA CALAMOTE

RUa .6~ão .6 onho»
o que pM.6~te. !
E .6 e.~e.mo.6no.6 pe.óadelo.6
no.6 ~ê./.J ano.6 unze.nt0.6 que. UuminMte.
E te». o azul... uma ouina. c.o~
Que. de.u ao cinze.nto um novo vigo~.

CARLOS PINTO

Vib~o na emoç.ao
de. te. pod~ u~e v~ esxas palavJut6,
de te. pode»: de.óe.jM aquil.o que q~emo.6,
e. tu. .6abe-Io melho~ que eu.
E .6abU tambê.m
~ue c.omo o ~o, o amo~
e. 6eito de pe.quenM go:ta.6
que ~u c.e.m
e. dão vida ao des eMO
que. e~te de.~o de nô.6.
E na melanc.oUa de.ótM UMM,
que. hoje te u~evo, _
e~te o sonho que no.6 mantem vivo.6
e. no.6 aâ 6o~~a p~ lutM,
nM bOM e mM (nem ewteml hona:
que pa.6.6ãmO.6,pM.6amO.6 e. pa.6.6MemO.6 juntO.6
.6em ~c.o~u e c.om muita, muita vontade. '

JOÃO BARROSO
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Aluno NQ 1116 - JO~O NUNO LIMA ESTRELA SOARES

JONAS:

Hoje em plena mocidade
aqui me .te~ a e..6CJLeveJL•••
a neeonda»....
Que 60Jtam dUILo.6e..6.te..6 :f:Jlu ano.6 I
onde apltende..6.te, 6-[ze..6.te amigO.6 e v,[Ve..6.te.
FLzesxe. uma ami.ga !
Uma c.ompanhe,[Jta !
Mguem que .ten.tou esta». .6emplte a te« lado I

ao longo de uma v,[vência c.omum !
Vu c.obJt)_mo.6a palavlta "AMl ZAVE" •
Vamo.6 gUaJtdã.-la,
c.om c.aJvi.nho,
c.om .6a.udade .
Am..[go, c.ompanhÚlto I .6ê .6emplte o mU mo !
CO~eJLva U.6e teu. je.,U,.i_rr.homui.to pltÔplÚO de .6eJL.
Não deixes esVM!t 0.6 .6onhos pltU en.te..6 ,
po,[J., .6e coa 6,[aJte.6 em ti, elu .6eJLão Itea.t.<.dade 6u.tUlLa.
Fo«: uma "pequena ba-talha" numa gu.eJtJta que agolta começou, mM •••

Não du,[J.,w nunca ! E.6.taJtU.6 emplte do teu. lado.

L E N A

JONAS:

Qua{ o teu. .6egJtedo ?
SeM que no ceu .te plto.tege uma e.6:f:Jlela ?
V,[z-me .6e à.6 vezee não .6en.tu medo,
de um d,[a podeJLe.6 v)_/[. a pe!tdê-la ?
Tu pa.6.6a.6 pela veda,
de uma noJtma duc.ontJtaZda.
A_n~a dâ..6 vaio«,
.6o a veda. .t~ ItU pU-to ,
e a uma pequena 6101t,
que de ti 6ez o elw..o.
Mnda u.tã. pOIt ,[nven.talr..,
algo c.om que não c.o~,[ga.6 gltac.ejaJt.
Ma.6 ê. .tempo de ac.Walte..6,
me.te-.te a caminho de uma mudanç.a.
Va,[J., .6eglÚlt .6em huUaJr..U,
ma6 le vaJtâ.6 uma lembJtanç.a.
EM a e.6:f:Jlela que _ne1_!! .6U .6~ ex,[J.,.te ,
e que de c.eJt.to nao e a ltazao,
de um v-igOIt de q~m _peJ[,6,[J.,.te,
em ltegU.taJt a .6olidao •

Soúrr.ho ?
Nunca. Nô.6 u.taJtemo.6· c.on:t.i...go

GARÇÃOE MENVES
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Aluna NQ 1117 - LOCIA DEOLINDA CAPITAO CANAS PEREIRA BRAVO

Com ~eu an ~ebitado
EM" boC.M" .6 empJte a .6acta».,
TeYl..6o c.uM o qUM e tvuninado
Ca..emamente, .6em 60Jtç.an.
No entanto, pela vida 60Jta
Deixa o teu pai te dizeJt;
E.6quec.ido o que apJtende.6te agoJta,
Não te e.óqueç.M de queJteJt apJtendeJt.

P A I
Todes 0.6 dcas vem ã e.s eor«
Com vontade de e.ótudan,
t::tt.6 M carda: pana jogan
E uma ~entaç.ão que a des c.ontJtola.
SempJte aten~ e c.aninhO.6a
Ra.pM-i:ga de manavillM,
Como e que moç.a tão jeitO.6a
GO.6ta tanto de PMtillM •..

FI LIPE e GARÇÃO
Po,u, ê... tanto andMte ...
Tanto .606Jte.óte; e c.á c.hegMte.
SeJt engenheiJta nunc.a tu pen.óMte;
Uma coesa ê c.eJtta, uma a.rrU.gaganhMte.
Muita-ó 6mc.idade.ó.

NATÃ LI A

Qui-ó ~azeJt um veM o
Que .60 em ti M.6entM.6e,
Pana uma amiga di6eJtente
Onde uma luz bJtif_ha-ó.6e;
PJteenc.hendo quaf_queJt vauo
Que e.ó~a a.rrU.zade dUXM.6 e.

CARLOS PINTO
SempJte .6enti que não ê.6 o que apanentM;
-!enho a c.weza que ê.6 6Mgil; ..•
e. bom .6eJt M.6,w, !

wfs MIGUEL OLIVEIRA

Pa.ILati, minha .<.Jtmã;
que c.omigo lutMte e. .6 o6Jte.óte
queno que a meu lado
panti.the.ó a alegJtia de .6eJt alguém.
TeYl..6capacidades e sabes o que queJte.ó;
Luta po»: elM e c.on.óeg~ •
Põe o oJtgulho e a 6Jtieza de lado
e paJtte pana esxa 6e.óta que ê a veda,

rrMJtá.6 de uma lágJtima .6entida utão
es eondi.do« mi.f_ .60JtJti.60.6.6.<.nc.eJto.6".

ILDA BRAVO

SeJtena e pVLóp'<'c.az
Com 6ê em .6e.u soben;
Eu .6U que ê.6 c.apaz
De lutan pana vencea,

MÃE
A Lúc.ia, ê ela quem o diz;
Na E.6padinha ê vcecada:
Quem a ql«..6eJt veJt 6mz
Ê c.onv'<'dá-la pana uma c.aJttada.
Que M mM úngUlL6 .6e cacem,
Que ela tem outxos .<.nteJte.ó.6e.ó;
Ung, e outJtq_.6 ~ue .6e joguem
E POQeJt tambem a.6 veze.ó.
Mu de c.MC.an ac.ho que já c.hega,
po,u, que eu mal te c.onhec.i;
Su que ê.6 6..txe, boa c.olega
E o 6..tnal 6ala pOJt .6.<..
Como ê.6, c.ontinM a .6eJt,
E a.rrU.gO.6.6empJte teJtá.6
A a.rrU.zade não .6e pode vendeJt,
Olha o exemplo que ten.ó atJtM.

ROGtRIO MENDES

LacrA:
Pana um jovem Pilão ê difl.c.il c.onhec.eJt o mundo; poJtque ele c.ompana-o ao .6eu.

Depo,u" tudo .6Mge e ac.ontec.e c.omo_o vent~ a .60pJtaJt.
V.<.veJtê 6ác.il; v.<.veJt bem e .6eJt ~vJte. "
V.<.veJtê c.a.rrU.nhanna e.ótJtada c.hua de lama e ~epo~ ol;!v..ut o banulho do man num

d.<.ac.inzento c.om M ondM a bateJt na Jtoc.ha, e poJt tJta,6 nao ha nada.
V.<.v:uz.ê ouv..i..Jto .6ilênúo ~ pen.óan que no m~do não há mai.6 nada hldn Mnguêm.
Somo.6 c.omo um boc.ado de m~oJte t~.6c.o, que e aJtJtanc.ado do .6olo e que depO.<..6

o anti.6ta ..i..Jtámoldan. Pana ~ moldaJt e_pJte~o aJtJtanc.an-lhe pedaç.o.6; .6ão e.ó.6e.ó pedaç.o.6
que jamai.6 6anão pante de no.6.:. E~e.ó .6ao c.onc.weza 0.6 mai.6 hnpoJttante.ó; eYl..6'<'nam-no.6a.
valoJtizan o Jte.óto que ainda la 6-<.c.ou.

AgoJta. .6U que 60.<.,w,poJttante teJt-te c.onhec.ido; pOJtque na hoJta da. de.óped.<.da .6Õ
C.OYl..6.<.gopen.óan no que a v.<.~a tem de bom.

PoJt tudo .<..6.6o, ate .6empJte.
VAVIV PASAVAS
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Aluno NQ 1120 - ANTONIO MIGUEL GONÇALVES SIMOES

coxo:
Ve Almada vem ao~ ~attinho~
Com vontade de ap~end~;
Q_uando .se 6a1.a. em "j oguinho~"
AI ê vê-lo co~e~.

Rôi it6 unhit6 .s em paJtCVt
Q_ueatê mete medo~;
Q_u.alqu~ dia a ~tudM
Vai .também ~oe~ 0.6 dedos •••

Semp~e de an.tenit6 no_M
A .to das it6 au.lit6 ~.ta atento;
Q_uando it6 o~elhit6 abanM
Tenham cuidado com o vento •••

FI LIPE e LÚCIA

TO MIGUEL:
Tiv~.te um p~oblema ao chegM~
O de .te ~an6 6o~Mem em coxo.
Ml.~ pMa quem pMece coxo ~e uma pe~a
InM..i.velmen.te deves .t~ ma,{Á do que du.a.ó
Go~.tit6 da vida a p~e melho~ .
Uma.mã.o ~.tendida. evaando o p.<.o~ -
t~ coxo não hã dúvida. po~ os coxo~ ~a.o.
Lento~ como os CMa.CÔ~ e eu nunca cs . v..tca..ut.

PANTERA

Um am..i.go ê alguêm
Com quem ~e ~.tã. bem

Boa. So~e no 6u.tMO
FÃTIMA

Viemo~ do Sul ...
Tu de Alma.da.
Eu de S~..i.mb~a.
Ã .tua. .t~a. v..i.mpMM
Vo~ ano~ em conjunto
Alg~ sosoüs o«, a.lgumM
~.tezM paJt.:tilla.dM.

Q_ueo 6u.tMO .te ~onrd:«
Atê ~emp~e

ILVA BRAVO

LOMM, ~u..{_Vit6, mo~enit6
Ai que g~de con6U6 ã.o
Embo~a. na.mo~~ uma. mo~ena
M Louna» ~ã.o a tua p~d..tç.ã.o

Va.mo~ j ogM uma. cMta.da. ?
EM hâb.<..to p~gu.n.tM
Se. p~dia. amua.va.
Lã ~ta.va. o Ca.co~ p~ o a.t~M.

Um bújo da.
ANALIVIA

TO MIGUEL:
Com A s e ~~eve am..i.zade_
Aquilo que nã.o ~e COn.6~o.f num dia
Convivemo~ a.o longa de sxes ano.6
E ela. 60i ma.u.gMa.da. cam ~..i.mpa.Ua..

Temo~ uma. vida. pela. 6~ente
Ha.v~ão ho~a6 6el..tze.6 e contnatempo~
Segue de cabeç.a. ~guida., nunca. de.6~p~
ConMa. no~ .teU6 ~en.t..tmento4.

Fe,.Uúda.de.6 engenhwo !
Va. ~emp~e ami.ga.

1107-LENA
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Aluna N9 1121 - PAULA MANUELA MORAIS FERNANDES

Ve um C.UMo pana o ou:tJw
COMendo "inóa.:Ugavehne.n.-te."
Pana ~ue.le. e.nc.ontno
Q.ue hã. muito tinha em me.nte.
A ele.c:tJtônic.a "te.M1vu"
Moeu-te a c.abecU:a
Maó ÓO.6te. imba.úve.l
E venc.e..óte Paulita
Ac.aba.óte o CWta.O

Te.Jt.m,(_noua "aula"
Não óO-Óte. um "UMa"
i\tt.6 tu pnô pJU.a: Paula
Finalme.n.-te o c.anudo
Ale.gJU.a ve.ndadeina
Não pel1.6 e.s que tel1.6 tudo
Ao tnabalho, enge.nhe.ina.
Na tua caJVte.ina
Ve..óejamo.6-te. óeüc.idade.
~e.ne..ó e.ngenhe.ina
E uma gJt..al1de ne..ópol1.6abilidade.
Vepo-w do c.anudo alc.anç.aJt
E.6 pO.6a e. mãe.
Te hâ..6-de. tOJt..l1M
E óeüz .6e.nâ..6 também.
Pon esxes obje.c.tivo.6
Veve.-6 lutM -6em ai»
Pana obtene-6 0.6 adje.c.tivo-6
Q.ue. também que.nem 0-6 te.M pa-W.
FAZ TU COMQ.UEOS VESEJOS VOS
TEUS PAIS SE TORNEM REALIVAVE.

FELI CIVAVES •

M palavna.ó onde. te. es c.onde..ó
golpeiam amizade..ó
tnazem don aO-6 que. te. amam
e no teu canto de saudade
vive..ó teme.ndo nO-6-6a don

Se na-6 palaVJt..a-6 te pnote.ge..ó
a alguém óaze..ó doen:
-6eJlJÚ ce.go quando aóiJt..rno
que e..ócondes e. pJtote.ge..ó
o que. todo-6 que.nem amM

t UJtge.n.-te peas aJt. • •
S e.Jte.i ceg o ?

PAULO FERREIRA

Pana além das no.6-6a-6 de..óave.nç.a-6 ou
das nOM a-6 alegJU.a-6, nÔ-6 -6omO-6iJtrnão-6,
ma6 ma-W que. iJtrnão-6 .6omO-6amigO.6. PoJt
-W-6o, embona continuando a te.Jt a-6 nO-6-6a-6
de..óave.nç.a6 e. ale.gJU.a6, pOJt óavoJt, continua
a -6e.Jt minha amiga pana além de. inmã.
E-6peno que. e..ó.6es óonxes Laços de amizade-
que. nO-6 unem cOI1.6,tgam -6Upe.JtaJt qu.ai.que.n cU.-
&tculdade que. e.ntne em conó~o com o nO-6-
-60 amoJt.

Vai em óJten.-te. pe.quena engenhe.ina
ANTONIO PEVRO

vã. pulo-6 e M,t a6 unha6
COMe. e. pâna
E-6tã c.heia de ene.Jtgia
IJtJt..acU.afuz e caloJt
V,tgam lã:
Ela não é me..ómo um amoJt ? ••
Pupilo-6 -6im
Pupilo-6 nãoA engenhe.ina tem-O-6 na mão
0-6 pJtoóe..ó-6oJte..ó pana ela
São a6 COMen.-te..ó negaUva6
NO-6 e.xame..ó
Re..óponde-lhe..ó com eVa6iVa6
Vaiem óJten.-te
Ma-6 vaidO-6 a
Olha- 0-6 com "crunho"
MM mal -6aem a6 pauta6
Ela pel1.6a:
"~obJte..ó pa.:Unho-6" •••
Ia pul0-6 e Jtoi a6 unha6
Ela vai em óJten.-te
Viva a Paula
Q.ue. e..ótã. -6empJte. c.onte.n.-te.
Be.,(_j,tnho-6. AMALIA

Mu,{_to-6, queJU.am tocas: a Lua.
Pana -6en.,t,(_Jtem o bJU.lho das e..ótnelM
Apnec.iM o azul do céu
VeixMem bate.Jt no Jto-óto, a bWa óJte..óc.a

do mM
Quem lã. pOU6M é .6e.m dúv,tda ómz
Nã.o -6Ú -6e meJteç.o a -6onte de a OCupM

LUÍS MIGUEL VE OLIVEIRA

Mudam--6e. a6 utaç.õu
Mudam--6e a6 vontadu •••
V,tvaguú, ma6 não te. encontne.,(_
NU-6e. o.ehaJt que.nte. e óJt,(_o
Ao alcanç.aJte..ó o· topo
E.6 colhe 0-6 óJtutO-6
Nã.o 0-6 dúxe.-6 apodJtece.Jt
Co.ehe.-O-6 com -6abe.Jt.

Com caJU.nho.
ROCHA

Uma pe.-6-6oa -6õ dá pela pe.nda de outJta
quando na Jte.alidade. vem a pJtewaJt de.la.

Em -6uma poupa aquilo que. te.11.6 de bom
nuta v,tda paJta q ue nunca tenha6 de c.ho-
JtaJt um d,{_a pua -6ua óaUa.

Boa SoJtte e.ngenhe.ina

I L V A



14/77 -.IO
<t4/ '67 -I:H Pé

- PA L E s"\RA ~ 5Ó ~o.., ~ iOOI(E- ~ _. E A 001 ~ .. .

- COrto uORH i R \'VA!> A0LA~ OE: \) SP' 'I
CC) '" R<= ; A T ",i )(Ec; IZA • _ \ ~ \l-".\ ..----

- SAí C)A~ A rl.E:iÓ DAS \~

J~lJLA~

)}l~ e )3~
(oHO E- ~IU DA1< 2.° 5t'Mé~í(Z<::-

.Df- TE-L r ~LH-fA TARDE:

..~
o

.1.i6A A~í

ViOR05 (
" 000

L= A rl;~H/:J,
J: Rr1A b00.

) 123

" ( ...< ,...,/
'-~ ,

I

; I Erlf'RE6AO.A I'-l0LSl..
CI-4~(

IOArVO (.&&:>1'
2.0 o

e3Alvo (_~EGí

) o r\!'lO - T ·1Í~o

2_°AI\.lO - E<=juirA~Ag
5A ((ALJ ~ ::>Af LUI·~



Aluna NQ 1123 - ILDA FERNANDA CAPITAo CANAS PEREIRA Br.AVO

Mtti do qu.e WI'I c.W!-6o , wn "c.a.nudo"
e te»: cons tantemenre. e a.cima. de tudo
a. pite oc.u.pa.ção de .6Vt 9ente ~
Tu. .6a.bê.- to-â.6 .6 <jIt •- ~
e o teu. pai qu.e o diz.
Vepoti, a.c.onteça. o qu.e a.c.ontec.Vt
• • . •• pa.Jt:túr..u 6eliz.

PAI

Otá c.a.Jta. engenhe,iJta.,
o qu.e a. tJta.z pOIt estes Lados ?
Ac.ho qu.e e.óc.othe.óte bem
no qu.e Ite.ópwa. a. namonados ,

<\Uâ.ó • •• não 60.6te .6Ô tu.
--W.60de c.Vtteza. te digo,
~M o que. intVte.ó.6a. a.golta.
e dizvr..-te qu.e .6ou. teu. arrU.go.

Ve.óej o-te 6elicida.de.ó
PaJta. o Ite.óto da. tua. vi.da;
e qu.e a.o ta.do do V~nho.6
.6 ejM bem .6u.c.edida. •

CARLOS COELHO

Itda:
Tu. que c.hOltM wna. a.n.gu..6ua. qu.a.tqu.Vt
e 6a.ta..6 de c.oi.6M ma.n..6M c.omo o tu.a.Jti
PaJta.dM c.omo M ã.gu.a..6 de wn ta.go a.doltmec.idoi
Ac.oltda. !
Vuxa. de vez M ma.Jtgen..6do Itega.to .6olitMio
onde te miltM.
~ba.ndona. o ja.Jtdim .6 ~ 6tÇ!Jte.ó de.ó.6e paI6
~nventado, onde tu. e.ó a. u.n.ic.a. ha.bitante.
Veixa. e.ó.6e a.Jt de JtenUnc.ia. M c.oi.6M do mu.n.do,
a.coJtda.i libVtta.-te de.6.6a. pa.z podJte
que. exi.6te apen.M na. tua. imagina.ção •••
Ablte 0.6 othO.6 e otha.i
a.bJte 0.6 blta.ço.6 e tu.ta.,
a.n.te.ó que a. moJtte chegu.e .••
Na.,6ce de vez pa.Jta. a. vidai
poJtq ue pa.Jta. mim
tudo começou. c.om a.qu.ete SIM

" VI VROS"

ChoJtu fugM.mM de a.teglÚa.
qu.a.n.do em mim te .6enti mexVt,
c.hoJta.Jtu outno dia.
pon. te .6a.bVt venc.Vt.

MÃE

Q_U.elÚa.andare, a.n.dcvt.6em pa.Jta.Jt•••
Sen.tiJt o mu.n.do cOMVt soo meu..6 pÚ ••.
e dessa .6el1.6a.ção .6a.bVt qu.e esxo« aquc;
a.q1Ú pa.Jta. vcve»: ! -,
• •• mM pn» cWtO em vão i MO .6 ei o q uii
nem pa.Jta. qu.ê., ne.óte mu.n.do de exesna Uu..6ão.

E U

Ve Se.óimbJta. vie.óte
e na. in..6pec.ção te enc.ontnei
6aiei e IÚ c.ontigo
e togo tua. amiga. 6iqu.ei.

PM.6a.do.6 tltê..6 a.n.o.6
vamo.6 tVt de no.6 .6epa.Jta.Jt
tu. engenhe.iJta. e eu. dou.toJta.
mM amigM pa.Jta. du.Jta.Jt.
Felic.idade.ó

NATÃL1A

Vida.:

Faltam ma.i.6 tJtu a.n.O.6em c.onju.n.to,
a.tgwna..6 metM em c.omwni
a.tgwnM tJti.6teza..6 i "mu.ü:a.6" a.teglÚa4,
:tudo :temo.6 pa.tr..tLe.ha.do.
POJt veze.ó e: cJULet .6Vt di6eJten.tei
.6en.tiJt incompJteel1.6ão pOIt pa.Jtte
da. gJta.n.de maiolÚa. e: wn Jti.6 co que temo.6
de c.oJr.Jc.e.Jt.M:t.6me.ómo a..6.6im, .6obltetudo
M.6im, vaie a. pena. vivVt,
!utaJt. •••
S emplte que pude pJto cWtei a.j u.da.Jt - te,
pOJt v~ ze.ó c.Ç!m.6uCe.6.6o , nou.tJr..a.6 61ta.-
Ca..6.6U, .6Vta. .6empJte. a..6.6-Ún.

LaCIA BRAVO

Hã. momen.t0.6 qu.e peta .6eu. a.Jt .6impte.ó e 6eliz, ou peta .6eu tom tJti.6te e cU6ta.n.te na.o
COl1.6eglÚmM de6..i_niIt. A .6impliuda.de e a. bondade .6ão dol1.6 qu.e não peJt:tencem a. todo.6. Ma.w
beta e, .6e a.te:m de 0.6 contempta.Jtmo.6 0.6 tlta.l1.6mitiJtmO.6 com o ma.i.6 .6imptu ge.6to ou com a.. 'a.:tU:ude ma.i.6 c.omwn.

0.6 momen.to.6 .6u.c.edem-.6e, 0.6 d<.M pM.6am e 0.6 a.n.O.6COMem, mM nem tudo e: a./tItMta.do
peto tempo, hã. mtvUo que 6ica. .6 em .6 abeJtmO.6 ponq ui !...

Ate: .6 empJte.
VAVIV PASAVAS
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Aluno NQ 1124 - JORGE MANUEL PAPAFINA GARÇAO

Amigo, e.6:tJz.anha.pa..ta.vtta..,
que. .6 e. c.oYL6 e.gue. .6 e.ntVt •
Tanto tempo [unras e. não me. lembJto de. a ousün:
Talve.z ponq ue. de. nô.6 nWtc.a. e..ta 6ai es c.tta..va

A vida, ê .tão aurd:« e. nem .6 empJte. amiga,
Tanta c.oi.6a patta.. apJte.nde.Jt,
e. o tempo que. 60ge..
Tanta coesa a 6aze.Jt,
o amanhã. ê jã. hoje..
Sinto que. 6aUou 6aze.Jt algo mai.6.

MM ape.6aJt de. tudo o que. deix.ei,
hã. um es paç.o es aondido ,
um Jte.c.anto no pwo,
que. Jte.c.oJtda o tempo vivido.
E Jte.lembtta.. o que. 60i 6e.Uo,
o que. não vo1.-taJc.ã.[amai:s ,

Mu pM.6 e. o tempo que. pM.6aJt,
ve.nham 0.6 ano.6 que. vie.Jtem.
Quando todos .6e. e.6que.c.e.Jtem.
A amizade. hã.-de. 6ic.aJt.

Tu .6abu i.6.60

ROGERIO MENVES

Como c.ole.ga de. c.a.JttÚ/ta
e.6tã. bem pe.Jt:to do ide.al;
quando que.Jt, hã. bltinc.a.deitta..
quando e. pJte.wo ê inte.le.ctual.

Como amigo pe..ta vida 60Jta
ê de. c.on6-<-anç.ae. .te.al
ac.Jte.dUem quando digo agoJta
que. ê me.6mo o ide.al.

LaCIA BRAVO
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Aluno NQ 1128 - JOSr INAcIO PINTO ROSADO ROCHA

Ê.6 jovem, .te.n6 60Jtç.a.
Ml..6 • •• .6e. a. vida. .6 e. es que.c.e.Jt
d'3!ltúio que. te. havca: de. das:
nao choJte..6 !
E~gue. a. cabe.ç.a. altivame.nte.
MoJtde. 0.6 .tã.bio.6 até .6a.n.gJta.Jt
Ava.n.ç.a. c.oJta.jo.6ame.nte.
Que. a.c.aba.JtM poJt búu.n.6a.Jt

Boa. SoJt.te.
fÃTIMA CAPUCHO

"Um amig o é ai.g uê.m que. no.6 e.Vl..6in.a.
coi.6 a..6 no Va..6"

_ Que. o 6u..tu.Jto te. .6oivüa. e.
te. de. a.q uil.o que. ma.i.6 des e.ja..6•

fÃTIMA CAPUCHO

Ro cha. de. a.pe.Udo
Ml..6 de. 6e.i.tio amigáve.l
Com .tempo .te.n6 c.oVl..6e.guido
Se.Jt um ai.u.n.o impe.cáve.L

ANALÍVIA

Todes 0.6 CÜa..6 na..6cemcs •••
Há ma.n.ÚJta..6 .6empJte. noveU de. olha.Jt
~ c.oi.6a..6 que. no.6 Jtodúam. Nô.6 me..6mo.6
na.o .6omo.6 nu.n.c.a. igu.a.i.6 em does CÜa..6
cU.6e.Jte.nte..6 •
Todes 0.6 dcas a.pJte.ndemo.6 •••
Nada. .6e. Jte.pe..te. na. vida. O ontem é cU.6e.Jte.nte.
do hoje. e. o hoje. cU.ve.M o do amanhã..
Todes 0.6 cU.eU vi vem 0.6 •••A no.6.6a. âVl..6ia. de. a.gMJta.Jt eU núve.n6~ dá-no.6
60Jtç.a. pa.Jta. .6 e.gu.iJt em 6Jte.nte., coYI.Ünualt a.
batarha« !

Continua. a. c.on6ia.Jt em ti
Com amizade. da. L E N A

De. FoJt.te..6 60mo.6 cole.ga..6
Ml..6 o .tempo nos .6 epano u
Pa.Jta. voUa.Jt a. eneorcoca«
No Cu.Jt.6 o que. no.6 inte.Jte..6.6 ou

to longo desxes me..6e..6 de. c.onvIvio 6ú.6te. uma. pe..6.6oa. que. vale.u a. pe.na. c.onhe.c.e.Jt.
Se.mpJte. pa.cie.nte. e. ate.nto, mudo me. .te.Yl..6a.j uda.do -

A .tua. vontade. de. que.Jte.Jt ve.nc.e.Jt, a. luta. C.On6.ta.n..te., .6M viJt.tude..6 que. .te. 6a.Jta.o
che.ga.Jt longe..

M:u:..6 do que. a. ma.ioJÚa. 60.6te. talha.do pMa. ve.n c.e.Jt, pOJt i.6.60 .te. a..drniJutmO.6.
"O Homem c.omum é e.xige.nte com 0.6 ou..tM.6; o homem .6upeJÚoJt é exigente COn.6,{,go

me..6mo"•
O 6u..tu.Jto .6omo.6 nô.6 que o 6a.zemo.6; que. o ama.n.hã. .te. .60Jr.JÚa.•••

LUCIA BRAVO

Pa..6.6a.dO.6que. .6ã.o qu.a.6e. t:Jr.u, a.nO.6, chega. a. hoJta. da. pa.Jttida. •••.
Aqui no.6 c.onhe.cemo.6 e 6izemo.6 amizade.. foi bom .te teJt c.onhe~do, c.onhec.eJt a.

.tua. 60Jtç.a., a. tua. vontade. de que.JteJt venceJt, .6e.ntiJt que c.om e..660Jtç.o, :tJt.a.balho e capa.-
cidade. , tudo COn.6e.guimo.6 (ou .te.n..tamO.6 c.on.6 eg tU.Jt I.

A vida. nem .6empJte. é jU6ta., nem .6empJte o Sol bJÚlha. a. no.6.6O gO.6to; a. noae e.6-
c.u.Jte.c.e. como du e.j a.mo.6 e. nem .6empJte eU e..6t:Jr.eleU nQ.6 incüc.a.m. 0.6 melholLu c..a.mi..nhO.6.
M::t.6mUmo eU.6im, .6e. o Sol que. bJÚlha. de.n.tJt.o de no.6 .6e. ~~veJt _c.~m 60ILç.a. e uUveJt-
mo.6 deúcU.do.6 a. Ma.Jt e a. cami.Ma.Jt em 6ILen.te., tudo .6eJta. mttW 6a.c.il·

PMa. U, R.oê.ha., due.jo que .6eja..6 tudo o que qu.e.Jt.u •••
Que. enc.on.tJt.e.6 o que pJtoc.u.Jta.6•••
Que. ame..6 q uem .te. ama.•••

I LVA BRAVO
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Aluno NQ 1130 - VICTOR ANSELMO DA FONSECA SANTOS TAPADAS

o meu a.rrú.go Ta.pa.da.6
pOJt e.nge.nhaJÚa. .6 e. inte.Jte..6.6 ou
o que. pe.rt.6a. cü.z à..6 cta.Jta.6
e. a.-i.nda. ninguém o catou.

Vi z de. .6 u.a. j u.6 tiç.a.
.6e.ja. em que. a.ttu.Jta. 60Jt
.6 em necei» ou pJte.gu-i.ç.a.
e. tem em mim voto a. 6a.voJt.

A sal.da da. a.ula. da. M:tJtc.e.lina.
vai: MC.M c.de.bJte. e. na.fuda.
c.om "Inte.Jtpo.ta.ç.ã.o "na.o a.t-i.na.
6ai ã .6 a..ta. .6 Õ bu.6 c.M a. c.a.pa..

E pon: a.qu-i. me. 6-i.c.o
j ã. co rt.6 e.g u-i. quadnas 6a.z e.Jt
paILa. o Tapa.da.6 a.rrú.g O
que. no.6 Pu.pilo.6 vim c.onhe.c.e.Jt.

ILDA BRAVO
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Aluno N9 1138 - NUNO ALEXANDRE GARRUCHO BARRETO

MEU AMIGO NUNO

e. "Gnande." ami..go

-Ylao es 9Jr..Mde. c.o-ú a.
vê-~e. togo que. Ylão te.ve. a ~oJr..te.de. te. c.oYlhe.c.e.Jr...
QUM e. tJr..~ MO-6 Yla me..6ma twuna, muito-6 e.p-Ú ÔCÜO-6

e.YlgJr..açado-6V~Ve.mO-6 juntO-6.
Que. e..6te.ano Ylão 6e.c.he. a poJr..ta da YlO-6~a boa

dti pO-6~ção •
Ate ~e.mpJr..e.•

ILVA BRAVO

Sou gJr..ande.te.Ylho do~ me.tJr..o~
M:L6 -60U 6e.Uz M~hn
PoJr..~-60 Ylão que.Jr..oque.
Todo~ te.Ylham pe.Yla de. mim

Se. óo~~e. MYlda mai.on:
'Pocüa aiYlda ajudaJr..
Poi» e.Jr..a mudo m~ óãc.il
lJr.. ao cest» e. a6undaJr...

SIMDES
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Aluno N9 1144 - FILIPE DE BASTOS AMBROSIO

Todos _0.6 dút6 che.ga. a. hona«
PCVta. a..6 a.u.ta..6 a..6.6-<..6:tút,
S e.U6 c.a.deJtno.6 vendadeinas " o bJr..a..6"
Que. e.le. gO.6ta. de. e.~b~.

Nem a. caneta: e1.e. tnas:
E em notoc.ôp1a..6 ga..6ta. a. me..6a.da,
S empJte. ".6 0.6.6e.g ad1nho" .tá atJtâ..6,
V-<..6tJta.1 a a..tuna. ma.-W "a.juiz ada" •

E.6pe.c.ta.doJt ate.nto e. 1nte.Jl.e..6.6a.do
A xodas a..6 pa..te..6tJta..6 vai,
Como não tem .tugaJt .6 erdado
Logo .togo e1.e. .6ai: ..

Vo tio e.le. e. .6 obJÚnho
Coeso: JtaJta de. a.c.onte.c.e.Jt
Na. .6 a..ta. tem o .6 eu c.a.n:ti..nho
Onde. te.nta não adoJtme.c.e.Jt.

Ve. tanto .6 uJt6 6a.ze.Jl.
CMe.quinha vai 61c.aJt,
Me..6mo a..6.6-<-mgO.6to de. o ve.Jl.
PaJta xodo» 0.6 d1a..6 me. a..te.gJta.Jt.

LDcIA BRAVO

Tem um c.a.JtJto bem borU..to
Que. ate. dá gO.6to ve.Jl.
Mt6 não .6 e. po de. .tá ~ de.ntJto
POJtque. o c.hÚJto e. de. moMeJt.

t de. monnen; pa.uê.nua
PO-<..6não vais te.Jl. outJto 19ua..t
t pOJt -<..6.6o q ue não te. -<-mpoJtta6
Ve. e.le. chÚJtaJt tão mal..

Pa..6.6U .tá uma. vez
E Mquu bem _vacinado
Po-<..6já n01 a. muito tempo
E ainda esxo« en] oado ,

COXO (poeta. popu.ta.Jt)
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Aluno N9 1146 - PEDRO MANUEL CRUZ LOPES PATRAO

Como nepô4ten e eonheeido
Vo joMa1. o "Melga. Expnel.>.6"
UU;,úna.mente anda. aba;ti_do,
Ta.lvez pon ea.lL6a. do ".6tnel.>.6" •••

A6-(.na1. de eontM,
t também no.6.6O eolega.,
MM quando a.:tÍJta. M .6uM bccas ,
Tudo e t.odos del.>-integna. ...

M:t.6 nem tudo .6 ão de 6eU0.6
Ã luz do.6 MM 0.6 orho«,
Atendendo a. .6 elL6 gnandel.> 6wo.6
NÔ.6 gO.6tamo.6 dele a.o.6 molho.6 '

LUCIA BRAVO

patnão .6Ô e de nome
Poi» a-inda. não tna.ba1.ha.
MM quando ele eomeç.M
Não hã. .6ardo que lhe va1.ha..

Seja. em que &npnel.>a.60n
E tnaba1.ho 6onel.> ped-in
Tem eu.ida.do eom a. el.>eolha.
Não esxe]« ela. a. 6~·

Com tnaba1.ho .6e 6a.z tudo
E eomeç.ando do ehão
Se .6ou.benel.> como o 6a.zen
Podei.> ehegM a. patnão.

MIGUEL SIMDES

Pedno:

Fanam tnê.6 ano.6 em eonjunto. Pon_mudo que cügam,
pon muito mau. q'ue .6ejM, a. »endade. e que nao tenho

na.zão de quuxa..
Houve momento.6 que mudo meu amigo 6o.6te.
Pon tudo o meu Obn-iga.do.
Conta. eom-igo ••. Atê Sempne

ILVA BRAVO
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Aluno NQ 1152 - ÃNGELO ARMtNIO ESTEVENS LEITE FERREIRA

ÃNGELO

POJt alc.UYLha de "GNR" ê.6 c.oVl.hecido, ao &ún de br.:i6
ano~ aiVl.da Vl.ão peJtc.eb~ a Jtazão de tal Vl.ome.

A vendade. e qu.e c.om a1.c.UYLha ou. ~em accurdux meu.
a.m.{_gote~ si.do e Lsso Vl.ão c.o~~go ~qu.ec.eJt.

ILVA BRAVO
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